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CRICIUMA

Prefeitos da região Sul do

"Estado estarão reunidos no

próximo dia 20 em Criciuma,

para fundarem a Associação
dos �nicíPios do Sul do

Estado, A Comissão OrguI11-
zadora que vaj implantar '1

Associação já enviou a todos
os prefeitos, vice-prefeitos (

vereadores os' documentos

que darão forma legal '1

entidade, Nõ mesmo dia e

após a fundação da Associa

I ção três palestras serão
(

profendas : "Planejamento
Regional, Integrado", a cargo

da Sudesul, "O Sul do

Estado po Desenvolvimento

Estadual", a cargo do Depu
tado Sebastião Netto Cam-

'pos e "Metas e Objetjvos (:0

."Plameg para a Região §ul'
a cargo do Secretário Cleones

Bastos do Plarneg .

).ALMrros

Sob a coordenação di)

Escritório Local da Acaresc
-,

_ 'e com a participação da

Coordenação, Regional de

Coüperativismo da Acaresc,
realizou-se na Ilha Redonda

em Palmitos um treínamento
pra membros do Conselho

:,ü;caJ de Cnopera,tivismo d,i

megiJãio Participaram dêstc

'tldlmmento as Couperatlvas
de Palmitas, São' Carlos,
Chapecó, Mondai, Modêlo c

Cunha-Porã Foram tratados

no encontro desde a doutrí

na cooperatlvista até as Iun-

'_ ões' e responsabilidades do

Conselho Fiscal E 11,1' tínal

C� participantes tiveram
. "

oj}ol1t\midadc de
,
uma visita de físcalizaçãn
'na Cooperativa de Palmitos,
pondo assim em práticn
os conhecimentos adquiridas

" ,

- ..
'

PÔRTO UNIÃO

Fonte da Prefeitura Muni

ç\J.;>al,;dl'J l I1'<;Jrtó Uniã,o infor

iNau ' ql.H!f ;' a municipalidade
atendendo 'sugestão da Petto·
brás ,passará a COlupra'L

-

"

:" �8mbtlstíver P:rtrt· o -·'�Úasi'?en> ',- "

mEnta de seus veículos dire
tamente da Petrobrás,

JOINVILJ_,E

,Fqnte da Empl'êsa Brasi

'leira Id,e Correios informou
,

qlle o l\1inistro das Comuni

ca,<;�es Higino Corseti, estará
,

em' ,Toinville na próxima
segunda-feira quando proe�
derá a inauguraçã,1 da nova

sede' da agência postal t�!;> .

gráfica da EBC

LAGES

-I

Encontra-ce recolhIdo a

cac1eia públlca �_t �elegacia
Circunscricional de Po lici a

, de Lages José - Lima d0

Nascip1ento, que com U:-_1

tiro de espingarda matou sua

mãe, Maria Dorvalina ele,
Jesus do Nascimento e Cêrí'l
seu irrr.ão Idalino Lima dr)

Nascimento, O crime ocr)"::,

reu em, Campo Belo do 8'.11
e segundo a' polícia lageanél
José é débil mentaL
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Procópio estréia hoje
na�Cidade com Odorico

Está de voit'J

a ,F101'1an0polis com os atares eh

Tealro Pnncesa Isabel para apl€"
sentar no Tac hoje c amanhã u

peça de Dws, GO!11és .Odo1'ico, o

Bem Amado. An:.es da estréia do

espetáculo, marcada para as' 21

horas, ProCÓplO receberá o título
de Cidadão Flonanõpohtano, em

sessão da C,\n1'1ra, às 19h30m (prL
:"'Il.'" �)

O Grupo' III de Guadalajara
-

têm

hoje 'às 15 horas (horarto do Mé
xico) o seu prrmeiro jôgo, entre
as seleções da Inglaterra e ela R�·

mênía, que inauguram a série eli
mínatória da chave .onde esta c

Brasil. As duas, equipes íníciarão
o jôgo (às 19 horas no horárl�
b rasilriro) com os seus melhores

craques, contando a Rornêniã com

o seu ai tilheíro, Dumitrache, e a

Inglaterra com todos QS seus caru

poões.. Os Jogadores brasileiros

que ontem realizaram um' levo

treino-aprontõ assistirão ao encon

tro .que reunirá dOIS de seus a-í-

vcrsários 11,a chave,
Zagalo confirmou ontem, defini

tívamente, o time quo estreará :1)

IX: Copa Jules Rimet: Félix, C[�:

los Alberto, Brito, Piazza e Mar-

,co Antônio: Clodoaldo e Gerson:
Jairzmho, Tostão, Pelé e Rívelinn.

Os' jogadores' Encerraram ontem o

treinamento ele campo c guardam
absoluto repouso para a part'ír11
do estréia, Gérson treinou 1101"111a1-
mente e a 'sua contusão na C'Ó�L
direita está completamcnte" cura
da, o que possibilítou a Zagalo
confirmar a sua escalação

.. j"" •

"

\'

,relé dá tudo o que. sabé
O técnico Josef

". heco Bslováquia,
Mauko,

'

,h
declarou ',o mil

o treino de ontem no ClubeJ�l',"
. ,�:iclé�cia revelou um tin�;' C'OT;� '�;,
celente preparo físico e o prepa
rador fi�ICO Admildo -Chirol : COI1·

fumou o "granãe- estado atlético'
<

dos jogadores "como nenhuma" 83

leção' Brasildra ,_pÔde contar",

. - fi aos jornais que exigirá o exa

me anti-:Tc;ping de Pelé, logo apón
a partida de amanhã, contra o EnJ

si! O treinador declarou que P'..)

lé "alterna boas partidas com .ex

cepcronaís atuações" e ue '-�.�
sua irregularidade "é bem suspel
la", As desconfianças do prepara.'
dGr Tcheco cansaram reyGlta 11:\

concentração brasileira e o oro-
. pría Pele disse que submeteria J1

"qL'8lque:- �amê" e que jogaria "r)

ano sabe" contra a Tcheco-Eslov ii

'.uia,

0& jogadores permanecem hoje
no maís completo repouso ;·,ct

Concentracào de Suites EI CaLÍ

be, aguardando o momento da e·'

tréía, Hoje à, tal de assístii ão a

Inglaterra x Romênia e amanhã o

almóço será antecipado para às 11

horas (locais) ,-

I

ainda mais' as J [,. urna organização argentina CJ'J3

• 179s�c: Iorrnente o�trou.xe de' alllLl')
• para Q }Jr)l{l'):lai,. entregando-o 01'.1

nossas mãos - Iinaliza o comu

nicado da orgamzação terrorísta.

A notícia mob ilizou a pólícía ri..!

todo e Uruguai, que vasculha o s

locais" suspeitos ,e mantém severa

e aeropor·

Pedida volla de Peruo
o e;,-pr:feüo' Cc,:)' Buenos Airc;,;, ,

Eduardo Vorg�üI"" peeliu ontem ao'
govúno elo General Juan Carh'g'

\ Ongania que permIta o retôrn0 cC�
Juan Domingo Perón à Argentwtl:.
em troca da VIda do ex presldentJ

_
t\ramburu, há quatro dIas E'lgU8",:;:J, .r..

traclo c até a noite de ontem nAo,'
encontrada

�

pela . poHcia daC).ttb:à'-,
país,
Em Madnd Pc .un dcdm ou

lan1entava o seq1;lestro de Ara ".'

blll'tl, 'que· gbvelnou a Algentl,"H

:lppOlS, da sua c: eposIção,
O p're:õic1ent: _OngÇ\l11a,. '{�m 1').1;1:,

tcndo sucessivas remuões, C0':.11' o
• I �r

Alto Comando lVhlilar argCl:tr�,',
p�ocurando encontrar uma 50;11

C2.0 para gm autll' a Viela e '3 r>

volução 60 ex·presidente 1\ram1>.[-

ru, cUJo par-acl€lro conbnua 'lgIlCl
rado

Estão no liHI
as filmagens
dos 'Pelados'

Silvio Bacl>: e sua eqlJlpe e:;pn
rmTI concluir as fllmagens t!c

"Guerra dos Pelados" na próxinu.
..emana, para poder lanc;'á-lo em

setembw, nesta CaplLal, (111 Curi.

tIba e em Pêll to Alegl'c, sjmulLI·
ncamenlc, Alem dos a tal e3 C011-

tl'ataclos partlclpa!n' do filme mo

ractores de Concórdia, onde a p!,;.
llcula está sl;lndo rodada, (Pá:;;i
na 3).

,
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f aróquia·· d� 3arrei"ros
, .

Utulo'ao governador
I.
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� Em Sessão realizada p 29( de vis 'Scha�,fçr, Zé ia Piat Soncini,
:maío, Q /!I,ibu:)al de Contas. dó. MarlfLh Veccictli" Wandíck T. da

.:Est-x:td'o. sub a Presielência do Con- Si!l;a. Césttr Luiu ela Silva. Zélia
;.sllJleiro ,fcl.son elç Abrcu, exami- r>"Jat ;5bncilli ... Acioli D'. Mm1ins,� .,

.!I( LI 165 nroccsso. Estivei'am pre- War:elick T. da Silva, Manoel Si-

;��. te à S:ssão os Conselheiros, m6es ele Oliveira, ,M�rio. N::Ippi.
,:Ni!ton 'JosS Chercm, Vice-Presf- W<tl�lcn1ar ele Moura, Aleirl_:\. M.
;(!.:nte, .vi::c H<: João Sch,neider, Guisi Olti;'élsa, l"dla f1,' f,�":1 I,
J LfOpo'dG Olavo Eri!!. Nerell Cor-,

. ATi; <,Possa�Hli, L:!�ld::rina Li'na
� rêa

..�k. Sóula e Lecian Sloxinski. 'Varela, Calvi ele Souza Tavares,
H),ies�Iil�. também. o Procúraelor M�aJ'in T. elos' Anios, Vanela Cba-

� Gi'ê1iHr.d-:l Fazendj, Wilson AbF�-",," vês, cje Oliveira" ÚCO!JO Teixei'ra
ii'll::llTI' �.i· T;lSS�. Orlando. FJ'anco, Carlos.

"
.

,. ,

" Os',exnecl]cntes examinados fo-, ' ,MjroskL Nilton MaJ)oe! de Souza,
� r3na os' s�guintes: filiai'M. Meli'), Zeli lda Be1'1inck
f

. �

Brlto, Valfric10 Za'cki, Laude1ino
Jost de Nova::-s, Olga ela Silva ,Bu
cJl.ele, _Pedro Aui'é ia Hi;lkelmann

Interessados: Imuflizadora Catà- P) Tnôio Jor�2 Zava'rizi (3), Acip-
rhéns�. Sa.lta Catarina Country li, ,13<::1'(0 Pereira, < 0ch João elos
Cltrl:Y;":'Fra''l,<;no!te ele: ,Mudancas Anjo�, JaCO�lO 'Teixeira Tasso,'
-ê:ís�io, Jóia' Pôsto, Hermes Ma- Dalv:.; �l�lo" Sid!iei Mário da Sil-
cedo SIA." Distribuidora ' Farma� \12c, Nih Mano::!" Cardoso, Curt
�êutica #!lnha' Ltda. -(2),'AniHizél1J

-

Od-�r�ç,h, .osrila�;ina Mafrá Vieira,(
i:ló Povo ,çk Arnáldo Lu,z (3) .;N: 'Ú:enrijlii' PilitQ'''_tloiil; Carlos' Mi-'
'Silva e :Ga" Irmãos S::Jntos e Çia.,. rosKi, V�lckélia C'anl9bS, Tere-
,Maria ele. L"urdes Vieira, Hilário zinha 'Lúcia elos SaJ1tos, Pedro
SO}IZa, -(2). Maria Junkes c10!f Pas-, )of:iÇl ela Silva, Ec!i' ,Otília D�lllar;.
,�:s, Fó,_brlca eh. Cai';'ocerias Muc- ch,i .. AIll,á'l·i:l C. S.; Anders, Da'va
&'" TGD'OS '. JOLGADOS LE- C. F21ício Ül, Osvaldo Pereira ela
GATS. _:_ Leon;c] Daniluck' ____.: De- Silvà, Arno, Becl<., Nilton Manoel
volvido ,à' ori�e.1íl� Lito§!rafia çgn- rl� 80u�a'. Esmeralda 'Mos'er Otte,
MllQ'ltal SIA: SOBREStADO."" B:zira Wcssqi Paoineli, Z�naide
EMPPH-fOS POR," Mari�;' Schn'-idt P.- Costa, Wanc1i-
_�m'\�TAMENTO • ck ,-h,'da Silva, TODOS JULGA-
• -

'
" ',' -005 LEGAIS. Mál ia Kosn,iako-- eRsr.olisiíyei�:"Geo;-ge Rieharcl 'wisk-i: 1ulgado l��at' na formà doJp3UX.' Da!vn i:· FeÚcir1. Hél'io

parecer .clã instrucão
.. Martlút ele,

(:rSi8. TODOS JULGADOS LE- '

Pau'a (Irmã): SOBRESTADO.
(jAI-S.
ÊSTÕRNO

"

' \ \,

: r�ter(,ss8d0S:' SSP, Despesa
/'

(j'çamc"nt,íria, I ANOTADO.
VFRBAS AUTOMATICAS
.Interes�ados: Diretoria ela D�s

pt'S8 do TCSQ\lI'o do Estado, A!z'i
r� Scho!?'. P,aisca e OU,tl'OS, Waldir
Assi;; Kret7.er e outi'os, CU'los

L�'onolclo Lautert e outros, Fôlha
eh Pan-'lJl)P!'tn _ Wils'oll Luz e

r:�t,·,,<:,' TODOS JULGADOS LE
r 't\ TS. !
PJn::STAí'ÕF.S DE CONTAS
,,1�n")(\f"""�i,' M:lria Ámé,lia,

SC1:ra((;. Acli'es Fclinini. Maria de'. . '

Lnl! .1 <: _r" .. i", Marl" Andrade,
P�r!i)1!" To', 'i'l Li lcl<,. Jolanda Ja
r"l)1 I\"I/,,'i) ,hs:5 LAmlcuhl. Jllila
fi ,G1:lV1l1, Adir Fai�ca. Marisa
)\ r1r""ClIi I\rquir,lfdC's Valderec10
D'L\\'ila. 7'�lia Viçari, Amélia
Otówif7. Júlia Petroll, 'Pedro Au
ré]to l-linkelmann, Wilson José
Ole.sÚí, 'Maria M. Rosspti, Asdru
l).BLllbjr�tan .Taime:' .Márcio Clo-

�.EM�.L�"';HOS SIMPLES
'V', <� ,

'.

,QUTNQUtNTOS

Tnteressados: Eli�te. C. da Silva
Gc\'aerel, José Procópio de Azeve
elo, Elza M. Zucchi Silvestre., A�
trogildo Formento e outros, Jurij
Tc"stschninj, Valéria Bion. TO
D.oS, fULGADOS LEGAIS.
DÍVIDAS DE EXERCíC10S
FINDOS

Inte,'essados: Gcnoefa Ang'eli
ele: ,Abreu e outros, Eneas E. Ma�
f!"a; Arnoldo Michels, Maria Cruz
Rit,e.ncou't. TODOS JULGADOS
LEGAIS. Maria Zileln Crisanto c

'Virgínia Cristina da Silva: SO-
BRESTADOS. ,

\

ÁPOSENTADORTA
lnt.eressados: Dionc Teiv0ira.

Lucv SchuraJ't7. Peli7Zaro. JUL
GADOS LEGAIS. Max Paulo
8aiftr: ADfADO. Rafael Ribeiro
Pinto: SOBRESTADO. Julieta Pe
reira Müller - Retifkacão: SO�

. O Gove;'nndor Ivo Silveira rece

bcu dcmíngo ,o título de "Sóe:.o '

Bcnerné rito da Paróquia 'd2 Bar

reiros", em ato, realizado ápós a

solenidade de inauguração da no- -
,

'Ia igreja daquele distrito, A CJ

-ímõnía contou cem a presença da

I'rim,ei�a Dama dOI Es'tado, 'do
Í' -osíc'ents dó Tribunal de Justiça, I

j .....
dos Secretários da Saúde e da Via

çuo,_1;lo Prefeito de São José e ,,1€

g:'ancle número de moradores 0.lé

Barreiros,
f

BRES�DO.,
,

APOSTILAS

lnteress '\ )s: Hipérides elc Sá

Ferreira" LaLl,ro' çJe Albtlquerque
Relia, Elilídib F. Raimundo. JUL-

,: GABAS' LEGATS AS REl'IFI-

CAÇÕES.'
"

.

CO)-1CORRÊNCTA N° 2170 _ r
P. M. _ JULGADO LEGAL.

'

CONTRATOS
'

\ .�
T

Interessados:, Norbertq, �.uhe-
nen, Socas S/A, Elson J. Rios
Ltc1a., hlel. ,Re�líidás Ivo Bez, Ar
parelo Luz. JULGADOS LEGAIS.
tONTRÀTO DE EMPREITADA

r!�tercssac1os: . Plameg _ Cons
trutora 'Sul Brasileira de Estradas.
Jul�ado Legal.
CONVÊNIOS., _

hteressados: Plameg Pre-
f:=it,,;.,a Muníci_:Jal de bdaia!. Jul

gado Legal.
PLANO DE APUCAÇÃO
hteressados: C. N. A. E.

Ccr.n�)anhia:.' _Nacional ele Alimen
tação Esç6lar. Museu de Arte Mo
c1:''''la. ,_ JUl,-GADOS LEGAIS.

'

R(ENOVAÇÃO DE CONTRA
TOS DE LOCAÇAO DE SER

VIÇOS,
Interessados: Anita ele Souza '

Fink,- MaLirina Izabel da Silva,
Maria elo Caí'mo da Silva, Maria
S�IJ1la Mliller Lohn, Maria Inez
DLlal-t�, João Adalberto N. Gchrk,
JOi"_ge Antônio Cizeski, Humberto
Pinheiro-Vieira, Marli Souza, Luiz
Roberto Medeiros de Araujo, Ro
rério ele Oliveira 'Carvalho, Yitó
rio Cristofblilli, Tabita Hern Kuh
nen, ELFico Rauen. TODOS JUL
GADOS LEGAIS.

UCfTAÇÕES

Interessados: Convte n. . ....

70/226 _ DCC _' Cr$ 7.765,00
_ Adiudicatário: Hermes Mace
do S/A, -;- Convite J1 g 6/70 tl

l4/70 _ Penitenciária do Esta
do, Cr$ 2.457,00, Adjudicatários:
N. da Silva e Cia., Armazem

.

da
PovO' d� Arnaldo Luz, Trmãos San
f�s e Ki'iano F. Kretzer. Coleta
cl� Prêços S/No Hospital _ Co
Jô,i:1 Sa"tan,:1. ü$ (575,00, Ad
illclicDtário: Maria Junkhes Pas
sos. ColetA de Prêços nO 413/70,
D,O,P .. Cr$ 1.ROO,aO. Adjudica
t{trio: Hilário Luiz ele Souza. Con
vite nO 70/0031 _ DCC, Cr$ ..

1.474,64, adjudicatários: Livraria
Recorde, Arnaldo Luz, Hélcio J.
Rios. TODOS JILGADOS LE
GAIS.

o ESTADO, Florianópolis, têrça-feira, 2 de junho ele 1970

os TERNOS DE REIS

A. Seixas Netto

,Faz dias, a respeito ?estas prô
nicas semanais, recoroava-me: o

Comandante-aviador Nilo da SEv,"'

Velloso, que foi gurí de meu bano
ro e do meu tempo, as nossas an

danças atráz dos tcmos-de-reís.
Naqueles bons tempos, - e não

',pass;na).11 ainda muitos anos -, a

gurizada tinh'a bairro, amava o

seu bairro, defendia o seu bairro,
vivia pele seu bairro. Hoje pa
rece que não ... Nosso hairro , t.

nha uma geografia perfeita: La
da Capela de São Luiz ao Ç:rrupo
Silveira. de Souza. A geografia po·
lítica CIos bairros e.1'3, respeitada,
o que não 'impedia que, de vez em' \

vez, pelo crepuscalo da .tardo,
saísse uma expedição punitiva

, centra- algum outro _piá de bairro
limitrofe do M01'ro do Céu, do Ma-
-to Grosso, ela Praia do Fará. A

gurizada possuía seus pontos de

concentração:' f, chácara dÇJ éapi
tão Amaro, lTIOU avô, a casa do

Agapíto ,Velloso, no Campo da Li,

ga, hoje estádio. Adolfo Konder, :1

casa do Consul Riggenbach, ;:q

Suica, - pois que o Alberto e o

Raul eram da turma .:._" a Í'8S;i·
'd('ncia da nossa professorà de gra-

folclore
cadores e a comitiva por �1.1rj'i,
todo- feitio, raça e tamanho, �,
da chácara que possuísse paneir,
(que havia muítíssímas na' llha
em vésperas de madurez: enqUa
to, os .�:es R:i� �e esganiçavam eta lembranca Maria Luiza Melín.:

mão do Comandante-avlador 11- car.tcr íu e louvaminhas aos don'
morn Mellin, um dos bons endia- da casa, a rapaziada d,ehçava',

.

brados do meu tempo. E convem " parraíras . corno .se .. por ..ali -�ives'
dizer qU6 foi lessa turma 'que cons- ' passado! uma revoada de m0t'
truíu, ás,escondidas,' no campo da

" .' gbs esfamiados. Muitas ve<{€s lll�
Lima, UlTI avião seguindo os pla- <

' avô, enquanto os Reis càntava,
nos I elo 14 bis do Santos Du-' ficava por baixo da parreira
monto " só não morreu gente P01'- casa na Rua João Carvalho a D

•

que 'o cangalha se éspatifou .rio ,

xar uni cigarro de, palha, " im
primeiro ensaio vazio. Mas fica.. dia a :rapinag('Jm". E, os tem
lTIOS com a mania de voar e JU erarn . bem recebidos, casa nu�
VOam\)5 muitl1, Mas a hístóría sito nada, café, bolinhos, roscas pa
os ternos-de-reis. O terno-de-reis os Reis e os acompanhantes rn
f(l_z parte 'do folclore ilhéu. É, ,c"\ finos, uma caninha para matar
antes era, porque desapareceu, de .bícho dos tocadores . 'de panqeh
origem lusitana e pertence ao Iol- gaít a e t'::míbori-m. 'E- ,cflrtuchos '

'

clore de invocação, Os bons terno- arneridoín para os guris mais 1
de-Reis vinham da 'I'rindade, do bidos, para aqueles :

que botav
Itacorobi, e até ele Santo Antonio. b d t' h

' '

anca' e san 'ln os,:. e eram �
/ Já nos meados de dezembro, S:3· ,turalm€nte os piores gatur��
bados e domingos à noite os ter. da paroquia, como _ di;dambs: jiI,
nos saiam pelas casas' em louva- anos> que não, vejo um i,ern'�.d
rfto a Je.sus, Tres pessoas, repre-: ' ��is, . é duvido' mesmo que ijgue
sentando os Rsis Magos' Baltazar; deste' terceiro �quarhel do sécu'
Gaspar e Belchior cantavam bem s, vint,� "

lhes' .saíbam á' sig�iÚca
arrumadas estrofes, ·invOc\ltó'ri:;ts. ':' I fDy;lo.hc,o,· humano, 'I".eligiosfl'�Js
O acomhamento el'à feits> por 't�.:, .'1, oi'qIQgicb. ',' , ','.' '_,

--------------------------�--------�------- ,,- .
,

NOSS S,CLIENTES FALA
. , ,

I'
·1

J 'i?
tO:

�

"; j.'�'�f;"�" RARA O "GRANDE.'DJA"
i'

"

tt�����STIDOrTÃO S�NHADO:.:,-
\:\�I Vestido de' "

..

_,;: <f<'

. "

! ' '..( ,.'..,
\,

"

�i Renda é beleza �

l Renda é ' ;I'

; Hoepcke)
,. ,

,

,'!.
'/
,\

Desenhos exClusivos
de qualidade in$up�ráid' ;\.

FÁBRICA DE RENDAS É BORDADOS,
\,!' ....

,'

" �� �, �, .

S.A.
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° ES fADO, Florianópolis, terça-Feira, 2 de junho ele 1970
\ '

Deputado reclama maior Médici .da

atenção para S. Catarina In��j:�c
Em 'dIscurso pronunciado on-' son Pedrini, como sugestão ao ora-

tem na Assembléia Legislativa, 0, dor, acrescentou que o Poder Le-

Deputado Antônio Pichetti, da Are- gislatívo. catarínense, como. par+e

na, recla1TIou maior atenção 'por do simpósio de debates que vem

�par.te dos órgãos da administra- realizando sôbre, temas sócio-eco-

cão federal a Santa Catarina, as- I." nômicos da atualidade, poderia

�everando que alguns Ministérios 'oportunamente convidar o titular

_ especialmente o da Agricultura: ela Agricultt�ra para comparecer ao

_ estão'adotando uma política plenário da Casa e discutir com

protecionista que beneficia uns os deputados estaduais assuntos

Estados em detrimento de outros, ligados à sua pasta com relação

O 'parlamentar rerertu.ss ,especHi-' a Santa Catarina.

camente ao tratamento desigual

que o Ministro Cirne Lima vem

dIspensando a .Santa Catarina,

cim1parativamente . ao Rio Grand�
elo Sul, mas acrescentou que a

.

rüesma conduta é observada em

outros setores, "quando Santa

Catarina precisa
.

ser Iembrad.t,

:��:'que também existe". \

Lembrou que o Sr. Luiz Fernan

do ,Cirne Lima, titular da Agrícul

rura, estêve já por diversas vêzes

em visita ao Rio, Grande do Sul,

"ÚJJ1Jo' à Capital como a' cidades

pequenas e ".remotas . vilas interio

ranas", sem que, pela menos urna

única vez, tivesse feito uma visi

ta às classes produtoras catarí

nenses, para tomar contacto com I)

meia local.

"É preciso que o Senhor Minis

tro da Agricultura leve em consi

deráção" - disse - "que não exis

te S0' o Rio Grande do Sul,' onde

êle' 'tem estado seguidamente .. Há

também Santa Catarina, em que

cêrca de 60% da população dedi

ca-se àS'1 lides do campo".
Acrescentou ainda o parlamen

tar arenísta que êsse comporta
mento parcimonioso do Ministério

da Agricultura está em franco de

sacôrdo- com a realicÚlde dos
\
fa

tos, 'uma vez que �anta Catarina;

que- é um
I dos Estados, que. 1113 is

produzem no setor agrícola, além

de destacar-se no setor ele criação,
deveria merecer 11m tratamento

prioritário daorela Pasta.

'Pe: outra parte, o Deputado Nel-'

-J

Rock termina "Guertz
,dos, Pelados"'" logu

(
,

!erminarão na próxima semana

as filmagens de Guer:ra: dos

Pelados, película a côres dirigida

pÓ�' Sílvio Back que está senna

rodada n'a região .de Caçador. O

filme será Úmçado /
simultâne<�

Il1ente em setembro nas cidadns

de Florianópolis, pôrto Alegre e

Curitiba.
.

Além de Atila Iório, Jofre Soares,
Z6zilnó . Bulbui, Stênio Garch,
Emluloel Cavalcanti e Otávio

A1,lghlsto, atores principais, .. partici
pam das filmagens grande núme:'o

de" "extras" selecionados junto J.

PÔp'ulação de CaçacÍor, Cop-iÕes c'p

VarH?S trechos da película já
fbr::iín apresentados em - Caçador, ,

.

GOVERNO' NO l!,!TERIOR
\

o líder do Govêrno, Fernando

Bastos, disse ontem que foram

muito proveitosos os contactos

mantidos pelo Governador Ivo sn

.veira com as classes produtoras e

autoridades do Meio-Oeste cata-f-

nense, no último fim de semana,

quando o Chefe do Executivo_CUrD-

/

príu um programa de inaugura
cões e solenidades na cidade de
Xanxerê. ,Destacou o líder gover
nista que" ah.\rrl de presidir aos
atas' constantes do programa, em

I

que se destacavam va ínauguração
./

do Fórum da -Comarca e outras

. obras de importância regional; o

Chefe do Poder Executivo apto
veítouxpara ouvir as liríeranças lo

cais, assim corno os produtores,
sôbre as reivindicacôes daquela M

gião. Adiantou que tôdas as rei

vindicações feitas ao Governador
catarínense serão apreciadas de

vidamente, .como a que foi' forrnu
ladà pela Cooperativa Mista do

Vale do Rio Uruguai, que está �n ..

contrando dificuldade em benefi

cia r-se da isenção do ICM em vi r

tuoe de a exportação da madeira

da r!:)gião ser feita por Uruguaia-
. . _ '\. •

.1

na. e nao por porto= oatarínenses

TTT'qARÃ,O CENTENARIÂ
0, Deputado Nilo' Bello, em r'Í

pido pronunciamento. .í'êz o r{"'!�

tr(). na sessão de ontem 'do' Le�'is-

rE'ntén""in chi' ri[!:1de -ele

ocorrido no aia 27 últ.i-

mo, . \

I

obtendo crítkn favorável de todos
.

os assistentes,
'

Guerr-a, dos Pelados I é basead::>

no filme . de Guida Wilmar Sasili

Gel<ação no Desel'to e a' estória'f2

de;=;envolve durante a chamad-8,

guerra do Contestado, ocorrida

entre 1912 e 1916.,
No filme . a mensagem d::>

"monge" João Maria,' que levou os

"pelados" a pegar em armas, párq,
instalar na: região.do Contestado

ó Reino dos Céus, .

é transmitida

por Ana, uma virgem mística e 'an

ynesmo tempo gU2rreir� A rrÍúsi8a;
bRseada em pesquisas na r,egiã'J,
est:L sendo

-

composta por' Sé.r�i)
Ri "arelo

,�roc�pi� estréia hoje'11i
Odorico, o b�m amado
Está ma�cada pára as 21 horas

,de,hoje a estréia da peça de' Dias

GOnies OdJorico, IY H:>ffi Amado no

Teatto Alvaro de. Carvalho, com

'ri elenco do Teatro Princesa Isa

bel do Rio de Janeiro, encabeçado
I pelo atol" Procópio Ferreira. As

19l)30m Procópio recebera o títu
. lo

.

de "Cidadão Honorário de F�o

riapópOlis", em, sessão solene ela

Câmara Municipal.

� peça ficará em cartaz até ama

nha;
.

'quando será encenada D.S
I

21h30111 em virtude dos jog_o_s (.�,ti
Copa do Mundo. Além de Proc:ó

pia FerI'eira fazel'l1 part.e do- elen

co de Odorico, o B�m Amado o';

,atêÍres Alvim Barbosa, Iracema de

Alencar, Isolda Crosta, NelSon l\,r,,

riani e Fabícia Fracoli.

O espet.áculo é pl'QlUOVlC'lO peJ.o
Departamento de Cultura do Es

tado, com renda revertida em f,18-
nefício do Lions Club Florianópn
lis-Estreito.

--���------------�------------------------�----��
>_ --

Boing Boing vai a cena no/ dia 1'7
)

,

Está confi�inada para - o prox:
!no dia 17, em nossa capital, nl)

�

Te.atro Alvaro de Carvalho,' a e,,

�réta da� peça de MaTe Camolelti

"Bóe!�g Boeing", numa promoção
, Departamilnto de 'Cultura da

SEC
b,',:e�petáculo, que. tem a direçãu

de AdOlfo 'Cel'i e Ca'rlos Kroeber,
fê� enorme sucesso, há . alguns

an,�lJitrás, no Teatro Copacabana,
dO'�R:r6' de Janeiro. No elenco está/)

�ubens de Falco, um dos princi
pais atôres telenovela "A RainJla

Louca"; Milton Moraes, que atuou

no filme "Perpétu0 cobtra o Es-

"quadrão da Morte", recentemente

exibido em Florianópolis além de

Yaru Cortes, Georgia Quental Fa-

Ibiola Francarolle e Maria Helena

Dias.
'

A produção é de, Oscar Oms

i,ein e a peça penna6ecerá em

cartaz até o dia 21 de junho.

P,íg. 3

Fonte da Cotesc informou que ,iâ
foi assinado pelo Presidente (la

.República o decreto que concede

à ernprêsa o direito de explorar os

serviços de telefonia público ur

bano e interurbano em todo o E:;,

tado de, Santa Catarina, "respeita
das as ·concessões re:r'ularmenle
outorgadas pelos podêres conce

dentes da época, anteriores à v'

gência da Constituição elo Brasil'

de 24 de janeiro de' 1967" -.
Segundo estabelece, o

.

decreto"
presidencial nos municípios sit'1tI'
doo; na faixa ele fronteiras -só V,.
derão ser instalados equipamentos
telefónicos após estrita observãn-

I cia dos ';dispositivos da Lei 2.507,'
de' 12 de setembro de 1955· e (1,)

decreto 39.605, "B", de 16 ele agõs
to ele 1956, '

O prazo de concessão é de' 3'0

anos e o contrato será assinado'
dentro. dos GO dias subsequentes à

publicação do deéreto pelo' Minis-
tro dás Cómurricaçôes.

Avicultores
elegem�seus'

. dirigentes
Os avicultores da área da Gran-

, de' Florianópolis, associados da

cooperativa avícola local, elegerão
amanhã o seu nôvo presidente A

conselho diretor, em assembléia

,gene\] a realizar-se às 19 horas,
.

'por outro lado, segundo info�'
macões colhidas junto à entidu

ele, a producão . de seus ?ssocia
dos está cobrindo, ptual'1�enép,

I'ér,ru de 40% da demanda ele fÍ'ac.

��'os da capital, estimada em 60.ili'l;)

unidades

\PaSiilr dos'"
advenlistas

',. viaja aós fUR
O pastl)r geral oa Igreja Adven

tista. elO 7° Dia em Santa' Cata'j,

na, Sr. Henrique Berg, viajad
amanhã para os 'EstadO's Unidos,

onde participará da 51a. Assem"

bléia da Associaçã.o Geral, a 1'e[1,-_
lizár-se na cidade de Atla-ntic CVy,
Nova Jersey.
O conclave realizar-se-á de 11 n

�O do corrente, reunindo cêrca de

�5 mil advent.istas de t.odos c�
Continentes, quando' será eleito l)

presidente munelial dos fiéis' (1::1-

quela Igreja.

'!
.' I.

,
. ,.

HOJE NO TAC, às 21 horas
.

PROCÓPIO FER,R�IRA

EM

'110DOrUCO,. O BEM, AMADO"

"

.INFORMA OS VENCEDORES DO

·"CATAIUNÃO-701l DO ÚLtiMa SÁBAD4), DEA 30
'" ..,'

"'" 1"

I rrcrd Cartel 1 Televiser 1·mál. d2 cesíura
....

I
.

bicichJa i rádio ii-ànsisl�r

32.131"7i.057 45.17257.432
, ,

- 31.145

O "CATARINÃO-7Q" -CUMP-RE O QUE-; PROMETE.:,'
"

:j.

'J •

DÁ'MUITO MAIS P_ÊMIOS, POR'MUITO ME:NOS!

Po>r apenas 10 'CRUZEIROS MERS"AIS. você GÓllliOrte per semanas a 3 VOlkS,I',� 3 R�!ri!eradores e 3 Televisores e ainda a um CORCEL no fim do mês. E além '.'

d:SSD, V:aprende ludo sóbre o\ru!eh�l de ·Sanla CahiriRrt, tua história, sua láli· ,;
ca, seus clulres e su a genJe. São 5 volumes i'épléhis de hdcrmaçõe; úteis sôo .i
Ire a maior pabtão. do/Brasil.

' ,�

\

SE VOCÊ AINDA NÃb�"ESTÁ PARTICIPANDO nô "CA,TARINAC-70".

ÊNTRE AGOBÀ E MARQUE O SEU GOL!

i ,�ma _ediçã,o: TEIVARIR PINHEIRO, Edílêra, Puhlicldade, Vendas

Com a· chancelâ da Federaç,ão Calarinel!Se de Fulebol.

EscrUório Central ...... Rua Deodoro, 18, - 3° aD'dar.

ATENcau:
Para

. ganhar, V. precisa es'lar �em dia com suás pres�
laç,ões•. Pague na �êde Bancá�ia autorizada a pr�sta;.-': 'I

ção nO 2 e boa sO�I,e! - �=-:í :/ i
.. J I

�\ I i
i .-......::._.

- - :" " '.�

"
. �

,-;,,:.,

: I, .

" I

IP'W' -

, '

····1

_..--_·-...-_'_-;;o-_�·_�_·_--...
·

..--_·-_....-_-_-_�-_iíi·�������������,;�;
':.1

compras. O filho que� ir à esc.ola.

E você acaba indo ao trabalho de

taxi.

A verdade é que um carro só é

pouco. O Consórcio Nacional tam

bém re('·onhece. Por isso criou

planos Ue poupança com diversas

categorias de crédito que não pe

sat11 em seu orçamento.
',Você não paga. taxa de inscri

çã,o nem se arrisca nos lances, O

Consórcio Nacional çlevolve os

lances vencidos e credito os ven

cedores antecipaçãQ das

,

l:i

Parta, para o. segundO, ,Afim,l,
melhor que um carro só dois car-um... carr.o é 10 sUIlClente para

você. Mas você tem familia. E en

tão surgem, os problémas, A es

p�sa precisa do carro para as

ros.

�
CONSORCIO NACIONAL
�

FliiYS
'

I
, I

! .

! .

/

�"!!I:.-II.llY'�,triJ.tl,,-.�;Uto. ,

er-k,?'"':'Latina
garante seu segundo carro. Que
pode ser qualquer Um da HnM.

Ford-Wi11ys.
O Consórcio Nacional te� ma.is

um argumento para você se d�

cidir: sua família.

DIPRONAL - Rua Felipe SChmidt,
'60 Fones 20-51 e 39 19

Florianópolis

Entre você também para, o- Con
sórcio Nacional.
Procure seu Revendedor Autori

zado.
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Ireçao a
•

egUlr
Pouco a pouco, agindo dentro dos li

mites da ponderação C0l110 convem à SI.Ia
tarda histórica, o Presidente da Rcpúbll- ..

OI vai criando condições para <Iue o Pais

cousolídc plenamente o regime democráti

co c alcance as grandes metas que a·Revo

lução se propôs atingir. Trata-se de um tra

u:lIho que não visa resultados imediatos, /

pois 11(; caso específico do Brásil, quando
tantos êrros se acumularam no decorrer

do-s tempos, a- pressa, mais que. nunca, s;::

riu inimiga da perfeição. É preciso rccons

tuir o País em bases sólidas e o General

.

Gal:r�lstall� Médici nf:)"··t�m poupado tem

po em sedimentar a argamassa que haverá

de garantir 10 futuro democrático e descn
velvimentísta da nação bmsileira·que, de

pois de quase um século de República, co

I; heccu vários períodos políticos sem che

�!:{r a se fixar preferentemente em nenhum

d2Ics embora, por convicção e fé do seu

povo, à democracia s-ja o regime consagra
do pelos n·08,,08 s-ntimentos.

Al!"ora, f .. lizmcnte, o Brasil encon

trem II sua grande defínicão. M1s foi pre

ci�,:). porém, que uma série de êrros; de 0-"
missão e (b incompetência levasse' a It01",S�

d;�nda hrasileira a tomar uma atitude de

n ilha de auto-defesa, recorrendo para
(:1 to à missão sempre gloriosa das Fôrças
Armadas, a quem couber o encargo patríó
fico de colocar o País nos seus verdadeí-

rós rumos. Isto aconteceu há pouco mais dros de decisão partidária S2 Imbuirem das

de
.

seis anos e os resultados se fazem sentir grandes responsabilidades que lhes compç-
de modo bastante animador, quando vemos te no exercício da democracia, no seu me-

o Brasil cm franca recuperação econômica lhor sentido, o Brasil estará em vias de se

e com suas instiniiçõcs inteiramente rcahi- tomar naquilo que aprendemos a �hamar
litadns, despertando. no povo a confiança de "País do futuro.",
de que seremos, finalmente, a grande na-

,/ Ê inútil aos recalcitrantes e aos COJl�

ção que sempre almejamos ser 'mas que o . ,testadores alimentarem' ilusões em contrá-
passado não chegou a corresponder aos rio. Se o Govêruo, por um Iado., é forte·c
nossos anseios. dispõe de podêres excepcionais, conta ain-

A exceção aberta em 1970 para a es- da com o apôio popular que l'ec?lihece cs-

côlha dos futuros Governadores de Estados tarmos ainda vivendo num período extra-

não deve ser .iuterpretada como uma. rcstrl- ordinário mas que, ao mesmo tempo, ali-

ção política. É, antes de tudo, um ato de nrenta a certeza de que para. os grandes en-

coerência do, Presidente Médici. que preten- ,fêrlllOS Sf) uma grande tCrapêu(j.ca. E o
.

de, cíetivamcnte, compor um to'do integra- Brasil
.

vem reagindo bem a essa terapêuti-
do de administradores visando à realização tica, através do àtendÍl}1ento do seu Go-

de UI113 obra que não deixe claros no con- vêmo e do seu povo. 'Os germes do terro-

texto do deseuvolvimcntu nacional e que .rismo, a esta altura, não chegam a abalar o

complete, em todos os. ângulos a tarefa uni- orgafljsllJO imunizado e a nação marcha cê-

ficada cuja competência não é tão sõmen- . lercmcntc ao encontro do restabelecimento

te do Govêmo, mas de todo o povo brasi

lciro. A partir .de 1974. os governadores se

; fio eleitos pelo vota direto, conforme I1l'e

ceito constitucional e recentes declarações
do Presidente da República a um grupo' de

"shldantrs' l�OJ11 que se avistou. Isto indica

quo. nêss:' período de quatro anos, o aper-
, \

[l,jçO!lnH'nto da consciência democrática lÍ"e

alguns políticos que ainda guardam velho;

vícios do passado estará completa,;., '; :;, �

sim, quando todos os quê conr-·/,.;." ... '; .. <-

tofal.
. )

NOSSíl consciência e n<?sso patriotismo
cst�o a nos dizer que o Presidente Médici
verá, ao fim 'do S('lI Covêrno, coroada uma

tarefa que iniciada por Castelo Branco,
'C(HltÍ'lulJ(ia por Costa c Silva c, depositada
em SUJ1S mãos, dará ao Brasil uma 1l0Y3

perspectiva de ordem, dé trabalhue de de

senvolvimcnto, sem possibilidade de recuos'

\ ' . ,1<",.WHh,ü! n.e u".lii;vl1ndo para a

Santa Catarina e Paraná
A "Gazeta do Povo", da capitar do

vizi'.1ho Estado do Paraná, comentou, em

, su\l edição d� 23 d� maio último, a reper
cuss�o que está obtendo, fora do flaís" o

auspicioso índíce de crescim:::nto econômi
co do Brasil em 1969: E. como natural
de '·iVrl"lte; se deteve \1a anái isc dos resulta
dos dêsse c_rescimento em relação particu
larmente ao Paraná. somente sunerado en

tre t{'das as ebl1àis unidades da Federação
ror Santa Catarina, que alcançou índice
da ordem de 16%, enquanto aquêle pm-

.

gressista e culto Estado limítrofe aSS\1mill
o s��gul1do 1l1gar, com 14%.

" ii

S�m dúvida, é motivo de satisfação
rara os. Catarinens�s o fato de Santa Cata

rjn haver-se elevado assim no cômputo
eles fatôres cjÚ� ti �crminarap1 o W0clanp�
do nlano i·, 'cional. Tod�1via aos. Pai'a�
naense's �1ão c�i,i.· menos razão de; c0!Jt�nta�
me�,t{) o qUi;:; '::

. .i.s?�ui�1 com o seU'esfôrço:
,paralelamente' ::'ú' esfô,i'\io; ç!o� ç�ta;I,·i!1eus��:
E tanto mais lícito é esse Iconçéito, C0l116
bem acentuou o ediiorialistil da �'Gazdt�) q0
Povo", as perspectivas do Pdrarlá, �

.. 'iddr�\.i··
vant(l., são muito expressi,;as, considerai1do
se o potencial enelgético que já tem, o sis
{;ema crescente de transnorte, através de

.,.:urri cada vez mais m<::1 h-orado esquema rô

do-ferro-portuário", ilém de "estímulos fi
nancei!·os drenados�Í1a direçã.o de plur�Íjzâr
as suas atividades econômicas" - eJ\isso.

-\: �

;,-
.'

s.::.m, esquecer a �I;ódigiosa capacidade de
tl·abalho e oroducão do esclarecido e ordei-

- I >

ro povo paranaense.,
O que, �10réll1, vale ainda sublinhar

no
Ieditorial a que· me estou referindo, é a

oportun a suge'stã'o que faz �� autoridades
do Paraná, pa[a· que prõcurem estabe.lecer
contacto C0111 o mecanisnío oficial de Santa

Catarina, "estimulador da iniciativa parti
cular", e· qUe possui as�cctos ai:lda não
adotados pelo Govêrno paranacnse. Pro

põe o nrestigioso órgão da imprensa do vi-
7il1ho Estado que o Paraná mande "alguns
de seus técnicós estudar a problemática de
Santa Càtarina e, nos casos válidos, adatar
8.S soluções ãli encontradas 'dentro do qua
dro paranaense". E acresçenta que não é
f'ssa a primeira vez que cha,ma a atenção
para o rS.f,1rçó cata(!riells�� én ,f�v,Q�,: 4Pt:
des�nvoIV!J11ento. ,,i; .. ;

Vri11 :is�o, poh im\itq> a in:opósito,. t��,
b6m do que _nor aqúi _já se teilj aven�adó; ;'(ji
s�nfióo ';ele;'I11�io\' i:ltêrcâmblo"; �olihfel;aç�?
cI� Santa Catarina com os S�HS,.:.,,(i'�31�§i�K:!
�OI"te � ::d,� rS;ulj ? �os�p �it�??:"!1��!;�I!??�
cl',de, e oaro:, 9a,1ex'11eJ(�ncJa e til,a ç:oopelJaii
çãQ dos demais. E pôde' afit'mai' lssb com' &
autQridade ele sua absoluta isenção de pre
conceitos· l'cgiqn aJistas, tendo-se sempre
abeJ.to aos cntcúdi'nfe'lftos· tjUe'2le ··slta parte"'"
possam influir na �xoa!1são sócio-economi-

-

ca do naís e orincit51tlmente das 'três ul�ida
eles su�inas dã República.'

O que o Govêrno Ivo Silvrira está fa
zendo não é mais do oue canalizar o !!ran

de esfôrç'o con ju�ado "das iniciativas.
�

em

prcsílriais e cios set9res de
. produção dc

Santa Catarina �ara o objeti�o da execu

ção de um _!'lano d"! desenvolvimento inte

grado e !_lertinaz. Em clima psicológico de
ronfianca inalterável nas eliretrizes traçaelas
à �,olítjca de renovação nacional, Povo e

Govêrno catariüens:s cum�)rem o que lhes
cmiln?te. 11ara o aceleramento da ofensiva
que já alcança as metas governamentais,
havendo mesmo sUDerado algumas ·delas.

E Dorquc nissõ s� aol·lc;m, os esforcas
catarine-nses se cOI11!,raze�n na mais efetiva
e {diz solidariedade aos novos da re!!.ião
Sul elo n::lís, de cui\l coop�ração necessitam
nara màis _!1uiante 'e unificada atividade, ,no
i'ltúlto de um crescimento comum cdda
vez. n}�s e:J'pressivo. ,;

f;;:H)��a\�:a:.�at�r�I;/i nor ��uk .�ei; n�d·(!r:i
r.ollsa.r..{\.l�$�:r,r.\;()si;i.re!liiJt�4�s ;.tiá �flngidQs
�lf1d� íIidt���H!f!I��9'a:\�«�1A\kidJl.al. Ao il1vé�
�!��p; s�!1·e·v;�ôhíhi na vit6ria !lara a con

{fiPi\l;��ão de sua marcha e convencido de

a_ue a e�iclência de seu l�bor e de suas eJ1e�- \
g13S assim postas a serVIço do dese.nvQlvl
mentQ !Zeral elo !laís lhe valerá a'inda 'J'nais
°éQ.t1'!il�RJ'}'Al.ssistência da União. eXDressa em

'st'niulos /que se tra�formarão e;' maiores
nquistas, tanto é &rto que o Estado de

.. ,

anta €à1arinai'ti'illfa o roteiro sC!ZU(O'..
.;.�.

.' ". ;...;

Gustavo Neves

Congresso dá- apoio ao Govêrno
Embora a O�osição tenlia forçado

müitcs deba.tes !�oliticos, a Câm-ara c o S·�

nado volt�uam, em maio,' a presli�iar lll

tegralmente o Govêrno,. a�)rovaJ1do tôdas as

ms.té,ias de sua ÍiJiciativá, mesmo aquelas
cO:Jsidêradas incollstitu�iollais, "'como o

deereto-:ei 'que. im�Jôs a censura prévia ai
livros e periódicos.

. Nas comissões, onde. politicamente
oco"rreu a mesma coisa, re�istrou-se a pre

se�:ça de Miaistros de Estado no Llebate de

plfu ii �,roblrll1as e a elaboraçio do 'proj-�-
.

to que aumenta os vencimento do. Presi

dente e Vice-Presidente. da Rcpúb1iCa.

DECRETOS-LEIS
o

Mais de 30 dccrrtos-leis baixados pe-
lo P!·eside\1te ela Re!Júb1ica foram ratifica

(1':>5 �'eJa Câmara e ·!,e[o Senado durante o

m0,s ele maio. Destacam-se, além do que

.

i::stituiu a censura :lf(:�via, o, qUe ampliou o

mar tcrrit\)ri3�..

d:: J 2 !lar,! 200 milhas e

qll'� ['Ji <1:1t\:lUclido .também !leia Oposição
embora o� .Mlb:B rc!!i:)tra�s:� que a matéiia

)... ·;·i.ll
-

,

d:,veria ter ,idó; formulada alUivés de pro-·
j0to de lei

.. �Qi'·I., .' '\
. O S�ilá�\M Josufá Marirlllo insurgiu

S� várias vêe:e�; no !11enário do Senado,

�·o;,tra os ·'abusos do Presidente da Repú
b:ica" no cx:::rcício da cOlTI1letência· consti

tucional de baixar decretos-leis. O Senador
,

baiano disse que a le�islação �'or decreto,

vem' cOl1'!1ondo Ur11 processo de �'eL'os·ão Lia

Poclt'r Legislativo".
'

RêI3ti,"a�lcnte ao decreto-L.'i da censura

prévi�, a 0!10sição manifestou a eSI;erança
de alie sua inconstitucionalidade �erá de-

.1
,

• •

clarada !'elo SU�l:-emo TI;.ibunal Federa!. Na

próxima sem a 1JC1 o ]\,1DB reu:lü·á sua Co�
!1liss�o Executiva p,na aprovar proposta· d;)
lider Humbel'to Luc,ena, no sentido de pro
mover re:'resentação ao STF sóbre a h

constitucionalidade dêste decreto-lei e· de

dispositivos da lei que fixou. o calendário

e lei.tora1 e da Lei elas Iúelegibilidades.

'VIOLÉNCIAS

O nresiúente da Câmãra, S,· Geraldo

Freire, loi a.cus:ldo duâs' v.êzes .. !leIa Oposi
ção, de contrariar, o R��iJ.ilento ela Ca�a
parai prejudicar a minoria.

,

Negou a tra�scrição elo dis::urs:), do

jurista Seabra fa�:u;çles, sllbre o Estado

de LlÍl·eito, pronunciado no 111stitutó elos

Advogados. do Brasil, e censurou n prOl1l1,l-

..:i.amcnto do lider do MDB, Sr. Humberl0

Lucena, sebi'e dCl)úl1cias d� torturas. O

deputado oposicionista leu vários trechos

da acusação feita ao Govêrno brasileiro pe
lo. S;?nador Edward Kennedy, na· Unilf\!rsi

Clade de MOl1tana, e o Diário do C011!!f(llliSO
',� '--'

não o.s !�ub'icou, "l1ara não macular os

anais", conforme· explicou o Sr. GelJaldo

.Ffeire.
"._; ":,

A morte, em Sao Paulo,' elo qUll1liCO
'Olavo Ha!lsen, dr�)ois de !1rêso �1eJa poli
..:iJ', uniu., momentâneamente, a Arena e

o MDB, na condenação da violência. O vi

ce·lfcler da l\!laioria Sr. C:intídio\ Sampaio,
prómeteu que os .reSIJ011Sáveis serão puüi�
dos severamente. Ta1nbém o fuzilamehto de
oito soldados e a .!1risão ·de Ulll tenente, por
i::gentes da subversão, no Paraná, mereceu

a' conclen .:.:;, la cl::: ambos os Partidos.
A demissão e a suspensão dos direitos

po'iticos de 10 éientistas do Instituto Os
valdo Cruz, acusados de subversão, levou a

Oposição à denúncia de que o 9rópIÍo Go-

\ vêrn6 brasileiro "estava conti"ibuinelo Ptira
a "evasão de cé.rebros." O lídeÍ' da Arena

Sr. Raimundo Padilha, disse que os puni
dos· eram "cientistas maledicentes, uma

ciência nO\':1 d� sua nova espeCialidadr".

o patrocinador
:que vantagem' leva 1

l

Copa do Mundo

Três vêzes em oito COP"-?· os
organizadores foram os campeões,
em duas vice-camneões, em uma

ficaram com o terceiro Iugar e

em duas não saíram das quartas
de-final.

.Os campeões foram. o .Uruguai.
em 1930, a Itália, em 1934, e a

Inglaterra, na última Copa O Bra
sil em 1950, e a Suécia, em 1958

tiveram.que se contentar COI':\ _o
vice-campeonato. O único tercei

ro lugar conquistado pelos patro
cinadores pertence ao Chile, na

Copa ele 1962. A Suíça, em 54, e

a França, em 1938 Iicaram nas

quartas-de-final.
.

Roteirn dos campeões

Os uruvuaios cairam, na Copa
· de 30, no Gru!JO 3,· junto com

Romênia e Peru. Venceram a pri-
.�
meira partida, a 18 de julho, con
tra o Peru, por 1 a 0, e a segun
da, contra a Romênia, no/dia 22,
por- 4 a O. Nas semifinais os uru

guaios t<nfrwtaram os iugoslavos,
a' 27 de julho, vencendo de 6 a 1

,
e derrot��am a Ar�ítntina, na par

, ticta decisiva, dia 30; !)or 4 a 2.

Dois campeonatos olímpicos
comquistados anteriormepte e ·a

presença de a!Jenas quatro sele

ções euro!)éias - Romênia, Bél

gica, Fraáça e. Iu�oslávia - cre-
· ,denciavam o Uru!!uai corúo aLuais

. forte .concorrente '"'ao título..' Além'
disso o futebol uruguaio atraves

sava fase excelente, de liderança
na' ,América Latina,· e Sem!1re foi

, quase imbativel em casa. O resul-'

,tado- da flrimeira Co�a, onde o

Brasil se 3�resentou com. um ti
me despretencios:J, não apresentou,
p()rtanto, nenhuma surprêsa.

..
.' .... _/

Também úão foi surnrêsa. a

vitória da Itália em 1934.- Os con
correntes -eram em maior número,
mas o Urusuai não compareceu, a

Inglaterra continuou a ignorar a

· Taça e os italianos haviam se pre·
parado para ganhá-la.·Na fase eli

IJlin�l'ória· os italÍiand • jogara�
'com 'os gregos a 25 de maí"ço; veriL
�el1d6 de 4 a O; e tiver.am os'!Esta

pps UnjdQs� cqmo," pdmeiros ad
vérsários, já na fase final.' q Jogo
;foi no dia 27 de maio, tem Roma,
e a Itália venceu fácil, de' 7 a,1.

I·

Depois, dêsses adversários fla
coso a Itália encontrou um difícil:
a Es_!)anha, que havia eliminado·
o Brasil. O jô�Yo foi em Florença,
a 31 de maio, e te'rminou empata
do em 1 a 1. O regulamento da

..

Copa previa qu::: tinha que ser\ in
dicado. um vencedor e' a 1ltáI-ia e a

Fspatlha, voltaram a çampo, dois
dias depois, no mesl110 local, pa
·ra uma no\;a nartida. Venceram
os itéllianos flO� 1 a O.

Já, nas quarta-ele-final,. a 3
.

de
junho,

.

os italianos cnfrentaram à

Austria, em Milão, em partida di
Cei!, onde conse�uiram um triun
fo· allertado; ,110r 1 a O. Fora111
para- o jôgo decisivo, alO de ju-

· nho, em Roma, contra a Tcheco

Eslováquia. A Itáli?-l venceu por
2 a 1 e foi cam:)eã mundial.

,A Inglaterra,· em 66, líd;or do
Grupo 1, começou com um empa
te meio d'�cé'!1cionante frente ao

Vruguai em ° a O, melhorou na

segunda �)artida, quando bateu a

modesta equipé mexicana por 2
a O e classificou-se !)al'a as qtIar
tas�d·e-fil1al vencendo a França
também !Jor 2 a O. Nessa fase só

en(rentoq a Ar:>entina e obteve
uma vitória a�1ertaua por 1 a U.

Nas semifinais coube-lhe como

adversáriQ Portugal, que passara
.

maus momentos nara eliminar a

Coréia do Norte.
-

Os i::udeses vel1-

c.�ram por 2 ,a 1 e for;m à final
contra a Alemanha Ocidental.

A Inglaterra .foi, campeão na

prorrogação. O� 90 minutos, regu
lamcnlare:; lerlllin3r:111l é'J11p:ltac1o�

i

,

A campanha dos vice

em 2 a 2, mas no período suplt
mentar o time inglês reagiu e Co

seguiu, .marcar mais dois gols, e,

tabelecendo lo. escore final de 4
2:

�

I
O primeiro patrocinador da. C

pa do Mundo a ficar I com u'1lí \

ce-cornpeonato foi o Brasil, e,

] 950, quando era o grande fal(
rito. A camnanha brasileira eí

meçou eom -uma vitória ele 4 a

sôbre o 'México, na abertura �
torneio, a 24 de Junho, teve

empate de 2 a 2 frente à Suíça,
.

28 ele iunho, em São Paulo, e ti

segundo triunfo, ante a Iugoslá
via, �or 2· a O, a IOde julho.

Nas oitavas e quartas-de-In
o'Brasil aplicou duas goleadas.
primeira, ã 9 de julho, foi de 7
1 contra a Suécia e a segunda, n

dia 13, de 6 a L na Es!)anha. F
cava anenas o iô_go final, C0ntl·

O Uruo-uai, no Maracanã, a 16 �

julho. -E a ale�ria antecipada o

conquista do titulo, que invadi
toQ.o o [Jaís, foi substituida lle

silêncio -e as lágrimas, no fina7 d

tarde, quánelo ó placár ·do Mar
canã assinalava 2 a 1 para
uruguaios.

Depois foi a vêz I da Sué.�ia, e

1958. Os suecos, não erani' os f
vorÍtos mas estavam ben1 c�tado
Venceram inicialmente o Méxic

por J a 0, a � de junho; fepo'
derrotaram· a Hungria por 2· a I
rio dia 12 e' por fim empatara
no dia 15 de iunho, com o P
ele Gales. Conl êsses resultad
classificaral11�se em primeiro lug
no Grupo III. Nas quartas-de-fin
,0S suecos jO\wram com a· Uniã
Soviética e· ;enceram de 2 a d
depois bateram a Alemanha Oe

<;lentai, nas semifinais, a, 24 d

junho, por 3 a 1. Tiveram que e

Irentar o Brasil, na par(isla decis!
va, a 29 de junb:p, quando fora
derrotados por 5 a 2. O Bras

conquistava seu primeiro campe
nato mundial: a Súéda era vk

peja primeira vez.·

O feitô'do ChiÍe

/
,

A càmpanha do Chile, em '

1962, foi das melhmes porqu
contou com o favo'r ele sua torc·
da. Os chilenos venceram à Suiç
a 30 de �1aio, :10r 3 aI, a I\áli

'

a 2 de _junho, por 2 a O e perderr
para a AIeIi1allh a, no dia 6, por .

a O. Com êsses resultados se &121
sificaram no G ru no II e enfrenla·
ram a União So�iéticá, nas 'láar
tas-cle�fil1al, obtendo uma tercei.
vitória nor 2 a 1. Nas semifinais
�úforia

-

chilena esbarrou no Br

sil, que eliminou os promotore
com uma vitória pOr 4 a 2. M'
os chilenos ,ainda conqui-;aram
terceiro lU3ar" batendo á Iugos:'
via, no dia 16 de junho? por I, a �

\ • f
j'-.;

Menos felizes foram Franca
Suíça, os organizadores das> O

pas de 38 e 54. A Fi·ança jogo
,apenas duas partidas. Na primei
venceu a Bélgica, por 3 aI, a

de junho, em Paris, mas na· s

gunda foi batiela pt;la Itália, P
3 a 1, também em Paris, a 12
junho. Com essa derrota os fra�
ceses não conseguiram passar d'

quartas-de-final.-
.

-

A suíça ta:nibém não' conseguI
.

grandes' resu:tados no cam·peonall
que organizou. Venceu a IÚília, e

sua primeira partida a 17 de j
nho de 1954., �'or 2 ai, mas pel
d",u r!1ra a I:lg!aterra, nor 2 �
três· dias dp'1ois. A ·fim -de se e1al
sificar no Grll_:'o IV teve que j
.!lar uma segunda nartidâ com

Itália, que �oltou à. vencer !10�
a 1, no dia 23 de iulho. Nas cjúBI
tas-de-final, três· dias decaiS', er'

definitivamente eliminada, pela
Austria, em \partida de l11uílo
ro�s, anele perdeu por 7 a 5.
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fábricas, pfetendem- acabar
com as revisõ,es grQtllitas

Na
.

Europa Oriental carro
usado custa ma,is que o nôvo

- Na Bulgária' são necessárh�s mil a ler$ 29 mil. emprêsas, cooperativas, ou de OI_!:

ele três a quatro anos d� espera p(l, Um Trabant, fabricado na A10- tr;as espécies -é a ,falta de peça3

o ra a compra de um automóv81,
.

nlUi1ha Oriental, qu; é o carro de reposição, sobretudo para O_i

mesmo que o interessado -ten-Í\� o mais barato, custa Cr$· 3 mil, 011- carros ocident'ais; elas -têm que ser

dinheiro ou,' pelo me110s, a entra- - qJanto um RenauJt-8 - montado ir�portadas especialmente da Itá-

da quo é seIÍlpre elevada; girando na Bulgária - é vendido por maL:; lia, Inglaterra ou dos 'Estados

em tôrno de Cr$ 4 mil. de Cr$ 16 mil. Poucos são os qU(�, ',unidos.
Pina luma população de -'3,5 mi-' nos países 'Socialistas, podem pu: Com o aumento Cl.a circulaçâo

ahões ,de habitant(�s, � Bulgár!a gar tais preços, que representa:.:1
"

tem 130 mil autornóvei;; -' um vários anos de salário de um p::c- .

03 fabl:icantes' brasileiros de.

r.utomáveis querem acabar 'com

o sistema de revisão gratuita' e
.

para justificar a medida, afirmam

que no mundo inteiro, só no Brn

si! o proprietário tem êsse direito

DO ponto·de-vista. econômico 'êsse

si�tema .cria muitos pontos críti
cos nas relações entre comprado
res c revendedores, além de' lrn

por de�2sas suplementares, que

-se elimmadas, poderiam reverter

em benefício dos consumidores.

Sem a revisão gratuita, apenas
,

com a garantia de fábrica,' o 'com

prador terá seu carro mais bara

to? Quem responde é .o Sr. J.erÔ

nimo Carlotti, diretor da Sonncr

vig;.- uma das maiores revende

'cloras Ford-Wíllys do país: "É poso
-

. �
sível. Cremos que a -tendência na-

tural será esta. Com Q fim da ro
.

visão gratuita, todos terão lucro

. é óbvio 'que uma parte do lucro

deverá ficar com :o comprador;

no entanto, não acredito que o

fim de revisão gratuita esteja tão

próximo como desejam os fabrí
cantes e, também, 2.,' maioria dos

revendedores" _

AS ORIGENS ..

As origens da revisão gratuita

podem ser explicadas de duas ma-,

neíras. Primei ramente, conside

ram os ·fabricantes legítimo o sis

tema em face' da implantação ela

indústria automobilística, tenel)

em vista defeitOs de fabricação 0,1

fall1às no. contrôle de qualidac12,

típicos de uma; atividade .indu,,
tria1 nascente_ Em segundo lugo,',
à Iniciatb'[1 coube', jllstamente,' �l

marca mais popular - à Volks

wagen, que na época da implanta

ção detinha, pràticamente, dois

terços da produç�o' nacion�L
Ago!'a - dizem os fabricanlE's

através do Sindicato Nacional da

Indústria Autcmobilísti\ca; órgão·

que encaminha as gestões parn

eliminar a revisão gratuita' - il

indústria automobílística está eO;l

solidada, madura como a dos paí
ses desenvolvidós e já oferece con- ,

jdiçc}es .,Iincontestáveis de falr-ie;1-
"

ç'ão e de contróle de qualidad'3.
J\1:àis impo.l:tunt;ç <:!JlP ,a revisfí.)

gratuita é a própria garantia el,)·

modêlo original, semelhante. à q1.1c)

é oferEcida na Europa e nos E3-
•

tados Unidos.

Os itens de revisão gratuita, 2m

vigor para todos 'os veículos 08

'p�sq:tgr;ir(Js: ,de � qualquer. ; marca:
1 Üí'la�ileL[!2.·, �tlí:itun quai1:f6; :1,0 i'n(l
m�fo' 111Ud, 'i1fl�' Quanto. à sqma c;e

l:'�;'�� ,I 't .".'J... ! ..•. , ..
-

�.;,.; ;f';':. "

! !Ge��;lt�ô?_.l ��'d'i I e�.�,el�os�i( pr111çlP:a}�
l.;mdlitê: ilias ';i'bJ-isõ'es dei: 50('), quj1tJ
ll1�trd�>(n� ·V\V) 'o 1.sÓÔ (�1ê/ Cbr
ceI). ,11 lista de itens do Corcel' pa

ra a revisão dos 1.509 quilômetr0-;
tem eêrca de 23 serviços, desde a

verificação do nível 'de óleo, �o

para cada 65 habitantes -'- enqutmto
a França,

.

em comparação, tem·

um carro para menos de cinc'J

habitantes. A Polônia, também com

p2j5 milhõ_es .·d,e hab�!tantes ·'tem
.

400 mil carros' _:_ Uj11 parli cada BO

habitantes_ Êstes números mOtl-'
.

tram, com Eloquência, a distância

quo separa' os paises socialisLas

- ipclus'ive a União Soviéticai -

do Ocidente, em smis indústrias

automobilísticas,

PREÇOS CAROS'

Aquêles que não querem esp-e·

Tal' vários anos,' na Bulgária, sem

pre poelem comprar um' carro de

seg'unda lnã�) que custa, 'norrnal·
mEnte,

. o mesmo preço do nôvo -

apesar de já ter rodado 10, 15 ou

20 mil ,quilômetros. ,
.

Na Polônia, a situãção ,é aimb

pior, pois o período de espera íJ

tão longo ou maior do qúe' nos
outros, países; o mercado é extre-

_lUamente caótícoJ e o carro de

segundá rrião custa ·de 20 a 25':/0

mais caro que o nôvo, com a van

tagem de, com essa. compra, o In

teressado já poder dirigir o seu'

próprio automóveL Assim, o preço

oficial de um Fiat-125 nôvo e (:8

motor até' a regulagem da marcha
lenta,

Para e gerente da Divisão \ (le

Peças e
:
Serviços ,da Sonnervig,

Etiene de Bezegh-Huszágh, "o tipo
ela revisão. gratuita mais comum

encarece demasiado o veículo e

faz com que o c0111pra101' coníun

da a gratuidade dos serviços de

revisão com a garantia, que nada

tem de gratuita. A maioria _

'dos,

proprietários não lê o Manual' q,J0
acompanha o carro e Lica sem sa

ber quais as regras dó._garantia f)

manutenção. Geralmente êles re

clamam itens que não estão na ga

rantia e. quo o revendedor" atende
por mer,a cortesia",

Bàsícamentc, a revisão gratuita
ele um' carro' médio reclama um

total ele 40 horas, que, ao preço

ele um operário qualifícado, fica a

um custo extraordinário. Findos
às serviços periódicos, o propric-

I
.

.

tário se queixa de que não foi bem

atendido fi 'teve ainda que' pagar
uma série de itens, fora da lista

de gratuidade.
r-

AS QUEIXAS .,_

É orítica a situação da assistên;,
cia que as oficinas autorizadas e

não autorizadas prestam aos pro

prietários de veículos. As pr inci

pais queixas: substituição exago

rada de peças; trabalho mau cxe

.cutado: demora injustificável D')

atendimento; desconsideração do'l

revendedores quando se trata ('e

reparos, que'o proprietário entp'll

de estejam nos it2l1S da garantia.
As fábricas que fiscalizam de't"r

minadas atividades ligadas ::'0

contrôle de qualidade, na área cio-:;

revendedores; especialmente aqu::

las que epvolvem problemas de

garantia, Adrnitem que eXis,te;\1
abusos' da parto de alguns, m[1.3

"adVErtem que, já não exis,tindo me

Uvas pua a manutenção ele Ui�1

sistema como o ela revisão gEI-

tuita, a sua exigência por parte (�O
'

comprado_r cria êsse clima atu.::tl,
de' descrédito por um tipo de ser

viço !:tue 9 pfoprietári8 q1,ler es

tender a qU$stões d" garantia o rn

realidade só abrange detalhes .6'3

. :;;upei-fície elo
.

flL.'1ci6nmnento 'mel
c5.nieo· do veículo.

Na medida do p::>ssivcl, as fú:
-bricas fazom o quJe os prppriet:i
rios

.

reclamam, cancelando licen

ças de revenda daqueles revenclr:'-
.

I. ( ,

d::>res comprovadamente it1idônec:J

para' a ; execução ds s8rvi-�os au!;,)-

.rlzadOs" ": ," ';1
'

-

:
'. 1" •...

"

, Exi�j:e�n ,'9-11e;; a.5' sU8:s,;9fi'�inas au.',
topízá,clas ,ténh�)'Ú, iri.st�umentáç'i�"
;('\3�MdHl :ósneéiMitflclal:; '�espMéó; I 'eh:!

I �1.:1, .. í ,
. ..t( .! !'l ..... ,! ,

l 011�ração:_t3 C'OlPI?e�É)li.e��i' técniqD., �r�
Ccil�}{ócidà'. Há; 'eútretabt:Ó, üfiêiiÍa;.;
que funcionam. como � autoriza:do.s

e não estão devidamento" equipa·
das 0, p::>.rtanto, som condiçÕes cU

.prestar .uma boa assistência têcni-

fessor, . de um funcionário médio

e, qUe são. imlcôssíveis para \ln:
operária. (

JUROS ALTOS· .

ti.
.

Os principais clientes interessQ

dos na compra de automóveis, são,
em primeiro. lugar, os artesãos_ e'

os pequenos comerciantes, p8rten
centes ao setor. privado.

.:_ um 'sa

pateiro 'ou um alfaiate ganha mai�:,

f.req�entemente, que um minist�·o

- vindo· em seguida as famílbs
.

dos membros do Partido (ml.:>

" ��:is tr�!al��:�n�es:r�:ml1:��:��;
dos seus salários, durante úm, dol.s

ou três anãs, para a, aquisiçào CÁ;�

um carro.

Q crédito existo, não sendo 11::>

entanto gratuito ou ban;to C91110

.eH} outros tempos. Os j\J.ros S;1J

muito altos. Na Polônia, por exem

plo, êles são. de 10% - oficíal-I

mente ;- mas as diversas

sas paralelas a ,transação os

vam a: 12, 13 ou 15%.

dêspe-

FALTA DE PEÇAS
Na Bulgária, país que se tornou

há alguns anos um excelente cen

tro ele turismo, �ãó existem, 0:'1:
:;.�lr·\'i('\,l·�' �"'I-",1'''' di).) 4P lJ:';c)na� !H ..��

���'_'�"-=''''''''''"t�,..-·.....,-'",l,,·'_;,--:�;.:'J,-·__..;c;':';;.;'1:.;:;.11'=.2":"; �]

,
ca, ÊsseJ é, U1�1 problema que 115.0

pode encontrar solução do dia _pa
ra a noite: Sem alarde, são cada

vez mais rígidos os critérios, ((3

fábricá para autorizar '0 revéndc
dor ou. simplesmente a assistência

técnica.

OS CUIDADOS

-Segundo os fabricantes e os 1'0,

vendedores, "o Garro, nacional, �la

mesma forma que o c�rro estran

geiro; tem, atualmente, uma revi

são filial, e é checado com rigor,
antes de ser entregue ao cliente

e ainda depois de ter 'sido ljbera
'dO, na- fábrica, pelo contrôle de

qualidade".
.

. ", (

O revendedor é' obrigado a, pre
encher uma guia. _: I'n(ormaçib
de Revendedor - que cor respori

de à revisão de antes \ da entrega.
Êsse documento, com especif'ica-

".

ções exigidas, é' devolvido à Iábrl

ca,. que 'assim controla o veículo

em
.

poder do comprador. Indepen
dentemente dessa guia, o revende

dor organizado. faz' um relatóriJ

de preparação de veículo nôvo pa

ra. entrega, no qual estão determi

nadas as operações de contrôle no

motor, na transmissão e Ireios,
na direção e rodas, em ítens divcr

sos- k na, inspeção final.

,

. Essas providências, elos íabricsn

tes e de revendedores organizados
constituem o sistema apontado 'co

mo o ijeal para justificar a elimi

nação da revisã? gratuita periódi
ca. fonte-de·vista do propriet:i
rio: "Contra os revendedores e

I
. ,

I oficinas autorizados que se esme-

ram na assistênci'a ao comprador,
nenhuma reclamação se faz. A dú

vida maior reside em que, se mu!

tos são intapazes de na revisfio

gratúita (evitar a exploração COl�l

um rol de itens, qUE. depois dos

2.500 quilômetros custam' geral

n�ente de 200 a 3)10' cruzeiros, e]?-.
'"ando, brutalmente, o custo c;::>

veículo,. n20 há como ter confian·

ça nos alegados contrôles de qln
lidade".

Mesmo um -carro de luxo coino

\0' Galaxie, responde por mais (1J

50 itens na revisão de antes d:!

entrega. ,Em méelia, a revisão· (:'�

.!'?F21rd:.i,a 'tP: ,c::::-ros II1(i)J1ores ÜU l11{"'

dias abrange um_ número de itens

calculados entre 30 e 60. São ar

gumentos· - êsses itens de garan

tia - que fabricantes e revend:,·
.' , ;'.. 1., .

dores oferecem para pedir a eli-

'r'."h.ação da �evi::;ão gratuita. E

que , no ent.a.nto; nAo'1 e0nv�ncel"l
.

o pro,prif,tliHó, pordl{ê ô�t�\ .tEnn
n1.1,.ütas queix'afl' e,. e;b,hora',i :se :. iJ,a

'Ül'r;i., . tiiequentemérite \1� i Ta'd,ildh�;.
:it\�e ií1(l c1ão .ele reVlsoes perió�1i<)aJ
·'i.jr�1;'\,;�",��, i�! • .

sem gastos, conSIdera o SIstema

bastante .- desacreelitíldo, para' o

q1ml a solução não s(jria a simples

.
eliminação, mas uni nôvo con,

ccito ele assistêncb mecânica,

\ ','

a falta de garagens passou a SR

fâzer smtir com maior intensida

de: em Só (ia, os diplomatas se

queixam há muito tempo de, sermn
,

obrigados
rua, por

a deixar seus carros na

não encontr9-rem .gar:1-

que não é recomendáv21

às carroçarias nem P8.y:t
géns - o

nem _para
o motor, num país anele atempe·
ratura dEsce. a 10 e .200 abaixo (1.0

�

zero - e a neve atinge, às vêzes.

ela 50 centímetros a urÍ1 metro. l
situacão não é melhor em Va�'-

" ,

sõvia, onde o aluguel ele, unia g,\

ragem é de Cr$ 70,00 por mês, SJ'

ma excessiva em relação à rencb

.dós polol1(cses,

1e-'

A rêele de postos de gasolina 11'\

Bulgária - gue atinge em 1970

um ni:mero recorde de turistas --

é bem des�nvol�ida, e a gasolina,
segundo a qualidade custa: en�,.p

Cr$ 0,40 e. Cr$
.
0,64 o litro, preço

nitidamente inferior ao d'a ElHo-,

pa Ocidental. E' vcrd�de que os'
. .!

poços de petróleo romeno e TÍlles·

mo os do Cáucaso não ficam mui!:>

longe. ' 'i I""l�
.

A situação na Polónia é um pqu-

co pior, pois para 6 mil' cidades', e'
comunas existem apenas 1.100 bO!;ll

]}llS de gasolina, das _quais ar:lenas
;�n l::: i/a!'�:(.�"\f'�Zl 'lll'_:: ,�::n� 1.3�O '�r��l
.. l;'.. ... _�_t�!..;�� ,.2�.

i!' !I.'"" 'i".J \lfI �g' � �,:
.__ ..... .._il .... , "'" "'�'"

Segurança
continua'
,preocupando

'- >

A Toycta; o maior fabricante dê

autornóvels do
.

Japão, apresentou
urr.a bôlsa de ar, com um sensor.

que a inflará um instante antes (1.:,

ocorrer 8. colisão.

A presentação foi feita no ·C2,"1-

po de provas ela General Motors,
durante a Conferência 'Ja OTAl'J

sóbre sistemas de restrição pas

siva para automóveis. Toyotoro
Yarnada, .

'diretor mecânico d'l.

Toyota, disse· na conferência quo
o sensor é muito semelhante a l]'.1.1

radar, e C capaz: de discriminar as

diferenças em velocidade entre ;)

carro e qualquer objeto que se en

centre ií sua frente.' Se à caero

estivor se apro::imandJ do objeto.
o senSDT armará um clispositi\lD'
de disparo que inflara a bôlsa dO
ar a 1,5m antes do i:.l'lpacto.

\ lHENOS RUíDO'

11 van,tagem m::lÍ2 -imporj;ant.s,
disse Yamada, é que a inflação s"'·

'rã. mais lcntfi, reduzindo, assim, o

nível ele ruíelo da explos�LO do g;:s
na bôlsa: seu

a

n1vel é de cê,_-ca' d.�
,

.
.

140 decibéis, c:n compal'açào- a 1 in
a 175 cecibéis elos dispo!:iti\'o"
norte·americanos, q1.ie entram 'Gl:1'

ação 30 milésimos de' scg'undo c:o

pois do irl1pacto. O c1isP9sitivo cU.
.

Tayota
. infla em Gêrca de 100 :11i:

lésimos de segundo .

,,,Gontl!_do, 'a bôlsa apresentada })(\

'la -Toyottl Só se inflará numa coí;

sã'o frontal com um objeto, en

quanto os norte-americanos es.Lã·)

experim,entàndo uma varieela:le

dos chamados sensores manidiro--
.

danais, que detectariarh uma c.)-'

lisão e inflariam a bôlsa .. ,riumt
vanedade de ângulos.

'1
.

: :ta;11�da disse; qU�i além ,Ce!;n:
fl�r-se antes, o nôvo acessó'rio' ��"

; hí:.;Úl11li vei�cid�8:8 .

ele "cleflacãÓ 'I11:�

�t\o'J); ·itl.: úm:de rnanter· àlgU1;a' pro
.

t8çf,O' 'par� ós' oCl{p::mte� em in�-
páctos subsequentes, após' a b'-l

fida/ inicial, 'e em possíveis capo"a

gens que, frequente:n8nte, se S'::

guem a' colisões.

11 Nissam IvIotor· CO., qU8 'fabri
ca o Datsul1 e é o segundo procl;.Jc
tor de carros do Japão, também

''-apresentou sua versão, selTIelhan-'
te aos sistema;.; norte·americano 3,

mas adaptada para canos me;)o'

res. Takyoa Kitamura, diretor de

mecânica da Nissan, fa10:1 sôb:-e

outros projetos da ,ccnwanhia, DO

campo de �estrição passiva. Out:-o

sistema, hltillzando uma rÊ:de q:18

cai do teto do C2ITO, .será aprese:):
tado pelo Nissam numa reuniáo

da Sociedade de-- Engenheiros de

Autcn,óveis .de DetrOit_

SISTEMA IDEAL

Na primeira sessão da confer8n

cia, segunda-feira, os diretores ela?
fábricas norte-americanas adver

tiram sôbre os perigos de' insta-

,lação prematur� 'c1êsse;;;' sistemas
em todos os carros, e ,acentual'un
q-ue não se sabe 'ainda como pr'J

duzí·los Cor:1 absoluta segurança.

Edward N. Cole, presidente :.l:l

General Motors, disse à imprens'l
que Slm. companhia procura�:'1
'obter um a6iamento para a entra

da em vigor, das normas que exi

gem a instalação de uma bôlsa às'

ar para os pas'1_ageir'os ela frent2,
nos novos cílrros, a partir de 1)

ele janeiro de 1973, e para os l!liJ
toristas o tod::>s ias passageiros; G.

partir qe 10 'de janeiro de 1974.

Cole disse que a GM não 8alJ8

como irá fazer isso no prazo esta

b'elecido, porq-ue a companhia ai:,-,
ela não deoidiu qual o sistem'l'

ideal. Mas, admitiu que a bôlsa
-

dJ

ar, árinal, será '0 sistcr:-m utilizado

para a proteção dos passageir:Js
em' automóveis; porque o públic::>
não usa os atuais dispositivo;;,
acrescentandp que, o uso de ci::1-

tos de segurança pelos Inotprista'_;
- -que foi sempre pequeno - está

.

dccllmu1do e que o liSO dos cinto,

de se�ur::\l1(:'1 por ck.ta do cl�,bi·O.

'lil,L' " ,ldu �ll'Ü . \Ãe:�cll! qu� 10r�1�11.

/

utomoveis
...t

, "

��,��&���!!i!!�����������--�_"'!!�;

I;

GM lançará 'em ago'slo!
•

.

J !

EUA Vega-2300"O'SII

o Chcvrolet pequeno, que a Cc

nari Motors estaria preparando

para apresentar no Salão do Auto

móvel, em .riovembro, .mão mais

será, mostrado.' O êxito alcançado
oelo Opala fêz com que a direção
-

\
.

'

ela ernprêsa desistisse de trabalhar

..I no protótipo cujos planos já iam

.derá oferecer considerando· H3_

condições brasileiras -- uma opçi:hi
tãb bem sucedida quanto a d�
Op31a na' sua é�te_goria. :

Êsse pequeno automóvel recn-'

beu muitos nomes mas a GM pre-,

feriu chamá-lo de Vega-2300 e ternI
como ponto ;lto o seu motor. f;1:J�
é de alumínio, 1.!'l.(11 quatro cilin

dros, 2,3 litros e 90 ou 110 HP.·�
A versão que será apresentada

aos americanos dentro de doiS;.
meses é o sedam de duas porta.s;
com urn estilo que lembra o Ca-

111a1'O 70.

,bem adiantados.
,

A GM continua, po�ém, no í'irme

propósito de produzir no Brasil

1.1:11 carr� pequeno e não será ne

nhumn surprêsa se a partir ,la

-1972 começar a sair da fábrica cip

310 'Caei;ano (;0 8,11 o mcdéto .

Vega·2:300, rujo lançamento no-s

Estadc:s Unidos est9- previsto para

agôst:J dêste. ano, para, eonCOEU

com o. Voll<:sw::tgen e o Ford Pin�o.

O C�RRO
O l110dêlo, Ve6a-2300 .

é um· mi·

nicarro que poderá revolucio:1ôó1r

Ó mercado pela sua verE)-atilidadé)

mecânica. 'Qs técnico�, acredi.tam

que o Veg�-2300 � o carro que pn-

O desenho ela parte dianteira �d
carro é o destaque no modêlo. T;).��:J,

grade quadrangular e um pál'a:
. choque envolvente de desenho bet�

,

avançado.
Até q final/ dêste ano a séri:j

yega-2300 terá mais um,' com�)o;
nente: a canlioneta. A. '{cTsão GTi
provàveln'i.ente, ficará para HJ7:.

- .....
\
.....
,---..�---��-------------_--,-

--_.

ESTRELA INSPIROU GM
.

Uma das mais brilhantes estr,:\-, Êste nôvo carro, que durante

las elo firmamento inspirou o Ce- todo o. período de concepç.ão e

neral Motors na seleção do. nome I provas foi conhecido. como XP-3B I,

para'. bati>';8.r o carro pequeúo., a sin1boliza as expectativas da GA-

ser lançado pela en1prês;)., r;io pró- neral Motors no. sentido' de q�.ie
ximo verão amsricano: VEGA se torne a mais bJrilhai1te estnYl{l
2.BOO. O �sohl'enome" 2.300 r8Íec'\'- elo sempre cres�ente, uninrso t1o,i;
se à centimetragem cúbica elo n{.'). carros pequenos .. Quatro versõe#;,
:ror de peso re�uzido '" de válvula3 tôdas de duas portas, serão aprtl-

na cabc�a_ São -qua-t{o -cilindros"Üln fent-a(las� 5cdan, perua, camion8:-'

bloco de alU!11ínio que proporc.io- e c�n}i). - . .

.

nam a combinaç1!o máxima ele bail A Divisf<o' Chevrnlet act:-edita qUi]

xa poluição, economia de combCl.?· o VEGA '2.3�0, planejado para �%-
tivel e alto desempenho .

./

/ tisfazer as e"'xigências deco.rrel1t�s
Comq o nome veio do céu, a' da n�urjança. do estilo de viela am�-

Chevrolet fêz o . <tnúncio do baLi3- riacnl1a, melhorará ainc1a mais :iI

jr:o nos céús de Detróit, atravé's d!;l sua .posição no iIJercado, propo(
,um helic6�t8rp; :re1::!0c�nc1q , UJ11.1 cionadQ\ nov�s-; ljoPicütunidades ;i:1
('raix<l. corri os cllzerés':

.

"Ch2VY clu· ind\lstria. auton10b'ilística C.omé;:'

i;���!5���;!';��i48l��"'i
rIAVEIU�lA�·· ponTutU'EZA i_�

,
I

RESTAURANTE
.

\'1

�I
Rua Francisco Tolentino n. 'l4

(Ao lado do Expresso Florianópolis)
Aos Domingos - Pratos Diversos

As 2s_ feirás - Dobradinha.-à Portugueza
As 3s. feiras Bacalhau à Gomes de Sá

,

I I

I' 1'"
Ls 5s. feiras Bacalhau à Portligueza
Ls 6s. feiras -' Mocotó com Feijií,o Branco

I
Aos sábados - Feijoada à BraSIleira

11'1
. Serviço a LA C(\�TE

I Todos os dias a partir das 10 horas até às 21

.: .
Sbrv 'nos o tradicional CALDO VERDE-

ll............._""""'_...."""=\.......__....�-----...._----- .----�_� !

A.s 45. feiras Arroz de Braga

horas

:��-'>""'�", - .
--'.-

.... ---

..-- - ""'!"1

II u�asa das Louças"
(Cllerem Netto &. Cia; Uda_)

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - 'OS MELHORES PREÇOS
ESTREITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCOUR'L, N, 200

- Em frente à Churrascaria "Faisão"

Jogos de Jantar - Chá :_ Café

Jogos de Cristal e Vidro

Tudo para �estaurantes - Bares '-- Hotéis

Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.)

" Peças ,avulsas - pratos - xícaras - canecas- - vas'os - bíbel"ls

! - leiteiras - açucareiros, etc.

ltal-a_ �FnlaaZr-scea
reposição de peças de jogos de porcelam�, de qualquer
e de cristais'Hering.

-
di

,.

i
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'

EpnIJr�ra' EMPR1tSA CATARINENSE DE ESTUDnS '1
b6 UU PESQUISAS E PLANEJAMENTO' LTDA:

I -Rua Jerônimo Coelho, 325 :_ c-mj. 206 -- C. Postal, 782

Florianópolis
. Santa Calado2

Projetos Industriais Umphmtação e Ampliãção·).
Projetos de ln'terêsse Turístico (EMBRATUR); de Pesca ..•

(SUDEPE" de Florestameüto e Reflo'restamento UBDF), todos ('
com aproveitamento dos .Incentivos Fiscais, I�Captação de Recursos (Incentivos Fiscais), ' II

- Pesquisa de Opinião Pública e Mercados.

!.I:Projetos Arquitetônicos e de Engenharia em' Ger�l.
Assessoria Técnica e Admioistrativa às Prefeituras. t ;

C9usnltoria e Auditoria. ,\��� I(I
- Planeiamc:1tc I_ocaI Integrado. "---:lI!;)f

"

I,�j E{:U!.:'L Tt;Ct,�(�\ t�LTA��NTE QU"��!!�IC:\DA
.�

..

�.

,_,

.-fi!i::rBl1ll'.,_ , .... ..:_._. -,� _""'�III"'I<'�� -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\10' seu
I·programa
I

'

1.1

CINEMA
SÃO ross

IS � ,19,45 � 21ASm

OS MARTDOS TRAEM", AS
'MULHERES SUB-TRAEM

Censura 5 a:10S

RITZ

17 - 20h30m'
Kirls DOUQ:l as '---:- ] ean Sirnrnons

f'

SPARtACUS

CO�AL

15 - 20h - 2211

GiQ' Petre -- L:irs Luncle

EU; MULHER N,o 2

Censurai 1.8 :;tnos

-----------,------

ROXY
_____

i
_

,Prqg:ramá Duplo \

OS BRUTOS 1�AMBÉIvI AMAM
BANCANDO A AMA-SÊCA

Ceasura 10 anos

GLORIA

17 - 2'Oh /

.f (,�l!l Clauel� Brialy -, Charles
Va'],el

l.jM HOMEM A MAIS

Censura 18 anos

RAJA
,

-----------------

20h
Milton Njs{:,il;n�nto.

•

'

", ':'"
-, '" '

jc
1

MEU/NOME É LAMPEÃO

Cellsura�] 4 anos

�Oh
I

�

TOST3.0. A FERA DE OURO
,

CenSl1l-a :) anos,

�J _J
_

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

161100 -;- Clube da Criança I

16h30m -- Cine Desenhos
16h45m -- As Aventuras de Rin
Tin TiJ1 -- Filme
17h1Sm Os Três Patetas
Filme'

171130m ____:_ Mulheres em Vanguar.,__
da

18h30m, -- Santa Catarina 2 Mi-

/
nutos

18h3Sm - A Noviça Voadora -

Filme
191105m - Tele J8rnal Hering
19h3Sm -- Pigmalião 70 - �No
vela
20hOSm - Santa Catarin'a 2 Mi-
11\ltos'
2!Ohl0m - Discoteca do Chacri
nha --+- Musical

,

21hl0m -- Santa Catat'ina 2 Mi
flutOS

21h15111 -- Véu de Noiva - No-,
,

vel.a
21h45m -- Reporter ,Garci�
22hOO - \lerão Vernielho,'- No�
vela
22h30m' - Santa Catarina 2 Mi-

,

nu tos,
22h35m -- Gunsllloke - Filme

]71145111 - O'Menino(d9 Circo _____:_

Filme
18h20m -- O Zqrra -- Filme
lRh5nl�1 - João Juca Júnior -

Novela

1'9h25m - Diário de Nottcias
20h2Sm _:_ E Nós, Aonde Vamos?
201135111 -:_ Shaw Sem Limites _:_

Com J. Silvestre
2211 1Om I

-- Os Intocáveis 'Fil-
me. '

':�----'-,-�Zury Machado I
cn

�_3��
Continuando recebendo clllllprimen'to o Enge- per' Epitácio Bittencourt, Ado Bez, Newton Ramos, l,,.,.nheiro 'Daviel t6 Fontes, "Presidente do Lagoa! late Luiz. Alberto Aqu,il;lO, Newton Fernandes Brug- "

Clube, pela passagem elo 10 aniversário do arroja- \ gemann, Benito Bruno Battistotri, Nilson/Brandali-, I

do enipreendímento. Já fomos informados que ain- se, Armando Valéria Assis Filho, Nabor Schlichting, I
' '�,

da êste mês, o Presidente Fontes patrocinará uma Sergio Franccalacci,/Moacir Brandalise,: Hélio Erei-. ,

programação de festividaeles .. aos associados do LIC. tas e Jconomos Atherino, são os novos sócios' ,do 'I '

Jóquei Clube Santa Catarina. I
'

, I

f

:x: - -- -- :

,
'

:x: I
I :x: -- •• , " I

, I
, 1

I
1

Jussara Cherern Dias e Paulo Eberhardt Neto
marcaram c<:'\<;amento na última sexta-feira. O acon

tecimcnto foi comemorado com elegante jantar, na

residência do casal Nilma-José .dias.

.

Está marcado para sábado próximo, no Lira,
Tênis Clube, o 'Baile da Engrenagem", promoção
do Diretório Acadernico do Centro Tecnológico ela
Universidade Federal de Santa CatariM. ,'�, r

,

""II "

I :x: --

:'j De Pôrto Ale ore, estamos recebendo convite

parn ;0 casamento ela honita Heloisa Carlari e do
C"IlCêi!111clo�iorna',ista Flávio Cameiro. A cerimô
nia reli-lesa. será na Igreja São José, às 11 horas,
do próximo dia 27. -

, Foi .basfante comentada ,ã capa dé visou

Senhora .i\Jar'ilú, Co) in,_ usou érn recente reunião

-Santacatarina Country ;Clu�. ..r. '��

/'

, '

Nu "a nromocão do DF:ATlJR, apresentam
�1l3'; lUYLlr\S:1S' f'aitasias cm desfile na Praca XV.

Evandro Castro Lijna e outros famosos nomes, já
,i' 'vitoriosos nos concursos elo carnaval carioca.

·1 ((

'- -
, I

: O Diretor Administrativo do' Deatur, Senhor J

, George IRichard Daux, foi recebido no Palá6io' ele 1

Despachos, pelo.Governador �vo Silveira onde tra- Jtau de assuntos importantes sôbre ?' Deatús, , II.,

I

S:íbaeJ.'.) com um jantar na Lindacap, foi fes

tejado o 10, a!liversário, do "I:ións CILlbe SLlI". *

DeixólI o Rio c voltou a éirculat' em nossa cidade,
a bon;ta Vera Rovares, * Muito bonito 0/ conjunto

, da SCllhora R:e?ina Ser, adquirido' e;11 "Alice-Moelas",
que usou num jantar no Santacatarina Country Club.
.. COlllO tem sielo elo'''iada a vitrine 'ela Boutiql'le Ta

Ilta, decorada Dela Dint6r oa1.ili'sta Luiz 8enaelor Àl
cicies F�lTeira: com- a reportagem ele Mauro Amo-

, rim, no c'aderno 2 de "O EstaGIo", passou a ser no

I' tieia.

Miss Fiorian'ópolis, Fernanda' Paim 'Neves,
que no Dróximo sál:iado estará na passa'rela ela FA

MOSC, -em B1umenau, co'ncorre[ldo, ao título de
M iss Santa Catarillé], vai usar ,modêlo lôngo, do, co��
tureiro Lenzi .

Muita' gente que não acreditava na TV Cultu

ra; ,dOll1iilg0 último quando foi lançada ao ar, fj- "

caJ�am até meio confusos. Com isto,' não deixaram
el,� dar às �lorjas a quem rea'lmente merece, que' é o

Sr. Darcy Lclpes, '"

o

"t ...:...I"""':,,"� ."
� :;-"�- .. ":.""�'Af':�" ",�", .....

, , . Ivo Silveira Filho,"À.'l1cí'riano Manoel elos San-
I '

1 tos, Z,:mzibar N. Lins, lJlmar Sardá ela Silva, Se-
',_ gundino Lemos Fi'ho, ,'Altin'o Pereira, Hélio, Schlem-'
i A' ,

'

11i±.� 1.'
'

�-

b I
O PENSAMENTO DO DIA: ",,"A 'moda f" "o f i

grande' ídólo d�s mulheres)': ';', c

" ,'<

r
: I

,

':��\I:
,

��"�'
l!'ti,

,

ii' .

" 'f, "'!
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COM O JERSEI O CORPO É 'Esculpindo o; Gorpo - como l ',<
LÍVRE Gres faz' 'em �eus longos vestidõs �� �
I
Cobrem-se as pernásJ com ma- "moles'" - os 'jé-rseis permitem':I, l'.

xis, nüdis e oantalonas. E as ttans- que as�roup�s não 'sejam àuras, 'rí- � 1:,
parên�iflS, n{al surgiral'p. en� algu- gielas, estruturadas': S,ão as roupas I. :'
mas poucas avançadinhas, desapa-

I crônicas de hoje. Jnteligentemerúe 1< :',
ceram dos estoGjues das'loias e das erónicas..

"
,

linhas de produção da -indústrja 6 jersei é empí-egado em nos�a
.

,ela confccção, por falta de- consu- épÇoca �de. maneira, divel'sa do" que b'
mieloras e ele adeptas erq na' década d'os 20, qU,alndo Je- j ,

Então pergunta-se: onde local i ..>, an HarIow caniinhava,--intencional,:
ZGu-se, on'ele localiia-se o ,erotis- mente sinuosa' procU1:ando valo \

mo e o sexi na moela 111'0.dF!rna? A rizar o jérsei que ve,süa� I

r�sposta mais uma vez e,n�ontra-se Hoje, :usam'os ó' jérsei juÍlto 'ao

concepção ela moela pra jovens - 'c?rpo 'áp�nas porque somos ma-
'J,:'n.as rouDas oara garotas ele 18 a gras, altas e ,desenvoltas. Rápidas 1

25 a�os�' �s�im C�1110 'quase tôd,as e práticas.
-

-II'\ as tenelêJícias predominaÍltes en-
c
Material que lava e passa bem

COiltra suas raizes neS5a área ela de manutenção e conservação
moda e 'do' uso,' tambéril a origem fáceis - tecido superfemininó,
elo erotismo na moda, d'e hoje- es- cuja maleabil'idad"é é confôrto subs
tá, ai. Com jovens: tituiram à dramaticidade
Não é um palmo a lJlais nem a Harlow o usava.

um palmo a menos,,de perna apa- Um" erotismo que vem, da natu-

recendo que' determina major ou ralidade. Um\ lerotismo satidáve'l,
I,

menor grau ele erotismo numa O corpo não mais engana; sim-;:
roupa. Nem a agré,ssividade de�um plesmente é o que é. Um corp� fielecote vertiginoso ou de um _busto che,gado às coisas da' natureza, ,in- I:
que aparece 'nítido, sob a 'transpa- timo elo mar e do ar.

\

réncia ostensiva' de uma organza' A idéia básica do, eroti�mo
S21l1 fôrro. 'moela ínoderna' não é' aquela

.

COlll o jérsei modelador, com o viuoroll,.. até a 'metade " dos

jérsei envolvente, malemolenté e 6.0'. Hoje, er�ti�a é a ga,rôt<!_ /e�-
l flexível, macio e vuluptuoso é que 11da de maxlcÇ)at, botas e vestl-',:,

: /' está a cha'vc. E com os J10VOS c?r- do mini, colante, de jérsei.' Er6ti- '

I
tes "pres du corps," ajustados ao ca é a call1isa�póio,, que,: evielencia

, Mais toiléttc o nosSo mod'êlo de 'corpo -_ delineando-o' sem cons-' ombros bem pIant,?dos" braços de..:
!

hoj�, É quase um chaemise com de trangê-Io; marcando as formas }icados, o busto firm�. Erótic,a é

! _ cote em V não muito profundo, cemWexagerá-Ias. O jérs,ei _: e os
----.

a ��árota'que' veste cheÍllj�ie� ,de
mangas comprillas ajustadas na teciçlos 1l1Qelernps em geral - re- j�rsei" com ner.vuí-as. ,E � outrll:.

'

cava e abrindo para os punhos velam o corpo C0l110, êle lé. Sutil e com 'pull-tubo, fechado,' com ., as

""I- que não existem, A "cintura, é le- elelicadamente. E foram· as jovf<ns laçadas de S1. La'urent. '

E, a ou:ij 1

vemellte" deslocada para a a1tUl'a q�le ,prime.iro adot'Y'ull11, essá: ten- tra, air?a, .ele túnic.a ,ld�ga a afi-j !

dos lll13dl'h e é l.l'3rcada com u� dencla, hOJe estellclla qO uso geral nar 111alS amda a' fma lmha' dos

l
'

ma conentc dourada. Complemen- da mulher. Matéí'ia encontrada quadris. '

"

"
'

, !;
to indispensável é o cotar 'com ,par? melhor interpretar a '1Í11qa elo 'Enfilm: erotismo;' flbje;,: ésÚi túb I

'

um imenso 'medalhão dourado e pró�iJl1?: ao corpo':. ;\ss,im .cOntO ,vestir ide modo' �ue fique "be� e�� 'I 1. '

I 'I que tcm como ad'�l'eço um ping�n. os sllltetlc�s textur!zados, como:to� yress?\.o.corpolIvr� de uma JoVem. I ir '

l'
te de' cortilia, última hossa" em elos os tecIelos fluIdos" os: jerseis, 'que mlCla o "seu\;�ncotitto com, ;:a,. "

I �_,
'

matéria de bijuteria
_

,

,as fazendrs leves, ínas sólidas.
,<

I iberd�ele. " ;:� � \ "-,' '" ':'
'

"

�..
..;...

'l' "
1

�

:x:

:x: --

\
:x: -

:x: -

l,

.I

:x: -J;:_ '..:___'
•.

Pela. SacÚá, viajou sexta-feira; para São Pa1l1b'" 'j'
,

o, Senador'Atílio Fontana, Presidente' db Diretóri'o I'
t

ela' ARENi\, eÍ:Íl Santa Catarina.
.

"

-

r' ,I _

..

,

',i, :x:-
, "

.

, '.
.

" \' Com música e letra de Osvaldó Mello Filho,
ub,a belíssima ,canção será elivuluada muito breve
h0Jí11enagem à tão cOJi1entàclq' Lag�a dá Conceição.:'

.

-' '

, \

:x: ---

l "

e

Noite elt' arte catarinense .. será nromoção do f lijornalista Lara -e do poeta Liridolfó Bêu; a se reali- f
'

.

zar �In a?ôsto":nos sa!ôes d.o Tàbajara .Íêni5 CJube,
I

n(l progressista cielade ele Blumenau.
. �-

\' .

:x:--- :.

,I

I ,

Os nêsam{';s ,desta colun'a às fa�í'ias Medi>iros ,r�;
- I " , 'I ISâbino e RUPPl' Perreira e Ba��tos, pelo trágico a_ç'i� l 1

elente.o<;orrido sábaelo, que 0S ,enhitou:'
�

'1;1,. I I '

-

-

\' !' ,

'i II
I

,:X: ---- -_':,

, -\ .'

Odor'ico' o, b�m amado,� 'u peça q�le G;streia, h{'),�
je no Teatro Al\;aro de, Carvalho; ,'com o ãplaudiclo
Proc6pio Perreirá. r .

"

,

,

> '

)

lára Pedrosa

: .

o 'ESTADO, Florianópolis, têrca-feirn, 2 ele junho de J 970 -- Pág. 6

SQ.SB....t8W.»mliM! ...AfM:mr:,;!,;'l���� -:-�
--'<o--

/" ' _

Mús'iC,8' Popular
, 4oUlU8to l'lUt:!cQi.,. /

DiARIO DÉ UM' LOUCO
'

, I f
I ExceÍEnfe' o trabalhá" de Adélcio Costa y Mário Alves Neto e sua equipe

n� ,enc�Ijlação d'O\ I?IÁ�IO DE UM LOUCO, cuj� estréia deu-se na última
sexta-fena, no Teatro Alvaro de Carvalho, Confesso que saí satísreíto do .:
teatro. Por dois motivos: pelo ,exeelente espetáculo 'q\le havia assistido e

por sa1irer que .havía sido um. trabalho realizado por ator e equipe eclusíva-
mente florianopolitanos . Isto é muito importante, I -'

>

, Eu já conhecia o' Adélcío .de As Mãos de, Eunídíce e os Inimigos não
Inandam flôres e_posso lhes garantir qúe êle, cada vez" está trabalhando

I ...... melhor. Caracterizou com muita perfeição o tipo do sujeito que da neurose
passa para a paranóia e daí para a, loucura.

'
,

'/

., A. direção de Mário Alves Neto foi um negõcía. ° espaço cênico roí
'

aproveitado ao máximo, fjizendo com qUjl Adélcio fôsse ,à platéia, É mais: ,c"

depois de um black-out 'genialmente colocado, êle passou a atuar no alto,' ,

aq lado, d'os camarotes, Mais' um blaek-out e êle irrompe do fundo da
platéia, Essa dinâmica colocou o público dentro da peca: Também' o

' ,f"

biack-out' 40 início da pflça dom os sons eletrônicos de lVÚdnight Meseow.
onde uma voz dizia ppr um alto-falante, "Take your place and sit down,.,"
f�i oportuníssimo .

-

, )l'
'. 'I") I

,
A trilha, sonora, evidentemente, foi escolhida para retratar as gradações

do .estado psíquico de_'A'K'SEINTI IVANOVITCH e, portanto, não \ poderia
. '�ér integrada de músicas' !bonitinhas, para o deleite da platéia I Elas tinham

",1

que criar:o ambiente de loucura total, Assim, justifica-se a presença de
'<�Marcha da Pílula" (com- o Chacrinha) e "Vou Acabar Ficando Nú Para
Ghamar Sua Atenção" (com o Erasmo Carlos), Gostei bastante da

:ins�rç�lo .de, Ail 110u Need Is Leve (no programa está grafada incorreta-
. mEnte)" cujo título,' em si, já diz tudo: "O que você precisa é amor", Outra

�J
inselção, fabulosa, foi de Dia, 36, com os Mutantes, " "f"
,:!" ,

Da equipe técnica merecem os 'mais altos elogios, o' sonoplasta (-Augusto, :
�elo) e' o, tluminador (Cláudio Morais), A montagem da fita magnética ,foi.,
'perfêita, .bern como o funcionamento, sem os desagradáveis ruidos dê
H{tá-desliga, Muitá bem escolhido, também, o fufudo musical para os textos

,.

',l'idos pelo Zigelli, êste aliás com a sua categoria de sernpre, como noticia-

r,ista, '

' ,

\ �
r,

',:- Fiquei .impl'essionado, também, com o' empr�go das, côr,es, feito pelo
'C\áud'iQ Morai,s, Inclusive pude ver uma coisa que nunca havia visto ante§;:
O âtor' ser ilurüiÍlado por holofote colorido e o seu vulto, no cenário, se"'

de'cpmposto em outros tantos e de côres diferentes, A luz- amarela à pino
�ôbte o 'Àdélcio, bem' no final de primeiro ato foi, também, 'de um efeito
exçelente, con�rasêando com o fundo preto'. "

'i" Di-as antes' da: estréia, Mário Alves Neto escrevelf para O ESTADO um

·i:!irtlgó il lá éle' eKpôs os motivos da sua entradg, na direção d'O Diário de;'
Vtl1 LQi:rce" Primeiramente tratava-se de uma colaboração com o teatro de ",'

,SantIl Catarina ITjIas, além disso, tratava,se de levar para a prática aquilo
que_ êle vive sugerindo em seus traba.lhos para êste jornal.

,

Pois bem, na minha opinião Mál'io Alves Neto alcançou os seus objetivos, ;i�

,�sp'éramos que êle dirija outras peças, continuando assim, a soerguer o

Jeatto çme Floriànópoli-s, sempre- com a mentalidade arejada, E que o. faça. J'
';s�mpre com o 'espírito vanguardista tão bem demonstradp n'O DIÁRIO DI±�

,

UM LOUCO, E;speramos, também, que o Adélció Gosta continue no seu' j
trabalho e que volte a representar muitas outras peças, I

'.'

, ' ,

:,� ,J:j-, qlle :I1oje é o dJ,a das congratulações,_ aqui vai outra" É para a

,�namana, 'que faz o PLÁ do C'aderná 2, juntamente com o ,_Mauro Amorim,
,

'�:: "A Anamaria escreveu�coisàs muito sérias, muito sérias mesmo, E que,',
;'!ingMag:�m _simples e agradável! "Don't help me, my lave, my brother, my ,

,

:;gifl just tell me, youll name, júst let me say whq am I",

";� ,'Jus}amehte, justamer)te",

O,=. -=-----=--- , --- �l-C'

opo ,I'"
Omai' Cardoso

,-

1
-.

I

'�I
,

• ','� f

(,
\ �-

I'

',Touro'

Hoje tE)rá muitq o 'que fazer com_relação à'i ativida'des profi3-;,
sionais," mas' a vida lhe sorrirá, nêste 'setor, pociéndo have:', i

progressos, lucros e vaptagens Dia feliz para o amot, '1,

Você estará muito �mimado e decidido a ganhar dinheiro

através de ri:egócios' ou' uma ditLlCIe nova,' Alguém do sexo

oposto haverá de lhê proporciomtr magnificas chances.
'

:-r:>ia' prómetedor ;de sucésso' em novqs e ousados empreendi:,
"

mentos. Contu,do, evite-o excesso de otimismo e confiança ,em

si. H;averá oportunidades de se realizar sentimentalm�nte.
Di,flcilmente você deixará: de viajar nesta �emana, podenclo
isto acontecer hoje meslpo, De qüalquer forma, previna-se ,para
entrar em contato cOln pesso'fis estranhas. Alimente-se be�:,
Deverá sàmente exitar às atitudes' impulsivas e as decisões,

precipitadás, que poderãq lhe' acarretar prejuízos e, dissabó.. I

" res. b dia lhe trará êxito amorosá e sentimental. ,
I

Com excessão de assuntos 'que se refÍram a terras, casas, mi

ra� e construções, o dia lhe será.muiYo bom"parª quase tôc1a.s",
as coisas. Contudo, algo poderá ficar pendente de solução"
para amanhã.

,:Gêmeos
, "

,..,.'

;Câricer,
r/

"

- /, ,

' ....

, ,

l. "

t?-l�g-em
i"

"

i; 1,"

�{,\.
phra

"

, ' ,\
Diá em que poderá se senti!' muito �bem, com d\sposições e"
basfante energia para' tJ1abalhar e resolver qualquer assumo

do seu, interêsse. Favorabilidades, to�ais pára o amor.

Deixe de lado os negócios ar'riscados ou precipitados e terá um ,:;1
,dia razoà,ve�mente benéfico, As, viagens que tiver de. fazer :"
_poderão ser bem sucédidas. Pense mais na sal5.de. ,,'

Suas r"elações pessoais poderão transcorrer calmamente ou

deixá-lo .t�nso, de acôrdo com a sua 'maneira de proceder. Ají� �
com objetividade para que os negócios dêE(m bons resultado,}. 1

eapricórnio' -Bom dia p:1'ra' qontratar empregados e servidores domésticos,
especialmente do signo de Gêmeos. A fa§e astral é das me

lhores para os interesses 'profissiànais. Pode amar. I

E�l?er,e um pouco mais, a fim de alcançar as coisas que pre

,terlde, '),Jois a quarta-feira lhe é mais propícià que a têrça, d�
,modo geral. �xito amoroso está previsto,

'

Se você nascetl no terceiro pecariat'Q de P�ixes, hoje receberi'h'
a, influênc.ia positiva de Marte, astro que' pressagia grandes'�
realizações no plan'o dinâmico. Excel.ente para amar.

:\ -
"

,

,
,

'Esco!rpião
': J' ,

í':

;�kg!tário
3
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Pêixes
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ROEPC,KE· VEíCULOS, S/A, !'01 1-

; 1
- Dispõe rara pronta entrega -

CAMINl-JOES USADOS
'

Ford , .. ' - _ ..... '. _ .. 1947 - 1959 - 1962 - i963
Ford Die�el ., .. _ , __ '_ .

'
..\ _ .. _ .. , , . , .. , , , � ,: 1963

, \ Ford "',,, •.. ,. '. , , /. , .. OI. , , " F-350
, "

Chevrolet, .. ', .' .. ; , , .. , , ,-: , '. , , , , , , , " 1950
" pois caminhÕes com taTlÇJues pAra -transporte de combustível.
'B'Studalpos financiameTltos! ) � :

�t�i;,éJ,; .-�-;{ tE l��-::-:-�:=---:�l:
�������

I
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,
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BANOUETES. COOUETt1tS
" "ANlVERSÁIUOS, CASAMENTOS,

SERViÇOS' DO·'
LIRA TERIS CLUBE

)
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o J:..:5 R nu'-, ''C'Jr's-t:trn..-'[' .. 'I.n, ,or�n--JCrTT, crc JITrlnrJ CII::: r:rIT} - rrrt,.

ri uoal' de usliça
\

,

HESF.NHA DOS de Ara. anguá, recorrentes Jesuino t10.
,

JULGAMENTOS Pedro Martins -e Fanar Martins e Relator: Des.
A Se�lJnda Câmara Civil, do recorrida" a' Justiça, por seu Pro- ,RAMOS. \ ,'. ,

'

'Tribunal de Justiça uo 'Estado motor. Decisão: à unanimidade e de
. julgou, na sessão de, 22 de maio Relator: Des. MAY FILHO, i açôrdo com o parecer da Procura-
da c,orrente, os s,,�Ulnt,eS' preces- Decisão: à unanimidade de doria Geral do Estaelo, conhecer
SClS: •. acôrdo com o parecer da Procura- da apelação e negar-lhe provimen-

I..) Conflito de jurisdição 11. doria Geral do Estado, conhecer to. Custas na forma, da lei.

48 de' CaJll!"os Novos, suscitante' do recurso e negar-lhe provimento, 9) Apelação criminal n .. ;....
, ,

,

o dr. Wal'd<:miro Simões' dé- Al- para confirmar a decisão recorrida.
.

t1.027 ele São Miguel uo Oeste ,I

meida, Jl� de Direito de 'Cartl- Custas n'à forl1Ja�dà lei. apelante João da Cunha. Lemos e
.

pos Novos e' suscitado dr. Helio- Acórdão assinado na sessão. apelada a Justiça, por seu Premo-
doro Fi'anzohi .Juiz de Direito de 3 Apelação criminal n .... :-:. . tor.

J a�;1�ui do Su . 10.997, de' Pôrto União, apelantes Relator: Des. TROMPOWS-
Rel.ator: .DêS, �OÃO DE Gilmar Makalsk: e outros e ape- ,KY 'TAULOIS.

.

BORBA. lada a ,Justiça,. nor seu Promotor ..
" Decisão: à unanimidade e de"

Decisão: ror votação unâni- � '. Relator: .b�s� MIRANDA acôrdo com o carecer da Procura-
me; declarar competente o Dr: . RAMOS.' doria do ,Fstado, não conhecer do

Juiz de Direito suscitante. ,Sem Decisão: à unanimidade e de .' recurso" Custas na forma da lei.
cus: as. acôrdo COlll o .!}árecer da Procura-

.

'10) Apelação criminal=n ......
ACÓf�Hí0 -assinado ná sessão. :, doh_a Geral dó Estado, conhecer; 11.026 de � Timbó, ,apelante t,.lliz

- 2) Apelação de desquite n...
.

dá apelação e dar-lhe provimento, Bagatolli e apelada a Justiça, por
J,�96, de Ihirarna, apelante o dr.

'

ern parte,. para desclassificando o
- seu. Promotor.

.

i
Juiz de Direito "ex-off'icio" e. ape- crime-ido art. 155 § 10., nara o Relator: Des, MAY F1LHO. ,

lados Urbano Waldemiro Baga-'" � 2°'. d'o- mesm.o artizo, c6ndenar- Decisão: à u.na�imidad,e.e de
tr.li e s/l11. .

os ·réiJs.a 1 ano de detenção, con- acôrdo com o narecer da Procura-
.Relator: Des. JOÃO DE' .cedentlo-Ihes a suspensão condi- doria - Geral do Estado conhecer

BORBA.
I.

• c io)i3'1 ;' da nena.· Custas na forma elo. recurso e dar-!h� provimento'
D2cisão: por votação ul1âni-'; "da fei.

-

-

para anulando o nrocesso' ab-ini-:
me, negar .'1r6vil11'ento à apeláç:i'i'o::' "

,. 4') Apelação criminal n. :.: ... \ �.' tio, devendo \ outro .

ser irrsfá-ura-
Custas -pelos apelados. -, 10:965 A,=: H.iq cio Sul, apelante. elo, observadas as:fon�al�dade� le-'

" ÁcórdJo' assi"ado na· sessão.: ,LowivaJ Cezar,i li e "melada a Jus-
' ga:i'S. Custas ,Çei-'Ie�e'< >"

'

'3�"Ar:?lação de desquite n. ....
. �riç-a; !cor,lseu P,romotõr.

"

r Acórdão assin-ado na �essão.
3211, dê Caçadbr. a:1:'�-'1Í1te 9 dr. Relator: J?es,. MAY FIl,.-HO. 11) Apelação diminal n ......

Juiz de Direiio, '!ex�officio"/e ape- Decisão: à unanimidade, dar
.

- 11.031 de Braço do Norte, ape-
l�dos Ernesto Rotta e s/ni. provimento ao' recurso tão somen- lante Francisca de Oliveira e ape-

Rp1'at.or: D-:s. JOAO DE te !lara, reform,ando, em parte, a lada a Jüstiça, por seu Promotor.
BORRA. SeTIteilça aj'elada, reduzi�' a pena Relator: Des. MAY FILHO.

,

Decisão: ,n'or votação' unâni- . imposta ao a!1e1ante a ·um ano' de Decisão: à unanimidade_ e ,de,
r,pe,· nf'�1r ,nrovime'lto à ap'clação. ·el�t�nção, �1elo elelito do art. 220 lacôrdo com o narecer da Procura-
Custas nelos anelados.' elo C. Penal. Custas na forma da dària Geral' do Estado, conhecer da

Ac"Qrd,ão ;ssin�do na sessão. lei. , , I ,apelação Dor, intemoestiva. Custas
i4) Á.nellação civel n. 7.351, ÁC'Ói'd;:{O" àssinado "na sessão na forma -da lei.

-

de-B'umenall, anelante' Rall Ro� '5), Apela,ção 'criminal n ..... :.
'

Acórdão assinado na ses�ão.
her'c'Clpelado Ãrtht;i·\Diad. 11.018 '.de Santa Cecília apelant'e 12) Apelação criminal n .....

Relator: Des. JOÃQ' DE Dorival 'Rrbeiro de Góes e apeia- ,1].' 030 de Mond.ai, apelante a

pORRA.. .' .

da a Justiça; por' seu Promotor. 'Justiça,' por 'seu Promotpr e ape-
Decisão: por votacão unâni-'

.

Rellltor: � Des. ,MIRANDA lados Arno Lottermann e outros.

m�, nega!, .:>ro�'imento .� ,apeTa-ção. RAMOS. � -

.

Relator: Des. TROMPOW'S-
ClIs�as' pelo a'pelaI'te: . , �'" 'Decisão:' à unanimidade e de KY TAU.LOIS ..

Acórelão ,assinado na sessão.
-

acôrdô �om � narc-cer da' P)'ocura- .. Decisão: à unanimidade, co-

5) A!:'_ravo de instrument� n. ..

. cl'ória: Geral' do Estado, conhecer líIhecer do recurso e negar-lhe pro-
40:;, ele Santa Cécília' airàvante .da a�)elação e d;ar-lhe provimento, \

' vimento. Custas na forma da ,lei.
;\lcich Carl,iil 'do, Prad� e-:�orava- p'ara 'refoi'maiido' � decisã� qpela�' ;'] 3) Apelação crimin'al n......

,::,â \\ iega;ido' Olse'n.- I'

.;:",'
da>, st'i,à o réu subme.tido a novo

'

:1.032, de Laguna, anélante a Jus-
R�iatQr: 'D�s. JÓÃO' "bE j�llgarh:ên:t9 'dé-'"acôrdo com as for- � tjça.., p'Jr seu 'Prom'5tor e apelado

BORBA.
.

mal idaaes"le·gais. Custas na for- Auj:eliano João da. Silva, vulgo
D

. �
.

d' l'
' ,

"Nl·�O".=:Clsao: 'por votação unâni-' ma, a '. elo ,- a

me, negar nrovime'n'to ao agravO: " ,6� Apelação criminal h.
\

Relator: Des. MAY FILHO.
Custas -p(�lo' a_!!ravante.· .

10,971 de Mafra, anelante o As- Decisão: à .unanimidade • de
Açórdão assinado na sessão, si�tente do MinistÚio Público e acôi:do. c(._)ll1.o nar�ce.r, da P.rocura-.
6) . Apelação civel 11.' 7.232 apelado Alvino Fleischamann. doria Gei-al do Estaqo,' conhecer

eh Bms'q\le, apelllnt,e--o: dI:. jlJiz, d� .

Relator: Des. TROMPOWS- ela a!.Jelação e dar-lhe provim�nto
Direito,. -"éx-officio?' e apdadQ� KY TAULOIS. para condenar Aureliano João da
qehard A., yv. Tesche, sUQessora Decisão: à unanimidade e de'

.

Silva vul!!,o "Nino" a pena de re-

de Kul'{ Tesché Ri�llOS. ,.'
.,

ac6rdo carn o oarecer d� Procura- clusão d� 5 anos e 1 dia e m'ulta
Relator. Des. CERQUEIRA daria Gerál do Estado; c;onh�cerCINTRA.,· '<:lo �recurso quanto ao crime do art.

\

Decisão: pO'r votação 'Hnâni,� 161 do' C.' Penaínara de-eretar ex-

me, negar f>rc:lVimento ·à apeiação. tiiiÚl a pÚnibilidáde pel� prescri-
Ctlstas na forma· da lei.

.

ção e quanto ao crime do art. 155
, .. ·x x "x 'do' referido dioloma leral neoar�,

A CâI1'la+á' Oill1ihal
.

elo: T'Fi� lhe nroviment�. Custas
-'

n� 'fo;ma
bunal ,de 'Justiça' dô Estadei júlgo'Ü, da lêr.

.,

�

,
.

na sess'ão de 2:6" '(k: maio ,elo ,cor-. . "7) "Apel'a_ção criminal n.'
"'J"

r�nte,
.

os se,�uÍllte�,i),I:OGefo.i;os:' '.. ]'1..024 'de Biguaçú, anelante' a
J) Apelação criminal ,ti.. ...... Jústiça, pOI:' sell> Promotôr·e apela-

10.967 cle: Rio dQ. 'SlJI; ;.apelanie, eló Arcendino Rosa..
Ale i:1d-'os Câ.l1didCi P.iilheiro e Relator: Des. MAY FILHO.
apel3é1a a Jm;tiça; !10r seu P�o�o- Decisão: à unanimi8ade e de
toro -

'

a c.ôrd_g' com o parecer da Pro�ura-
Relator: Des.. Eli�ênio 'Trom-' doria Geral do Estado; conhecer

pcwsky Taulois ,Filho�'· do recurso e dar-lhe provimento,
Decis.ão: ,dec.idindo a Câma': para l:eforli1ando a sentença, con-

ra, à un-animidà.dee de acÔrdo'CoD1 denar o réu como incurso no art.
,o parecer verbal do Exmo. ·Sr. Dr. 129 § 6°' do C. PenaL Custas pe-hocwador Gera! do Estado, co- lo réu. ,. : .

lhecer do, recurso e dai'-lhe proVi- Acórdão 'assinado na sessão.

.:()�t.o, �)ara decretar extinta a pu- -8) Apelação criníinal n. .. ...

/

Ill)llJdade do réu !'leIa perempção. 11.020 cle Rio do Sul, anelante a
Custas na forma da lei. Justiça, .nor seu Promoto� e apela-

2- Recurso criminal n. 6.315 do Saotos João Júnior, 'vulgo San-

, , '. --... J
MIRANDA'

"

CR$ 2.00, pelo' delite do art. L5,
§ �o., combinado com o art. 47,
I, do Códi,p Penal, mantidas no

mais as cominações da senténca,
Custas pelo apelado. ,

>

.Acórdão: assinado na sessão.
.

x x x

O Tribubal de Justiça do Es
tado julgou, ·em sessão de 27 de

\ .

maio do corrente, os' seguintes pro- ,

cessas:
/

1) Habeas-corpus n. 4.534
de Rio do Sul, impetrante o pa
ciente Alcebíades Cândido Pinhel-
ro.

,

. Relator:
DROSA.

Des. ALVES PE-

Decisão.. unanimemente, jul
, gàr prejudicado o, pedido. Custas
na forma ela lei.

)
,

-

. 2'\ Habeás�cor�us n. 4.53,2 de
Dionlsio Cerqueira, impetrante o

dr. Gilberto Schreiner e pacientes
Atâliba Teodoro dos Santos e Re
nato dos Santos.

, Relator: bes:. BELISARIO

RA�OS.,_ ,

Decisão: unanimemente, não
coshecer elo pedido: , Custas na

'

forma da lei ..

_

3) R�cu [SO de )1ab�as-corpu'i
IÍ .. 962 de FJorian'Ó'nolis reconeq-

.

fe o dr. Juiz da 2ft Vara Criminal,
"ex-officio e recorrido Jacinto An
tônio Martins.

Relator:
.

Des. MIRANDA
RAMOS.

Decisão:, unanimemente, ne

gari provimento a? recurso. Cus
tas na forma da leI.

4') Revisão criminal n. 873
de Máfra, requerente\ Sebastião
Ee1fort.

\ ' .

.

Relator: Des. ALVES PE�
DROSA.,

.

Decisão: �nanimemente: inde
,
fel'ir o �édido. 'çustas na forma da
lei. .:

5) Revisão ci'imtual n. 872
de Tubárão, requerente' Narciso
dos Santos Nunes.,

Relator: Des. l3ELISARIU
RAMOS.

Declsão:' un��imemente, inde
ferir o óedido. Custas na forma da
lei.

-

(
.

6) Revisuo criminal n. 870 de
Imaruí, requerente Darci G<;tldino
Corrêa.

Relator: Des. MAY FILHO.

I I D�isão: unanimemente, de-
\ ferir,' em paltec'o pedido, para rc
-

duzir a sete" anos a pena de' reclu
são imposta, ao requerente. CustI1s
na fqrma ,da lei.

.

Acórdão assinado na sess::ío.
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. melhor 0, di

Você pode apr���1 aI

. . d aasto dIa nO.
nhe\nnho o,.,

'ência
Faça uma exp,�n

.

càixa Seo-
. trocados na

I' \

Deposite OS
tudo com c le- ,

,. E t dual e pague ,

,nÔIi1'�ca ,s ades esas miuda�.
. _

que, mesmo as, P
eu dinheinnho 're,n

Você vera COn)O s

'''�Ir de um Clllpres-
. d precb' \

de I�nais (: ql,lan (�, con\;eciclO do peSSO:l
timo, voce la sera .

ela Cai�a). a da gente. Afinal. a .C��l�Dlsponh t'
. cri'lda Ip::ua

�' Estadual OI (

Econl�m,ca "catarinenses.
,vir a lodoS os (, -

___a, sai ELeELU
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I n� CASA

:' I
SUMAS iNFORMA ÀS

/

\,
,

.

A VIGORAR DURAMTE O [f.[ÊS D�, ,MAlO
j •

PRODUTOS UNIDADE
Arroz japonês granel) '1 Kg
Arroz agulha 404\ especial granel 1 k'g
Arroz branco extra granel 1 kg
Arroz amarelão extra grane! 1 kg
Arroz branco extra pacote ,ti k6

[y
Arroz amarelão extra I

pacote fi K!(
Açúcar refinado pacote 1 kg
Açúcar 'refinado ,pacote 5J...:�
Banha ds porco granel 1 kg
Batata ínglêsa , granel 1 kg

, Batata inglêsa . pacote 1 kg

,I, ����a��rr::�o:���o pacote ���.::
I

I ' Farin!y.a. de mandioca granel 1 kg
Farinha de trigo pacote 1 l�s
Farinha' de trigo pacote fi l;:�
Feijão prêto granel 1 kS;
Fubá de milho pacote 1 k

Fósforos '! pacote 10 ex

I Leite' natura], l' L

Leite lem pó integral lata 454 gr
Leite em flÓ instantâneo lata 400 Isr
Lã de aço " pacote 6

PREÇOS I MAX.
.

0\75,

<
-,

0,78
0,34
0',84
4,20
4.20
0.78
3.90
2,30
0,40
0,44
0,90
0,60
0.35
1,05
4.80'
1,10
0.50
0,42
0,48
3,20
3,10
0,30 I

I,
,

I
I

I

Macarr[;,Q sem ovos pacote 400 gr 0,80
Mac:úr'ão com ovos pacote 400 g1' , 1,05
Macárrão vitaminado pâcotc; 4CO [�r 0,90
Massas' para sopa pacote 2il{] ;::'f 0,55
Ma"izena' pacote 200 gr \ 0,57
Maizena 'pacote 400 gr 0,95
Maizeha pacote. 800 gr 1.70'

, I

I
Manteiga

I
pacote 200 gr 1,40

j
·Margarina vegetal tabletes 100 g 0,�5
Mortadela 1 kg :(80

, óleo, de soja 900 mt 2,50
Papel higiênico popular rôlo 1 0,20
Sal refinado pacote 1.'kg 0,40
Sal moído p�cote 1 l�g , 0,30
Sabão em'"recla(,;o peq: '1 p 0.20

OB�ERVAÇ,ÃO: Os preços máximos fiXl1,los na preseate lista
não abrangem tôdas as marcas comerciais, As. casas participantes

.

da éADEP estão obrigadas a ter pelo' menos uma das marcas dêsses
,

, I

produtos por preços ,que não excedam aos fixados.

II
_l (�

I
I
I

.11_.
. WoiKswagen .

Esplanada ,
.

Simca Tufão _., .

Simca Tufão .

hamaraty .

69
68
65
66
67

55
5U
62
57
56
61

AUTOMÓVEIS
. \

CAMINHOES
Chevrolet , '.

Ford F-6 .

Super Ford Caçamba .

ford F-600 ....•......
Ford F-oUU . _ ....•.••. � •

Ford 1"<'.350 ..\ .

Financiameõto até 30 meses

MEYER VEíCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci;-�97

Fqnes 6393 - 6389 - Estreito

ll�li������DI�P�RO�;At��-��\"���]f,DIPRONAL
Rua li'elipe Schrnidt, 60 -- Fone 20-51

I Itamarati����R��������..��. ������.. ������ ano 68
Itamarati Branco ano 68
Rural Luxo Verde � ano 68
Rural Willys , , , �. . . . . . . . .. ano 68

Volkswagen . , , . " r .•• , , . , •.•••••• anp 68
Aéro Willys , ./ : . . . . . . . .. ano 67

VoÍkswagen \. . , ano 65

Rural Willys �\ , . . . . . .. ano 62
. Rural � I ••••••.•••••••• (ano 67
Aero Willys :...................... ano 34
GOl'dini Verde ' áno 65

Interlagos Vermelho com motor nôvo ano 63
Simca Azul e Vermelho , ano 65

-'_--

X:;;;� mrw:ze..........ws...........,...

JENDIROBA AUTOMÓVEIS -

OPALA 69,
, I

AE/RO 67
i\ERO - 61•••••••••••••••••• 0.0 •••••••••••••••••••••

')' 0'0 o.

VOLKS ( 4 portas) 69
VOLKS (4 portas de luxo) ' '.

'

69
DKW (v/côres) �......... 67

EMISUL � .. 66
SIMCA j •••••••• , ••••••••••••••••••• , ••••• , • • • • • • 6�
OLDSMOBILLE' : '. . . . . . . . . . . . . . . . . . 62

ClilEVROLET .. , , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 56

AERO ,; 64-

CORCEL ,( 4 portas stand) : :.......... 69
.

VOLKS ': , . : ,

'

: . . . . . . . . . . . . . . . . 68
. P(\RD (F-100) 68
LANCHAS A TURBINA \

, . . . . . . . . . 70
RÁDIOS P/AUTOMÓVEIS, pelos lf1elhores preços

Rua A1miranteL:!meg'o, 170 - Forie: 2952 - Florianópolis - S. C. I
--- --, , o _' ' _,_ ,_

-:- � jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado do automóvel Ford

ano 1949 - motor n. 98 AB 377747 de propriedade de

Valce Brasil - certificado n'..204025.'
'

GRàNDE NEGóCIO
Vende-se um Moinho de Fubá com todo Maqui-

nário, inclusive transíormador, postes, etc.
'

Ótimo prêço, àvista, ou a longo prazo.
Clientela já Iormada.:

'

Informações em Hermes Macedo S.A. - Rua Dr.'
Fúlvio Aducci, n" 721 - Estreito _ Florianópolis, ou
pelos Fones: 6224. 6f31 e 2829. '

,

SOCIEDADE CATARINENSE DE SEGURANÇA
BANCARIA I ,

PREGISA DE:
_ JOVENS - ADULTOS _, APOSENTADOS DA
POLíCIA MILIT�R, PARA SEUS SERVIÇOS.
_ BOM SALARIO - óTIMA COLOCAÇÃO.

'

Tratar de 2.a a 6.a Feira no Expediente Comercial.
Rua:Deodoro n.o 19 _ 3.0 Andar Sala: 6

Fpolis. - SC.

DOENÇAS DA PELE

- Das Unhas -,Do Couro Cabeludo ..:_ Micose,
- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônl-
ca e "Peeling".

'

) DEPILAÇÃO
, �

Dr. Roberto Moreira Amorim
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Univer

sidade de S. Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir' das 15

horas.
CONS1JLTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 -

Ed. Julieta - 2.0 andar - sala 205.

PROfESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

Edifício Florênci.o Costa (comasa)
Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 107

Díàríumente dao 10 às 11 e das 16 às 17 toras, ou, com
" ,

hora' marcada, pelo Telefone 2062

• ALUGA·SE

Uma casa à rua Duarte Schutel, 39. Tratar na mesma.•

PARncn�AçÃO'
Adalberto Schlegel �

e Sra. :'- João Apolônio dos
Santos e Sra. ten� o prazer. de participa�'1 �os Seus paren
tes e pessoas amigas o noivado de seus 'filhos:

, WaUer e Arlcnc

Florianópolis, 16 de maio de 1970

SERVILAR DPTO. TÉCNICO DE TELEVISORE�'

Está em condições de consertar seu Televisor em
-

I '

24, horas. Atendimento domiciliar.

Nunes Machado. 17 - Conj. 5 e 6 - F,9ne 20·59

ALUGA-SE

, Aluga-se sala a R. Felipe, Schmidt, 38. Tratar no
.Local,
, �--------------------------------�-----------

Vcmic·se (CENTHO DA CIDADE)
Uma casa, recem construída à' Rua Allan Kal'dec,

,acirria - quasi frente ao nO 26 do Loteamento 'sto·
diecIr. 20'1 1112, Teto: concreto armado. Terreno: 390m2.

Prêço à Vista: CR$, 130.000,00: Aceita-se troca 'com

apartamento. Tratar com Zuar, c'ubas Maciel. No

DNER. Telefone 3354 ou no enderêço Supracitado.

ALUGA.,,'E; ", ; i
,

I ,""i ,'!' '!,;

Apartáihe'ntD. cam 4 qUartos; ;;�a:n!.��m e demais

dependê11ti�sl, Ver':� l�r�tar! ,�: lÍ.ju� �:��t�l :��ijutel" 3 8.
� 1"1)' ,I 11/\ 1'",,\ 'd)jT ,1# "1'1 .

"

" DO y'blf sPEltrf ENtiJU�sfi:fh
'

�
� -\' . , k -

,

, 'Aprel\da Il�lês' at�à'VéS c!le, r:pét6,tt1i>s; 'riid'dernqs com

professores especializados. Cursos para: Crianças - Ado
lescentes e Adultos.

Matl'iculàs abert.üí (das 15 às 18 horas).
l:?" Dom JaimEl' Câmai:'a, 2 (defronte a Asse,rnb1f.\la

I LegislatIva).

'l'ERREl�O§ NA TRINDA�E ]I; COi\'I HÉLIO COSl'.\

Dispõe de 200 lotes. ,Pel'tinho 'da pniversidade,
Negócio Lllreto sem intermediário.

Praças especiais. Prestações NCr$ 100,00.
Nunes Machado, 17 � c'OI!j. 4 - FOlW' Ext. '20-59 '

, ,

Rad@wiâda-- E'q'l'essO Brusquens�ê
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7.ao

9,30 - 10,,- 13 - 15 � 17,30 - e' 18 hs.
, Canelinha', São João Batista, N�va Trento e

Brusque - 6 - 13 � 18' hs.

i'igipió, Major Gercino e, Nova Trento - 13 e 17 hs.,

_

PASSAGEN'S E ENCOMJbNrDAS PARA
,

��ijueas, Camboriu, Itajaí, 'Blumenau, Ganelinha� sao

10ão' Batista' Tigipió, Major Gercino, Nova ,T:r:entQ e

,Brusque

PERDEU-SE - MOLHO DE CHAVES
Perdeu-se um molho._ contendo oito chaves, núm

chaveiro de propaganda da 'Siemens".
Gratifica,se q�em o encontrar. Telefonar pala esta�

r�da9ão, fone 3022.

, /

Cirurgião - Dent!sta , "

Clínica - Prótesé' - Cirurgia
,

- Raio X
Centro Comerd:ü, de Florian6polis - sala 106

EXI?RESSO 'RIOSULENSE LTDA.'

Linha FLORIANóPGLIS - RIO DO I SUL

J10RAlUO

J!'lorianõpolis .l
Santo- ,Amaro às 4,30 e 16,30 horas .',

Bom Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30" horas

, Urubici 'às 4,30 horas
-

Í:HCl qo Sul' às 4,30 e 16,30 horas

Si'í f) Joaq \�LI::n às 4.1&0 horas . ,

Obs. Os horáric18 erri l'rêto 'não funcionam aos 'domingos
LÚ1ha: lÜo do Sul -, FlorianópolL"I

'

HORAIUO I

I,
I

i r

Partida, de
. ,

F'lnr[nncípol;s às 5,00 e 11.00 horás
Alh''''!'lo W;�pnBr às 5.00. 14,00 e 17.00 110l'iW

lJru{)(I,i e São Joaquim às 5.0U hOl'Cl

�, _<., :l;t"rq::'C'!'!.::él L.� �'. �J; :� '.::0 c :1.';!,{;í) I1Qr� j��1 '..�

Ministério da Educação e Cultura
Uniyersidade Federatrle Santa Catarina
Sub·Reitoria 'de Ensino c Pesquisa
'DEPAUTAMENTO DE REGISTRO
ACAD:tt1\'lICO

CONTRõLE

Ô iSTÁriÓ� l'iôriàl'Í6pôlis, têrça-feira, 2 dê junho d� 1970

Terreno com frente para Ru�, Arcipreste Paiva e

fundos para Rua, Trajano. _

'Apartamento a Rua, Henrique Brugm<,lnn, 3 quartos,
, sala e dependências. ','

Finíssima residênciá na rua, Durval Melq�íades,
c/3 quartos, banh6iro, área livre e garagem. '

Casa com 3 quartos e dependênci'as, área de 250 m2.'

Preço 75.000,00., A Avenida Hercílio Luz. 1\
Casá Goni..4 quartos" sála, copa, cozinha; ·banheiro 0,
dependências com garagem - Pr3ço NCr$ 70.000,,00,
financiado, rua, Bocaiuva.
Casa - com 3 quartos, sala copa, sala de jantar,
cozinha, banheiro e dependências e jardim de

inverno: Situada, 11' r".la� Alves de Brito. Grande

gabarito, preço NCr$ 130.000,00. COQUEIROS
Agronômica <

Casa de material, em terreno de 7,5 x 14 metros. Terreno em Itaguaçú, área em m2 401,75. Cus"o

Servidão Franzoni. Cr$ 10.0,00,00 a 1'ista CrS 12.000,QO financiado �em 4

Coqueiros: . prestações do Cr$ 3.000,00,

Apartamento, com l!ving; jardim de inverbo, com 2 Terreno em Itaguaçú, área em rt12 417,15.

quartós, sala, cozinha e copa, 2 banheiros" armários Casa, Rua Joaquim 'Costa, �Área terreno 10x27 -

embutidos, acabamento de luxo, cortinas e lustres, área construida 80m2 casa com 2 quartos, sala, co-

2 garagens, Negócio imediato. NCr$ 35.000,00, com sinha e banheiro; com garage, custo Cr$ 45,000,00.

ar 'condicionado.
' Casa, H,ua Abel, Capella, área terreno, 526m2

Terreno '-- 7 lotes para, Indústria na rua, 14 de sendo 12,25x42m casa com 3 quartos, sala conjugada,
Julho 220. cosirlha, banheiro, custo Cr$ 40.000:00, sinal, .

Itaguassú Cr$ 213,000,OP o Cl"$ 14.000,00 financiado pelo BNH,

Terre:lO de esquina no asfalto à '20 metros da praia em prestações de CrS 200,00. .

'de 25 x 19,75 metros. Preço NCr$ 18.500;00. ,.' Casa com 2 quartos, ? salas, copa, casinha, e ba-

F.streHo nheiro, garage para 2 carros custo Cr$ 50.000,00 fi-

asa a rua, João Cruz Silva, c/3 quartos, sala, nanciado pela APESC. Coqueiros.
varanda, cozinha, banheiro, nos f,undos outra c/12 SACO GRANDE

quartos, com camas. Preço NCr$ 35.000,00. Chácara em, Saco Grande, Lugar chamado 'ca-

Bairro de }'atima . , minho· de cima, toda arbonizada c/ frutas diversas,

CaeR de fino acabamento, 3 quartos com armarias luz água dE) poço, medindo 8.900m2 c/casa :de alvena-

embutidos, amplo living, copa, dozinliac bai1heiro em ria" Custo Cr$ 20,000,O(J. (,

côres, abrigo' para autornEivel, c1.ependênç1a de em· OpQ,rtui:üclaçles em casas e terrenos., Não perca seu

pregada e lavandeira. ,I, tempo. Venha conversar conosco a rua, Tenente

Terreno de 440 m2, área construíd'a lltiO m2. Rua" Silveira, :21 - sala 02 - P'ane q5-90 (Centro Comercial)

Huma:itá. ! Á - PRONEL -- tem a 'Solução do seu problema.
,I : Bart:�ll'Ds: �Ílh'ro Y1,irangCl.

--J
,(

CRECT N, 1,903
'·"�II,IIL

....-.. _
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CASA VENDE·SE
Vende-se uma casa de, alvenaria, 2 pavimentos. A

Eua ..Gel. Bittencourt, 131. Tratar, rua Brigadeiro Sil

va e Paes, 17 (chácara. de Espanl1a),
Telefone 35-82.

DECOR�ÇÓES DE CORTINADOS KONZEN

Confecções de Cortinas Magí-Pregas-
) Colocações de Trilhos

Orçamentos sem Compromisso
R. ARACY VAZ C'ALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO

I
FLORIANÓPOLIS I :_ SANTA CATARINA

VENDE-SE: um terreno medindo 12 x 21 de fundos

Iocahzado em Saco dos Límões. 'Tratar na Vila Opera
ria do mesmo local n.? 54. com Wilmar Silveira.
------------�-----------------------------'--

CLíNICA GERAL :::._ PROTESE FIXA E l\/fóVEL
,

ÇOROA DE JAQUBl'A - CIRúRGIA

;, I 1)1., ·ED�O BARBOSA SANTOS
/1

Cirugião Dentista
Horário: de 2u• a 6a• Feira, das lt1 às 19 horas

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia ,:_ Sala 13

ATENDE PA':'RONAL DO INPS,.

,I'
, CASA, -, VENDE-SE \.

> -\('t:n!uC-5� uma casa \iC .111áJ�]:·a gtan+e (,)in 11 pe
ças.nos )fundo da Vila Operária, Saco dos Limões. "

,

Tratar na rua Custodio Ferminió Vieira, 76 ou pe

lo telefone 2687 ou 3022 'com Sr. Atnilton Scl1midt.

VENDE-SE
1 CAMINHÃO, super Iord ,1Q6_4. a gasolina, pre-

ço de ocasião.
')

Tratar na organtec-coml e contábil ltda. rua cel
Pedro Demoro 1794 - Estreito;

Adil Rebelo'
Clovis W. Silva
Advogados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis saJa, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis-c-e- se.

, ! ....

ABELARDO GOMES rrr.no
ADVOGADO

Advoga e Acomparíha Processos nos

Tribunais Superioras
'Enderêço: 'SCS - Edifício Goíás ,;_ Conjunto

Telefone 42.9854 - Brasília

312

"

.JUíZO DE DmEITO DA IlRIMEIRA VARA CíVEL D,'�
COMAUCA DE FLORIANÓPOLIS

�

Edital de arrematação, com o prazo de 20 dias

O Doutor Waldyr Ped�rneiras Taulois, Juiz'
de Direito da 10, Vara Cível da Comarca de Flo

ríanópolís na forma da lei

FAZ SABEl� � 'tMos quantos ê�te Edital com o pra

zo de vinte (20) dias viram, ou do mesmo notícia tive

rem; que no -dia dezesseis (16) de junho do corrente

ano, 'às 15 horas; o"Porteiro dos Auditórios dêste Juízo.
'levará a público pregão de venda e 'arrematação, à

porta principal do Forurn local à Rua Duarte Schute],
11. 17, a quem maior oferta fizer, não inferior à avalia�
ção, o imóvel abaixo descrito, penhorado 'a INDÚSTRL'r
,E COMERCIO SAO' PEDRO E DELl't'I.�R LUIZ DOS

SANTOS na Açi:'.o Executiva que lhe move o BA.N:CO
DE IDESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA (autos n. '775-67), em curso neste Juízo:

,

Uma casa, situada) no 'Su'Qdistrito de TrindacJ..c'�
nesta Capital, e demais benfeitorias, bem corno seu Itei:'�
rena, com a área de �40 mZ o seguintes medidas e c'-i; ,

visas: frente, onde mede 13,50 m, à estrada geral; fUl,�
dos} também com 13,50 m, a João José Alves; lateral
sul, onde med� 40 m, a Manoel Albino de Oliveira: 0
lateral norte, onde mede 40 m, 8, João �osé Alves. Trans

crição no Registro ,rrnobiliário competente, no Livro
n. 3, às fls. 95, sob n. 288.

.:.

Avaliação: ; . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 30.000,OO�. .

' i�

/ No caso de a praça, pai" falta de licitante, não DC'

realizar na data e hora acima, desde já fica marcado d
'\, ,

dia vinte e nove (29) de junho dêste ano, no mesmo

local e às 15 horas, para a venda em lemtó, do -inióvei
'

acima descrito, pelo melhor lanço. Em virtude do ql}.'?
expedem-se êste e outros 'iguais que serão publicados
o' afixados na forma da lei. Plorfanópohs, 11 de mai,o
de 1970. Eu, (José Augusto Peregrino Ferreira}, Aux,
de Serviço, rei. PV-IV: o fiz e subscrevo, pelo Escrivão/

Waldyr Pederneiras Taulois - Juiz de Direito. ';.
, I'

,

EDITAL N·. 701.A02.3
O Diretor do Departamento de RegÍstro e Contrôle

Acadêmico da Universidade 'Federal de Santa Catarina,
.". , .

·faz público, para ciência dos interessados, que:
• -1) A partir desta data, até o dia 10 (d�z) de julho

do corrente ano, estão à' disposição, nêste Departa·
mento, formulários destinados a pedidos de reponde.
'ração, para o§ candidatos que prestaram' eoncurso Ves·
tíbular em 1970 e que não conseguiram classificação
dentro do Iírnite de vagas existentes, na sua área de

OpÇAO;
,

IH Na
\ área de Ciências Sociais e Humanas, até o'

., f,

momento, existem,' 29 (vinte e nove) vagas e na área
• I. ",�

',de Artes e Comunicações 21 (vinte e uma) vagas;
,

III) A relação nominal dos 'habilitados ao ato refe

rido no ftem I encontra-se afixada no mural dêste

Departamento;
J

I ,

IV) O atendimento
Secção de Admissão, das
iJa feira; ,

.

V) O, candidato que possa a vir ser' reçlassifícado
'na. sua ,área ge opção no 2° semestre, por eventuais

'desistências, terá seu pedido de reponderação cancelado,
VÚ O, critério a ser adotado' para a admissão, será

por classificação considerando
I
a média obtida na re

ponderação.
FIorianópplis, 25 de maio de 1970.

,

Bel.,Tânia Marta Gomes do Amaral - Diretora, em

exercício.
-

I

far-sa-á por intermédió da

14:00, às 17:00 horas, de 2a a
'

, ,

'VENDE·SE
CASA-' DE AIuVEN4RIA A AVENIDA RIO BRAN"

CO, 190.

�ATAR PELO :rONE '3608.

,

'CERTIFICADO ,EXTRAVIADO
Volsswagen 6'S - motor B-26682S côr perola

placa 60-21 de propriedade do Sr. Flávio Corberta Re

gis. � Apólice de Seguro n.o 02364 da Cia. Seguros
Bela Vista.
DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE ENGENHARIA:

CATARINÃO 70
Convoca escriturárias.

{

Comparecer à rua Deodoro, n. 18 -:- 3° andar.

ADVOCACIA,
JOSÉ DO PA'fROC!NI0 GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe ISchmidt - E;d. Florêncio Costa

EM BRASíLIA

PUBLIO MATTOS
ADVOGAnO

Causíls Cíveis, Comerciais e Trahalhistas
. Tribunais Superiores
Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S. '

, \
Telefone:, 42-9461 - Caixa Postal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO FEDERAL

\ .

'\
,

j []Jmrnm�Ü
EdifíciG Aldebaran .

Avenida, BeÍra-Mar norte
Um Senhor' apartamento, composto de living,' <1

quartos', ,2 banheiros, sooia:is, 111s,gnífica copa e

cozinha, área de serviço, dependências' completas de
empregada, garagem para 2 c;;artos, Prédio de alto
luxo com ha11 de entrada em 'mármore. Acabamento
esmerado e tôda a vista ela Baía norte.}
Edifício Alcion: - Com financiamento em lO, anos

pela, CEISA e CREDIMPAR. Em pl�no Centro ela

cidade, ao l.ado do Teatro ,Álvaro de Carvalho.

Próprio para casalou pessoa.' só, a melhor oferta
imobiliária do' momento para emprêgo de capital.
Loja: - Em prédio, recém construído n0 Centro da
cidade - Passagem' obrigatória de grande número

de pessoas, Rua, Anita Garibaldi;11. 35. Servindo

para qualquer negócio. Parte financiada.
Cll!nasvieiras:

I'
,

'

Apartamento para pronta entrega, parte financi"da
'

sem, correção sem equivalência salarial e com e5t�e
rado acabamento,
E TEM MAIS /

CENTRO

SANITÁRIA

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
AVISO

('

,CONCORRJ:tNCI,A ADMINISTRATIVA N. 01/70,
'.0 DEPARTAMENTO )\UTÔNOMO rl:g: ENGENHA

RIA SANITÁRIA (D.D.RS.), comunica a quem ínte
ressar possa que está aberta a 'CONCÓRRÊNCIA AD

MINISTRATIVA n? 01/70, para aquisição e instalação
ele .equípamento Telefônico.

,

Os interessados deverão dirigir-se, à Sede do De-
,

partamento Autônomo de Engenharia Sanitárja, à
rua Tenente Silveira s/n., Edífícíc das Diretorias, 4:J

andar em Florianópolis; onde se encontram o Edi

tal e os demais elementos da Concorrência; diària

mente, das 8:00 às 12:00, horas é das 14:0\) às 18:00' ho-

ras, 'excetà aos sábados. I

A Concorrência será realizada às 16:00 horas do
dia lO (dez) de junno do ano 1970.

.
.

Fiorianópolis; 15 de maio' de 1970
Paulo Agos�inhO' da Silva - I?iretor de AdIP.1nistr'ação

Ministéri'o dos Transportes
Departa.mento Nacional de Estradas de Rodagem
16° '-DISTRITO RODOVIARIO i ,

Se�h1r ,de Ibfô.'Fmações',,;,
"

: rc �' :';. ,; I

l ,',;",
J Ó;o.:M ,u iN, !.('Chi\:: D :Oi !:'\i li; ,

. '�,.� <'ehefla :ldbH168t.,ijitstrl�tpr':Rbdll>�Üí�iO';F,�d�l'al; vem

at:a�és, é1êste, ,��m�rr�riU��!j�Nt�ades, usuários e

pubhco em gel�:t-, UUe'; o 'dànselho Administrativo do

nNER/RIO� aprovou os novos coeficientes t�rifários
para o transporte terrestre de passageiros, a entrar em

vigor, em 1° de Junho de 1970,:

1. Tabela "'A", 'Tipo "I": 0,034549 -- Estradas
Asfaltadas.

.;

-
'

2... Tabela "A", Tipo "II": 0,043371 - Estradas de
Revestimento Terroso '(sílica/argiloso).

Tais coeficientes são calqulados'sôbre os \até então
vigentes, e, deporrem da recente majoração no preço
dos ,derivados de petróleo em geral e reajustes salariaié:.

F'lórianópolis, ,29 de maio de 1970.

Hildebrando Marques de Souza - E'ngo Chefe do

) / '16° DRF

DECLARA>ÇÃO ::'

'\'Declaro para os devidos fins, que Ioi extraviado
o certificado de propriedade do veículo tipo Jeep, mar"

cu Willys ano de fabricação 1.966, côr beje-lido, 11.0

do motor' B6.253-.777,n.o do chassis 6-522405484' de

Propriedade da Associação de Crédito e Assistência
Rural de Santa Catarina.

,

Carlos Albedo de Melo
Encarregado 'do Setor de Veículos

��----------�'--�------'------------------
'UH. EVILASiO CA09

ADVOGADO "

Hua TR1}JANO, 12, _' SALA 9

/ Aplasco ·ltdn
I -,

ASSESSORIA
PLANEJAMENTO

A,UDITORIA
E

DR. A. BATISTA ,JR.
CÜnica de crianças

.'
\ RUA NUNES MACHADO, 21

\.. J FLqRIANÓPOLIS

'ESÇRI'_'ÓRIO DE ADVOCACIA
.;

,

"'I-R. BULCÃO VIANNA,'"
,Cíveis _:_ Criminais - Tra:balhistàs

JOCY JOSÉ DE BORBA \)

SERVIÇOS CONTABEIS
RESPONSÁVEIS:

Bel. ):�RNANJ COSME GI"ORIA - Contador,
Bel. CLAUDIO E. AMANTE -:- Contador
EVALDO FURTAD'O - Téc. em Contab,ilidade
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho, 2

,

Caixa Postal,774 - Telefone, 3343

Florianópolis Santa Catarina

Preço

Casa de material' - 1° locação, 3 quartos, sala,
banheiro em 'côres, cozÍL1ha, terreno de 12 x 30 m,

Casa mista c\.�m 3 quartós, Rala e'baríheiro 1° locaçã'J.
Ga'l1oeita.s:

"

Lotes: - ,Entre Avenida Ivo Sevtira' e Morro do
Geraldo com calçamento,_ ,Iágua e luz. Preço
NCr$ 7,000,00' facili tac1os.
Lote A rua. Joaquim Carneiro
NCr$ 6,000,00.
Lote - Na Avenida ,Ivo Silveira caiu 58 x 36 metros.

Preço NCr$ 35,000,00.,
Casa a rua, ,J'oaquim Antônio Vaz n. 39, área 360 m2,
c/3 quartos, copa, sala, cozinha, banheiro e mais
uma peca anexo. Casa nova lião tem habite-se,

Campinas.
I

, '\
Trinühde : I

'

Apa.rtamentos -' 2 no Edifício B�ira-Mar ent'regà,
em novembro.

'

ALUGUEL
Alugo o 2° anciar con1 130 m2 do ,:2clífício União de
Bancos a rua, Trajano.
ÇOMPRA-SE
NEGÓCIO IlVI:EDIA70
Casa ou terrenos, nas imediações dos Bairros ,Agro- I'nômica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja-
cência,

'

CENTRO • r':
Casa, Avenida Rio Branco com porão habitável,

tendo 2 quartos, 3 salas,�cosinha, hanhei-ro e garagem
-' mais' uma peça C()!11 3,50x9m, àndar �c1e cima com

3 quartos, living, casinha e ban)1círo, custo .,

'

Cr$ 85.000,00."
" I .

,

, Apartamento, Avenida Rubens de Arruda Ramos,
'n... ' 9° andar' do Edifício Beira Mar Norte. I

'Casa, Rua Silva iarclim n. 19, coiuo com 3 quar-,
tos, living, sala, casinha, 2 banheiros, garage, jardim
interno, área de 360m2, custo Cr$ 250.000,00.

Advogado
Rua Feltpe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° andar

Telefone 22-46 Flonanópo!is

- ....ttii••;" _\-LlUTCl VtJ.1C:�D CL1TllRINEN5E '

ROItl!'!'Õ.IOS DIARIOS DE FLOl'n:aNÓPOLIS' PARA

CURITIBA - 5,00 - 7,00 _ 11,00 - 13,00 '_ 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 9,ÓO -- 13,30 - 14,30, - 16,30 -

19,30 (direto), "

3�UMENAU - 6,00 - 2,30 - 1-2�00 _: 1�,30 - 17,00 -

1&,00 (direto) "- ,18,30.
JÀ,RAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30 .J

PARA TI.11JCAE:,. BALNEÁRIO CAMiloRIÚ e ITAJAI -'

TOOOS OS HORÁRIOS ACIMA
'

EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS
VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIÁRIA, FONE 22-60
�------------------------------------------,--

,EMPRÊSA R.EUNIDAS LTDA.
SAíDAS bE, LACtES

5,00 horas

13,00 horas

21:00 horas
SAíDAS DE I<'POLI3,

CHEGADA EM FPOLIS,

14,30 hóras
21,30 horas

-

5�30 horas

,

CHEGADA EM' LAGES
\
t

5,00 horas 14,30 horas

13.00 horas 21,30, horas

21,00 horas, ,I ',' 5,30 horas

Saíd�s de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,00 horas dià.riarrtente
Saffh!5 cl'l São Miguel do Geste - F!o!'ianÓpç!�s ,

, ,., in T'''''-,-, � c.l'·,.-'ir,,"t1"-:-"'"
.

,

� ..... ........J..._.:...I _ ....-.
.t!;'...iJ .. _ .... _�O..J _....:.__ ... �__ ........... ..J

�._ ......... ...-i• ...:;;:1
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A implantação de 'uma nova
" (lÍen�alid�de ,administrativq, atl�a-'
vés de um planeiamento- racional
e da, insta' ação de serviços de as-,

:If s��s�rament? adm.inistra!ivQ" .ee�- ,

,

nomico � financeiro, e a pripci

pal. meta da direção do Hospital
Ce so Ramos. O novo Diretor do

éstabelecimento, Dr.: Celso Lopes,'
í ivestido recentemente erii

.
suas

íu.içôes, .acha que diri-jr um, hos
pital é "uma das atividades mais
densas _(;u� alvuém nade' contrair
cn1 cargo .:-rofission'�1. Seja cnti-

�

(jade de caráter .!"úblicp QU' priva
- "do, o hos-ital é' emprêsa de go

y'êrno complexo, mesmo se de pe�
queno porte".

,

_ E' grande a soma e a va

rf�cYade ':de atribl1Íções admInis
trativas, técnicas' � cient(ncas, que
recai sôbre os diri\Scntes de' Jllll

hospital, Atendendo a design.ação
elo Goverrtaqor Ivo Silveira -as":'
súmi a direção executiva çló; Hos
pital Çelso Ramos em abrill (11ti
mo. ,Êste é uni el1car�o pesàdo,
que foi tão bem stlportado e cbn

dignamenú ,conduzido pelo Dr.
João Carlos Baron Maure!", lneu
antecessor. Séntimos o nês.o da
nosSa resDonsabi idade" mas riem

por isp ãrref\ce o' nosso pl'Opósi-,'
,to de bem servir ao h,s>spital. Aql1i
e:1conti'am \ Ó 3_1)oio Lltegral , da
açi'io governamental.

'

'0 HosJital Celso Ramos con-i,
i'

\

-----

t LL J._

,....' r

seguíu do Govêrno um auxílio fi- Divisão, Administrativa _ Dr. Al-
nanceiro da ordem, de c.s ..... cinó Vieira e Assessoria Médica
600,000,00 � o Dr. Celso L

Lopés da Direção - Dr, Amir: Antônio
assinala que a área da Saúde Pú- "Martins, ,

t

b.ica 'tem- merecido nêsses ';últimos .Para o Dr. Celso Lones o hos-
anos a ação especial do Govêrno pital, "como a escola e o templo",
elo Estado.' � "

'; "

,preenche necessidade imprescindí-
- Nesta área _::__ afit'nú, __:_ não vel à comunidade.

há o que destacar: todos; :08 sétô- '\-- o. hospital constitui o cen-
res tern . sido dinamizados êIrl con- " tro das atividades que previnem,
'sonância corri ás "necessidades. 'No i identificam e'-corrisem as distor-
setor hospitalar,' lidera. a acão zo- .ções da saúde. tIá, portanto um

vernaruental o Hospital Celso Ra-, elô befu definido de interesses en-
mos oue está sendo' implantàdo tre 6 hospital e a" comunidade.
gradativamente, de' acórdo com as,

; .Arnbas. as entidades precisam se

necessidades-c-da cofuúnid'�de a 'conhecer e S� auxiliar,
.

qUI:) 'serve. 'O ÔovernadÜr Iv'ô"Sil-
'

,

veira demonstra 'conhecer' p�,dei-:-",
!.,aníente, nossos '!Jroblemas: Co

;

por
isso, liberp\l' a dotaçã'Q dé :Cr$., : '.

600.000,00; além� 'de 'apaEelhat o
,

hospital' com,equ�am'e�ios, BO, va-
".

-:- Utilizar o h�spital consc_ien-
lqr de Cf.�r50Q.OQO,00;" " ,;�'teníente. Não usufrLií-Io sem pro-

,
,

'i' ;
, /

,

'

:, P<5sito bem
_ funélamentado, evi-

O, DL Celso Lones ç::mta róin > " tindo assim a sa>uração das dispo-
uma equip� que; êre .. própt'lo

"

não" nibilida'des de atendimento.
'

se' cansa d� elorÜ\lr'cornQ "_dQt�da
de "a�to !ladrãO'm()ral, >e' P;0ÜS,"

'

sionar'.
'

, ,',,':,"
':..._,_ São todos ioveris 'e :lcletilis-'

�as que, 1utaw ',_1)�lo hQspitaf p�r
'tudo o que êle representa> para
nós e pàra a comunidade'. '

A �qúipe ,que assessora, á ,dire
<;:ão do Hospital Celso '.RallloS é q
seguinte: Divisã9 .Mér���,;_ pr"
Léo Mauro Xavier; : Divis,ã.o T�;;
nica _;:_:, Dr. MâiiÔ' Gentil, Côsta'

::
" ,

'I

Santa -Catarina
\

11
"

_ I.

:\
, ,,:

'

Para que essa integração seja
, eficiente, e' satisfatória, o Dr. G�I
:S9 .Lopes convida.' a comunidade
a':'

,

"_ Compreender" aceitar e" aca
tar os' regUlamentos do estabeleci
m_ento, pãra a segurança -6 efici
ência . dus serviços do hos_1)ital.

o 110VQ Diretor' do Hospital Cel-
,

"

50 Ramos encerrou suas d�dara
,"

ç6�s, qSS�Vefando que deseja pres
tar ,bonS. serviçOs, em padrão e
escala a:ta, "para que sé afirme o

',bom, nome da assistência' médico- .

hospilal em Santa çatarína".
"

...
, �-. .

{

. _i.'

" "HOJE
EO,RJÜHO: 1p,- 19,45 ,�21.,45. "

,'> \'PELA PRIM$;II,tA VEZ,NO CINEMA"
;;, ,.',' JOSÉ' VASCONCELOS, '

'

'.Em" ",,,,,""
"

1\ PARTIR DO bIA 1.5 DE JUNHO'

I'

• CINE C,ORAL

CANDELABRO, ITÀLIANO�
."' . �;.:

/

Com

SUZA�NE PLESHETTE

ROSSANO BRAZZI
TROY DONAHUE

,

Dirbçuo: DEbMER DAVES

Censurá: Livre

,
I'.:

\��'
I

I
!
f

,�
. I

Em côre;;,

.

'I.

Pil:êção: VICTOr. D� ,MELLO
, 'Censura livre Em c{)rcs'

(

I' "",..:.,';

Em c6res

3()JE
nQai.Rlo: 'l!5 -'c 20 I - 22hs.

,
Grã PETRE'A ,PAH.Tm DO DIA 4 DE ,JUNHÓ

LAI\S LU�DE, '

,DIAMANTES PARll O ALMOCO,
"

MARCELO MASTROIANNI
RITA TUSHINGIIAM

DIreção: CHISTOPHER 11OR'AHAN
Censura: 18 anos

tiNE SÃO JOSÉ
- /

" 1
'

"

"Et3"MULHER N° 2
.

\, ,

Celi.lsura: 1[3' anos,

(
--'-�--

I,
I

CINE RITZ

HOJE
HORÁIÜO: 17 - 20h30m

KIRK DOUGI:;AS
TONY ctHáIS' ,

JEAN SIMMONS
LAURENCE OLIVIElR
JOHN GAVIN

\

4a., ;FEIRA - DIA 3 DE JUNHO
HORÁRIO: 15,00 - 19,4,;:; - 21;45

SOPHIA LO:f..EN
JEAN PAUL BELMONDO

Em \

DUAS MU1..HER,ES·
Direção: VIí'TORIO:, DE SICA '

t, 'Censura',)3 anos.

� �---- ,-�

���{ �.� _.

Direçãb: STANLEY KUBRII{
Censura 14' .anos

"

\

Em

}" ::

,

\

Falando a O ESTADO, o novo dirs'lor do Hospital' Cebo'
Ramos, Dr. �elso Lopes, disse q�e a p�incipal mela da dí

reção é a implanla'ção de uma nova menlalidade adíninis- '

Iraliva, através de um planejamento racional - Emprei
teiros, concl�em obras no) prazo m'llc,do -. Bio do, Sul 'gau
nha nos próximos' dias agencia do IHPS.

I

-, Empreiteiros
entregam

� obra$ no prazo
Os representantes de tôdas as

firmas empreiteiras que operam.
no Estádo reuniram-secom o Go
vernador Ivo, Silveira no Palácio
dos Despachos, assegurando-lhe
que as obras sob contrato serão

'entregues rios prazos' , pré-estabe
lecidos. No encontro, que também
.contou C0111 à nresenca dos Se
cretários ela Fãzendao e do -Pla

mcg e de dirigente do Ba;1co '.

do '

Estado, o Sr. -Ivo Silveria ressal
tou a prioridade dada 'pelo ' seu

Govêrno ao setor 'dos transportes,
Informou aos empreiteiros', que

o'montante de aplicações, no mo

mento', -supera a cifra de Cr$ 100
milhões, "a maior soma já utiliza
da no Estado." ,

Operários
ganham' nuvas
r.esidências:
Fonte ela Cooperativa H�lbíta-'

cional lntersindical dos Operá
riC!s tl Servidores de Florianópolis
informou ,que até o final,dêste ,an.o

serão 'entregues 34 dlsas em Saco
dos Liníôes e 58 na, Trindade, to
talizandg 148 un-idades 'jª CQHS->

.

truídas pela entidade.

Acrescentou a mesma fonte qlJe
para dezembro está 'prevista a en

tre'ga de 160 a9artamcntos' e que
no próx,imo mês ,a Cooperativa
cónti'atará a construção cio !,: sa1d6
de' apartameritos a �erem entre-

gues �ern junho de 1971.
'

. Convênio, dá
.J. ),.

. -

assistência
a, pescadores
O' Departamento Estadüal de

Caça· e Pesça firmou convenJ.o

com a SUDEPE !Jàra a amplia
ção dos serviços de assistência

niédic.._b-odontológica aos pescado
res. O Sr. Baldicero Filóm�no, Di
retordo,DECP c Executor do Pro
jeto de Assistência Social,.tem, per
conidd às colônias pesqueiras,
an�nciando os' novos benefícios
que os !Jesc,adores poderão' usu
fruir. Os Descadotes con tarão tain

,

bém com servicos de enf.ermaoem�• o

Costiuc lança
'-ao mar
1- barco
'Com a pl'csGnça de autoridades

o dé) comércio e indústria lotaI foi
lançado ao 111ar o 'primeiro barco

pesqueiro construído nos estalei
ros da Pesqueira Costiuc, em ceri
mônia realizada no Estaleiro Na·
vaI Continente, loca,'lizadb à rua

José Cândido da -Silva, 48; no Es
treito. A espõsa elo Sr. Armàndo
Costiuc, Da. Terezinha, batizou .o

barco com a tradicional garrafa
de Champagn8 e logo após UHl

churrasco foi' servido aos presen·
teso .0 barco construíelo nos esta
leiros aontinento terá como pi'h,l
cipa! objeto a prestação de serVi-'

ços à laf,riGa, firma qu'e atua no

ramo ela pesca. Os estaleiros da

Pesqueira Costiuc lançatào dentro
elo lllgUpS mcó>cs clui", novos ]J�t l'COS,

�
,

,

,

'IHPS inaugura em ,breve
, d

\ '

suaauênciade Rió do Sul
,

,

A Assessoria de Relações PÚ
blicas do lNPS informou qlJ'E.: será

inaugurada nos próximos dias
'

�
nova azência do Instituto 'em Rio
do Sul,��nquailto que às de Mafra,

.

Joaçaba, Caçador, Canoinhas e

'RiG Negrinho já· tiveram suas

obras iniciadas. Amanhã encerra

s� o prazo.da concorrência para a

construcão da agência central ele '

Florianópolis, estando previsto pa-
,

ra o início do próximo ,ano as

obras de '

construção das agências
de Tubarão e S�o, Bento do Sul.

Hospnal dos. SerVidores quer ler
I,. ! •

w,
'

Dova mentalidade 'administrativa
,

•

! ,

.

; �
- ';

•

).' ,

I"

Segundo a mes,nm fonte, o pla�
no de obras da Secretaria do Patri-:
mônio do lNPS conta no triênio
1970;72 com recursos da ordem
de Cr$ 799.348,00, dos quais cêr
ca de Cr,$ 260 Ji1i1 serãG emprega- •

dos' êste ano, representando' a
,

construção de tinia! área de .... '

�
, "

, '

1.606,.654 metros' quadrados. '

,Com o objetivo de reduzir ,OS
riscos de acidente e a-incidência de

I to de produtividade e dar am.raro
social, aos trabalhadores.,
Para o desenvolvimento dêsses

programas serão utilizaêlos os re-,

cursos própricis do Instituto e de
terceiros e-a pr�stação de assis':'
tência médica se fará dir:etamente
'às emprêsas, na m�dida; da dis

ponibilidade dos recursos' técnicos
existentes.

cloenças do traBalho, O pr�siden�
te do INPS, sr. LuÍz Moura, bái
xou orientação de serviço determi
nando a :manutensão de programas
de prevencão de acidentes' do tra-

,

bania. �r�cura o ·órgão com essa
medida', eontribuir para o aUme�l

'�.

, \

"--"""ni
! ii,Banco RegiolJal de' Desenvolvinumio

do Extremo Sul-,,
BRDE

AGENCIA DE FLORIANóPOLIS

CONCURSO PÚBqCO AGFLO�Ol/69
", A Y I S O N° 7

11- Comunicámos ';;iós candidatos dassificad�s no Concurso
Público para Auxjliar Administràtivo�, que, os-n.ove seguintes colo
cados, cujas inscrições estão a: seguir, dêscritas, dev,erão comparecer nâ
sede da Agência, a ma' Felipe Schmidt, nO,37 - 10° andâr, às 8:00

' !
, "Ihoras do Dia 07 de 'júnho :!Jróximo, para se SUbt11eterem a Psicotest

. te, com o que será completado o processo ,de s'elecão.- ! !
INsciúçÕES: 075 -:-;J,#t7;-"

.,

: �hQ6.3,v,
, 162 - b52 b, 187."",;;'<,::- ::l":��!'::("" .,

II' ___: Na ocasião cÍevéião aI}!, entar o mesmo acume o "·'de
identificação çitado no requerimento" de insérição, ficando claro que
.êste chamamento não impljça no seu aoroveitamento

i

imediato por
parte <;lo Banco, que o s).lbo�dinará à existência de vagas.

Florjanópolis esc), 29 de �;aio qe 1970.

, , Á DIRETORIA

�r\ :COMUNICA·CÃO"
, ".:J,

'Erl1 éumprlmento .à decisão do Conselho Estadual ele Turistno,
tôrno público para çonhecimento dos iNteressados, que acham·se
abertas na seele do DEATUR, à rua Arat!jo Figueiredo, 27 das 13 às
18 horfLs; as inscrições para o concurso que institui um sfmbolo par!!
,o Deatur. O prazo terá início dia 5 _de junho e terminará, impreteri
velmente dia 30 do mesmo mês, às 18 horas. As propostas serão julga·
das pelo, Conselho Estadua,.l ,de Turismo, cabendo ao candidato ven·

. cedor ur1a (1) passagem &órea de i,da e volta' à cidade elO Rio de
'Janeiro .

.._, '

Florianópolis; 27 de maio de i970. \

,

Láza;ro Bartolomeu - Diretor Geral
,

,i

;�-'

I
VIAGENS E8PE<CIAIS '

F'óZ DO IGUAÇÚ E

. lSUNCION,
, Saída dia 26 de junho
MONTEVIDElO E BUENOS

AIRES'
Saída dias 4 c 18 ele julho
'GRANDE EXCUHSAO A

SALVADOR·BAHIA
Saída dia 15 de julho,
BRASILIA E CIDADES
HISTóRICAS DE MINAS

,

GERAIS
Saída dia' 21. de agôsto,
Peça-nos sem compromisso
os itinerários ,desta� viagens,
Elas foram programadas
especialmente para as férias

que\. voce mereçe, tudo (,lo
bom e, melhor: ônibus espe·
cial com toilebe, bar, servlç0
de, 'rodq·l110ç.a, sistel11Ej, de
toca·fitas e ãuto·falantes;
ho'téis de primeira eategorip,;
passeios aos principais pon·

itos de interêsse turísticos. (

\ 'VIAJE
BEM... 1
VIAJE nOLZl\1ANN, E

!L ..
'

....._.........._....... 'Ii;_I{ """'·��J'I...S<� ...·" ..... �I.;.,-�.���í
._ "'-' �---� ----.... - -----�-'. - --

" ,

'-,
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Númer -s do Campeonato de RemoI,

" Mareando 67 pontos contra 57
40 Clube de Regatas Aldo Luz '"

28 do Clube Náutico Riachuelo, ')

Clube Náutico Francisco -Martínellí

venceu, nà manhã ,de domingo, dia
24, na baía sul, a última regata Õ.i�
Campeonato Citadino �de Remo,
laureando-se campeão do certame
que pela primeira vez é realizado.
O cômputo fina! deu-lhe 306 pon
tos, contra 279 do Aldo Luz (vice
darppeão) e 169 do Riachuelo.

. As regatas foram em número de
cinco, disputadas no período de'
outubro a maío . Destas, quatro
pertenceram ao club� presidido
por João Batista Bonnassis e uma

ao Riachuelo, cabendo ao Aldo
'Luz tôdas as segundas colocações.

Na primeira regata, os resulta

dos foram os seguintes: Martínellí,
com 70 pontos; Aldo Luz 62 <'

:R;iaehuelo 20, O primeiro venceu

tio quatro .com, Yoles, dois com G

doubíe: obtendo o segundo lugar�
nb dois sem, quatro sem e oito
remos. O Aldo Luz venceu no' dois
sem, skiff, quatro sem e oito remos

e . classificou-se em segundo lugar
no double' e quatro sem. O
l

Ríachuelo obteve apenas o segundo
lugar nos páreos de Yoles, skiff
e dois com.

.

,

Na segunda regata, a única

disputa em raia que não a' da baía

sul, foi vencida pelo Ríachuelo
que' .mareou 64, pontos contra, G2

dq Aldo Luz e �penas 30 do Marti
nelli, de forma que o Aldo Luz

p�ssou a condíção de líder. O
Riachuelo veneeu os páreos de

quatro eom, YOlés,. dois com e

double e obteve o segundo lug8f'
nq quatro. sem e 'no oito. O Alco
Luz venceu os páreos de 2 sem,
4 sem e oito remos e- obteve a
lI' r

segunda eolocação no skiff e Yoles:
O Martinelli teve apenas um páreo:
skiff e quatro segundos lugares:
4 com, 2 sem e 2 eom e double,
sendo deselassifieado neste último:

�a., teree�ra regata, o Martineli.i
reabilitou-se' amplamente, eon

quistanrjo a ponta do certame, pOi,S
somou 69 pontos, contra 48 do
Aldo Luz e ,35 do Riaehuelo, O
"vermelhinho" foi veneedor de

seil> dOS oito páreos: 4 eorri . .2

se�, Yoles, 2 eom, 4 sem e double"

.1

DOZE�ARRANCA �ARA O TE'f' c' '\,
Partiu a equipe salonista ,10

Clube' Doze, de Agôsto, par '3

campanh? do tetra campeonato
frentando ao elenco do C:uav-' 3.
do Ar, Na verdade êsse o seg\.

compromisso da equipe., doz 'O,;

porém na primeira rodada o � 'io
Paulo não cornpateceu, vencend( a

representação orientada por !1.').
zenão

-

Lima por W:x O. � AgOI':1,
freryte ao Caravana do

..Ar, ó D";;;'"

demonstrou que vo,i rutar pelo Ú·
tulo que será inédito no safonisll1o
barriga-verde.

Contra o Caravanà do Ar, o '[lo
ze que aparentemente seria exigi
do bastante, pelo empate eonsep'ui,
do pelo Clube da Base Aérea di
ante do Cúpido, tratou de Íiql)' -"r ,

comi ás esperanças do adversá)" H

aeabou ehegando fácil ao plaçm
5 x '1, autêntica' e inesperada,
las cirqünstâncias, goleada. Na 'l'l

tra parhda, o Ju\rentus pasl'0u palo
Colegial mapeando 3 x' 1.
Na rodada de juvenis, desenvol

vida no estádio Santa Cat2.l'iDa ')

São Paulo .não eomtprer21:
enfrent�,\ ao Clube 1)OZ8 ,-'

êste PI)'- VI O No () lt�r-·

por 2 x O.

NOVA DIRETORIA

Vem de ser eleita. a nova dire�<')
ria da Federação Catarinense

Caça. Submarina, em reunião
trânscorreu normalmente.

Conforme-no'ticiamos, não hOUV3

� ...... � ...... " .;- I r. "'" .

mas fieou em último nos demais

páreos. O' Aldo Luz venceu o, de
skiff ,e foi segundo' colocado no

4 com, 2 sem, 2 .com, 4 sem e oito,
Ó Ríaehuelo ganhou o páreo de
oito e foi, segundo no ' skiff ,e
Yoles.

"

Na quarta regata, o rubronegro
assinalou nôvo êxito, mareando 70

pontos contra 60 do Aldo Luz c

22 do Riaehuelo. Os resultados: 4
com � 1° Martinelli, 2° Aldo Luz
e 3° Riaehuelo; 2 sem - 10 Martí-,

.

nelli, 2° Riachuelo: Yoles '- 1,°

Martinelli, 2° AÍdo Luz; skiff-'-
1 ° Martinelli, 2° Aldo Luz; 2 com
- 1° Riaehuelo, 2° Martínellí: 4
sem - 1° Aldo Luz, 2° Martinell1;
double - 1° Aldo Luz, 2° Riachuelo
e 3° Martinelli; oito remos - 1°
Aldo Luz, 2° Martínelli ; e ']0
Ríachuelo ,

Na regata' final, ' disputada'
domingo último, 'o MartineHi
somou 6Z pontos, o ALdo Luz 57
e o Ríachuelo 28. O primeiro
venceu nos 'páreos de Yoles, 4

sem, e oito remos e foi segundo
nos demàis com exceção do de
dois sem. O Aldo Luz venceu no

4 com, 2 com, double e ,skiff e O'

Riaehuelo somente no 2 sem.

Pelo que observamos, o Clube
Náutico Francisco Martinelli foi o

üníco que estêve nas duas raias

para as disputas I
de

'

.todos os

páreos, revelando a regularidade
de seu �lenco que é o mais jovem
da eidade, quiçá do Estado.

'\�l'
POR ÇATEGORIAS

Por eategorias, a. classificação
foi a seguinte:
ESTREANTES - Cam�eão: Aldo

Luz, ,com 16 pontos; viee-eampeão:
Martinellí e Riachuelo· com 13

pon�os.
PRINCIPIANTES - Campeão:'

Ma�tine1li, com 39 pontos; vice
eampeão: ,Riaehuelo, eo� 24 e 3°

lugar - Aldo Luz, O,,

.

NOVíSSIMOS � Campeão: Aldo
Luz, eom 115 pontos; vice-campeão:
Martinelli, com 86 e 3° lugar:
Riaehue,lo, eom 44.
CLASSE ABERTA -,' Campeão:

l'yTartinelli, com 180 pontos; vice

'campeão: .lj.ldo Luz, eom 156 e 3°

lugar Riaehuelo, eom 88.

I

REMADORES VITORIOSOS
/'

I? lugar - com 7 vitórias
Azuir Soares � Valmir Braz da

SilVa, ambos do Martínelli.
2° lugar com 6 vitórias,._;, Renato

Machado, do Martinelli.
W' lugar eom 5 vitórias Ivan

Vilain, do Riaehuelo.
4° lugar com 4 vitórias José

Carlos Oleiniski, Carlos Alberto
Dutra de Mello (Liquinho ) e Lulz

Carlos Dutra de Mello, do Mar ti

nelli; Rainoldo UesslEl,r (Base), do

Riac,huelo; Edson Altinei Pereira,
Hailton Haertel, Antônio Vilela e,

Nelson Chir[ghini, 'do Aldo Luz.
5° lugar com 3 vitórias - Mauro

Soares, do Martinelli; Alfredo Lino '

Quadros' Filho, Paulo Henrique
f Vieira, Manoel João Teixeira,
Hamilton Silva, José Araújo,
Antônio César Machado e Gilberto

Neves, do Aldo Luz.
6° lugar com 2 'vitórias -::- Elpídiq

Ardigó e Saulo Régis, do Riaehuelo;
,Edson Cleto Cardoso" Martim

Proeehman, Pedro Monteiro, Élcio'

Pamplona e João Silveira, do Aldo

Luz; Valcíone Mello; Celso Rober

to, Elmir Thiago Honório, Ademar
Boing, Osváldo Silveira, Sídney
Prats, Edward Batista da Rosa,
Armando Líma," Iomar Santos da
Costa e Aurino Silva Filho, cl.:>

Martjnellí .

7° lugar - com 1.... vitória
Saulo Soares, Jauro Soares,
Adilson Nazário e Afonso, do,
Martinelli; Lauro César Carioni,
João Machado e Pedro Montf:)iro,
do Aldo Luz;. Joã_o Carlos Sousa,
Edson Silva, 'Baldicero Fiiomeno
Filho, Mauro Bulbakan, Eduarà.o

Azevedo, Saul Sousa, Moac.ir Silva,
Orlando, Santos Filho, Ernesto
Vahl Filho, Jorge Nunes e Rui

Lopes. \ 1lI1""1'liII'q
TIMONEIROS VITORIOSOS'
1° lugar - Jobel Furtado, (Mar

tinelli) com 4 vitórias;' 2° lbgar'
- Roberto Reis, do Aldo Luz, eom
3;. 3" lugar - Gerson Furtado

(Martinelli), Valter Costa e Ernani
Rutkoski (Riachuelo); Juvaldo
Vieira (Mal'tinelli), eom 2; José
Azevedo Vieira (Martinelli), Antô
nio Farias Filho (Riaehueló);
Alvaro Elpo e Armando Vilela, do' I

Aldo Luz.

setor
c.andidato op'osiçionista e assit,1'

"8n:'10, Afonso Corrêa, passou o

r:argo ao- nôvo presidente Lauda
'res Capela, que falando a nossa

reportagem afirmou que tentarli
fazer eom qüe a entidade da qual
é um de' seus fundadores, ganhe
nova proje�ão no eenário àmado
rista eatarinense.
Disse mais que inicialmente 'vai

rever _a parte administrativa, soJi�
citando de imediato a respectiva
licença ao C., R. D. para funciona

ment'o;, oú seJa o alv�ará de Fua·
cionamento.

Depois, concluiu Laudares, 8

que pensarei nas pr0moçõe� de 7').

BASQUETE TEVE GOLEADA:

Mais uma rodada pelo campeo
nato adulto de basquete foi' reali·
zada na sexta,e sábado ·P.P" eom

!?s seguintes 'resultados:-
Vasto Verde 99 x Cruzeiro elo

Sul 76

Ypiran�a 69 x Bandeirante 42

Vasto -:l'l-r'le 112 x Bandeirante 61
Cruzei" "0 Sul 56 x Ypiranga 49
Os á,'biiT�'ê fo�am Ayrton TomoS

e Carlos Brognoli e Paulo Man

gl1eira Dias.
A rodada seguinte será nos dias

6 e 7 próximo com os seguintes
jogps Doze de Agosto x Serran0

T,C., Lira ITG x, Diocesano, Lira
TC x Serrano e Doze de 'Agôsto x

Diocesano.

ATLETISMO, BASQUETE E
VOLEI' ESTUDANTIL TEM DATA /

MARCADA

Já está marcada a data do

campeonato de atletismo estudan';il

que será realiza,do nos dias 13 e

14 de junho próximo, eom as' ins

crições já eneerradas dia 29. O

eertame de basquete e volei femi·
nino está previsto para o dia 20,

de junho, tudo sob a oriEmtação ela

Inspetoria de Edueação Fjsiea.

-- ------ ,--

MÃO DE OBRA PARA- Cf�lt'STBUIR E
'REFORMAR NÃO E.MAIS ,PROBLEMA
R. Anurade, firma empreiteira especializada em mão de obra pa

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre;
çbS m6dicos.

. ,,! �in 1�i1
Aceita-se constl"lção pela Caixa Econômica, e !pesc. I

l'
, Tratar - R Nunes Machado, 7 - 1° andar -- sala 4.

j'l_L� Florian6polis.
.

-- �������������������������������

Torneio10ente
de leite�será'
no sabadu

"
-

Será sábado J11,esmQ com início
as 8 horas da manhã no campo.
da FCF o Torneio "Dentes de Lei
te" promovido pelo O ESTADO.
As inscrições já f�ram encerradas
com 22 partieipantes. O sorteio

dos jogos será mesmo dia 4, quin
ta feira as 15 horas em nosso Ce

partamento de esportes, com' os

participantes devendo comparecer
OH mandar representante, conflr
mando sua partieipação. Dado ô

grande', número de participantes
os jogos terão a duração de 20 r;ni-.
nutos. Tambem na quinta feira,
-os: troféus estarão expostos, sendo

para o campeão e vice, medalha.s

para campeão e vice, medalha pa
ra 'artilheiro e goleiro menos vá

zado, troféu disciplina e apresenta-
" ,

ção. Amanhã publicaremos o regu-
lamento do Torneio.

Carrnussel
':11'""-- .....-.--:.

Começou, domingo, na Cidade
de México, a -Copa "Jules Rimet",
que é .dísputada pela nona vez.

México e Rússia fizeram o prélio
iriícial após deslumbrante espetá
culo que constituiu o ato inaugu
ral. Vimos o jôgo 'pela TV Coliga
das, transmitido diretamente da

Capital '1\zteea, via EmbrateI e_o
que podemos dizer, a julgar pelas
reduzidas situaçÕes de perigo para
as duas metas, que foi um encan-

..
tro em que' as retaguardas sobro

pujaram as defesas. Daí. b resul
tado de O x O que nos leva a acre·

ditar que mexieanos e russos

podem não ganhar a Copa, mas

que tomarão muito poueos tentos,
tomarão.

Hoje, no Grupo do Brasil,
jogam Romênia e Inglaterra, em

jôgo que terá iníeio às 19 horas

(hora dé Brasílía), enquanto que
no Grupo 4 o

.

Petu enfrenta ::;,

Bulgária e no Grupo 2 o' Urugua�
enfrenta Israel. Amanhã' estará0
estreando os demais partÍeipanti1s:
Brasil i Teheooslováqnia, pelo
Grupo 3; Marroeo� x Alemanha,
pelo 'Grupo 4; Itália x St,zéeia, pelO
2 e Bélgiea x EI Salvaãor, pelo 1

Avai e Figueirense voltaram r,

empatar, não deixando o 1 x 1 de

ser. para. ambos, um bnm resul

tado, já que' estavam levando a

pior, É verdade que o gol d:>

"Aznlão" .foi...através de 'I,m uenal

inexistentes, ,segundo os aue pré'
senciaram o match, ma, também
é verdade que o ponte "r';"i8'lS;�

foi irregular, eonsider r.ào .. se a

posição impedida de Agr '.a O,ue (),

eonsignou. 'Foram dois b· 'ns r3s1.11-
'fados para os quatro el1'1'es,. em

bora dois dêles (Avai e �méricit)
deseessem para o segun io pôsto
e Figueirense e Caxias pna o tf>r-

eeiro.

o Grêmio Esportivo Glímpico.
folgando na rodada nun;,ero seis,
viu-se isolado na ponta já que Avai,
Amérie,a e Barroso, eom os res1:;.)-

tados aeusados tiveram que
descer, os dois primeiros um

ponto, consequência de' dois em·

pates entre joinvilenses e florial".Q

politanos, e o último doi> pontos,
derrotado que foi pelo ,:ruvent\l,�
Para domingo, podendo de nôv')

haver anteeipação, o AVl,i rec".he

o Hereílio Luz, único (ue aimla

não conheceu o sabor,' de uma

vitória. Q Figueirense eJ.llfrenta (i)

Ferroviário que. eonseguiu ccinse�
var a viee-lidentnça ao derrotar
por 2 x 1 o Carlos Rer '1.UX, :'W

eampo dêste. O Olím' 'co vai

defender a lide) "nr'a Ü'r l;'d'l,
jogando em casa co:' tI:< ' C'"' .. , '1''1

que sábado surpreendei ;,"

de vencida o Inter, em' L :es. por
3 x O, Os demais jogos d8, sétim:1
rodada reunirão Paysandu e

Caxias, em' Brusqu€); América x

Carlos Renaux, em Join�lle; Bar-

,roso. e Palmeiras,
, Guarani x Juventus,

folgando na rodada
donaI-.

-'

err Er'25 'e
,

,

f", .Lar,8<;.,
o Interna·
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Copa� do
Walter Souza

Nosso comentarista começou
acertando duas vêzes. Vamos re

lembrar o comentário de domingo.
No prélio de abertura .no máximo
os mexicanos vão conseguir' um I

empate e o zero a zero foi con

firmada na tarde do ultimo do

mingo. Além de acertar o empa
te, acertamos

.
quando menciona

mos naquele ceimentário que os

'marcadores seriam sempre na ba

se do zero a zero, '1m'! a zero e

um a um. O zero a zero foi cor

reto, como também seria um a

um. Foram poucas as oportuni-
, dades de gol e se, no primeiro
tempo houve equilibrio o mes

mo fOI notado também na- etapa
derradeira. O México começou
melhor e aos 19 e 22 minutos te

ve duas oportunidades
.

de ·ouro,
mas, não foram aproveitadas. A
rigor mesmo os arqueiros foram

empregados muito pouco mesmo.

A arbitragem prejudicou em vá
rias oportunidades as, duas seJe

ções: O juiz alemão em muitas

oportunidades não permitiu a van-
'

. tazern quando o jogador sofria
faltas. Procurou evitar as' jogadas
mais violentas, Sinceramente es

_perava-se uma partida mais vio
lenta. O juiz anotou no mínimo o

número de três jogadores de cada.
lado. O resülÚldo -de um a um
seria tão justo como o de zero a

zero. :Êste- empate deixa na pri
meira posição dei grupo A - as

seleções da Bélgica e EI Salvador,
que por sinal estarão jogando
amanhã às � 9 horas (Brasíl\a).·

undo
/

\

Fugindo ao jogo de ontem aber-
tura do nono mundial de foot

ball, vamos as partidas prog!,?ma
das para Jogo mais às ,19 horas
(Brasília) .

GRUPO DOIS

Uruguai x Israel. Aponto a ce

leste olímnica como grande favo
rita apesar do vio!ent'õ treiname�
to posto em prática pejo treinador
israelense, na base do box e ka
ratê. Um dois a zero para os uru

guaios ficará muito bem. Não
acredito em surprêsa.
,GRUPO TRÊS
Inglaterra x. Romênia; Acredito

numa vitória justa, apertada
mesma dos britânicos. Um a zero

ou mesmo dois a um, mas como

bom brasileiro vou torcei" por
uma vitória romêna ou ao menos

um empate, resultado que viria
benéficiar bem ao Brasil.

GRUPO QUATRO
Perú x Bulgaria. Em comentá

rio anterior n;�ncionei que êste é
o jogo chave' para se conhecer o

acompanhante da, Alemanha Oci
dental nas semi finais. Um empa
te é' o mais nrovavel, mas não cus

ta nada, torcer pelo selecionado
sul americano-

�

Para amanhã estão marcadas as

seguintes partidas: GRUPO -UM:
Bélzica x EI Salvador. GRUPO
DOIS: Itália x Suécia. G�UPO
TRÊS: Brasil x Tchecolova-

-rquia. GRUPO QUATRO :_ Ale-
manha' Ocidental x Marrocos.

,

Meus favoritos:'_'Bélgica-Itália-B'�a- ,

�il e Alemanha Ocidental. - At�.
amanhã.

'

.

, FALANDO 'DE CADEIRA

Gilberto Nahas

Aproxima-se a data' da inaugu-
,

ração' dos jogos escolares primá
rios e ginásio eolegiais de FlorIa

nópolis, maseulino. e feminino ')

eom satisfação já temos em mãos

o RegUlamento' Geral, que prevê
provas' de atletismo, basquete·.e
volei. Embora sejan1 poucas as

provas e as modalidades esporti
vas, a verdade é que tais jogos já
são ur,n g�ande ineentivo para qUe
a juventude participe ativamente
de disputas esportivas, . cre�ça: o

.'

intereâmbio entr� os eolegiais dos
diversos educa�dárjos da Capitc'\l.
paremos aqui todo o apoio neees

sário e julgamos que o regula
mento, afora a regulamentação
propriamente dita, eontrm �as

disposições. gerais, um artigo,
mais propriamente ti 36 aue deixa
muito a dr::se,jal", pois isent,� ;� 2

r:uP.!(1uer rosp�n')'lh;lirln"'A' n [-'A.

petoria de EdEc::\(,l'ío Física po:

acidentes, antcs, durante, 9
. após

as eompetiGões. to; claro que !,!xh
tem exigências do exame d8 ::;::Cú':""

autorização dos IX'i's; mas GS

acidentes ,não avisam quanclCl
ehegam e se:-:lpre é possível Ul1:a

fatalidade, quando um ,icve:'!l
aluno e atleta poderá cQntundir-:::�,
acidentar-se mesmo seriamente

numa disRuta �u �al S�lbito, e
.

é

claro que por .1l!stlça, nao dever.:a

fiear o acidentado enÚegue à SI.'.:1

.' própria. sort�, �u)go que em tais
'casos, a, Inspetoria deveria pre��Df
tôda, assistência, ao atleta, No

mais, meus parabéns pela prom'J

ção, pela organizaçi'ío das _prov"s,
em gue os denodados professôres
de educação física, estarão em

ação .eom seus pupilos,' fazendo
lÍom que tomem gôsto peli),';
disput.as esportivas. São muit.es
os aspeetos positivos do' d2sportn,
qúando

'

,conscientemcmte disputa
dos no sadio amadorismo, (10

grande valia pára o desenvolvi·
mento do, homem, física e meneal-

mente. O esporte, além de melho

rar o corpo�humano, anima o

homem pois as disputas semlJl'c
tem. um ,fim espeeffieo, competir,
para veneer.·

.

Nascido na Gréeia, os desport.os,
ràpidamente. espalharam-se pelo
mundo, sur,gindo daí as Olimpía
das, que nasceram do desejo de

um rei, Ifito, da Élida, de qu<"
durante as eompetições eessassem

as guerras. Individuais ou grupais,
os esportes exigem destreza e

harmoniá, e ninguém conseguirá
nada' se não praticar a ginástiea,
base da perfeiçã,o do eorp0

humano, exereíeío dos músculo,s:
Mas o indispensável no espor';'�,

é o treinamento que é o segredo
fundarr::ental, pois rep'resenta a-

. ecnstante e gradual preparação_
fíf'i>'a e moral do' atleta, para q1.'a
rl'!'lda semore mais· stiperandJ
sempre o" obstáculos m,ercê eOD"
tt,c',::l c-,üd2doso t;'atament� &�,
r:'l" :'�ien" (3':pecializados e metodos
r:! �:'� '�� S��1 t,'cínos, dietas e h

._-----

?��:ua:.-lWi�..nA.\tiItNO?',.tM.WDti�-�!--�·-I'�

I\.fo�", j",o, cl'i::!aclos exigíveL;'
r;"'1 [' --:''cDa,açâ:) de bons atletas,
rcn ,�m t a:T;:n, p'Jssoal especiaii
Zr' ct:1 C (";1,·:cUos. piscinas, ginásios
e gpa:'clhos, além de material, (�e

esportes moderno, eoisa que !lO

Brg,sil nS'io damos muita atenção e

núo Inerece'u através dos, anos
. I

muito cuidado dos setores eneà!'-

regndos de tfil missão, ficando nós

então aqui em Florianópolis despi
dos de tudo, pois nem ginásio:;,
piseinas, pistas p'ossue a Muniei

palidade ou o Estado, recorrendo
se como semp:-e as organizaçõe3
militares ou ginásios partieulll;res
visto fi pouca atenção que semp':e
deram a cultura física em noss�

�stado, que aind'a sobrevive em

a18uns esportes, como, rem,),
'basquete, volei, atletismo dada n

.f persistência de algUI1s clubes �

diligentes denodados que amam o

esporte. l;unador.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A� regres doleroscs podem ser e ... itados com o uso do
SEDANTOI.'- regulador e, tônico de ação sedativo e de
comprovado eficiência no trotamento dos dísmenorrétcs, suas
conseqüências e perturbações do menopausa.

moléstias
de

senhoras
CÓLICAS

SEDANTOL

,---------------�--�------��--------�-------

DEPARTAJ\'lENTO CENTRAL DE�OMPRAS

�
TOMADA_DE PMÇOS 70/0588

A V I S o

\
O Departamento Central de Compras torna pú-

. blico, para conhecimento dos interessados,' oue rece

'terá propostas de firmas habilitadas Prelimi�ar\mente,
nos têrmos do Decreto GE - 15/12/69-8.755, até'
às i 3 horas do dia 15/06/70, para o fornecimento de
192 s�as ,de aulas �om o mobiliário complementar,
desrinaLlo a DIVERSOS GR!,TPOS ESCOLARES.

O Edita! encontra-se afixado na sede do Depar
tamento Central de Compras, 4 Praça Lauro' Müller
n° 2, Florianópolis, .onde serão prestados os esclareci
rr:eMos necessários.

r

Florianópolis, 27 de maio de 1970.

-'��r.-rJ,\·,.��ft
nUBENS VICTOR DA SILVA'

0'0 ."'�, •

DIRETOR GERAL_

. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
. . .

;}��, TOMADA DE pru:ÇOS 70/0589'
't:1������ ..

A V I S O

O Departamento Central de Compras torna pú
blic?, yara conheci':��to dos. !nteressado�, .que rece

,bera, nronostas de firmas habilitadas : preliminarmente,
nos têr1110S do Decreto GE '- 1�/]2/69-8.755, até

· ,às 13 horas do dia 15/06/70. para o fornecimento de -

::;5 salas de aulas com o mobiliário complementar, des-
-

,

ti lado à DIVERSOS GRUPOS ESCOLARES.
O Edital encontra-se afixado na sede do Depar

tamento Central de Compras, à Praça Lauro MülJer
·

n" 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclareci
ruentos necessários.

Florianópolis, 27 de maio de 1970.

RUBj3:NS VICTOR DA SILVA
DIRETOR GERAL

1
'fi
� Galeria Jacqueline - Loja 9 - CRCI 1.066

i�1 A P A R T A M E N'T O S
_ ..

'. ',fi C E N T R O
..

I� Ed.. Comasa - R"la Felipe Schmídt
� - NCr$ 28.000,00 :- Pronto.

.�,:,r Ed. Comasa - Rua Felipe Schmidt - 1 dormitório
J\.

_ NCr$ 22.000,00 - Pl;onto. .'

Ed. Brigadeiro. Fagundes - Ten. Silveira ::I dormítõ
rios - NCr$ 50.000,00.

.

8d, Praca >..\1 I uorrr-ítórto - l° andar - 45 013
, 'U;1'$' 28.000.00. "

l.li Eti Ci. Jadp Brusqup 3 rlmmitórios entrada de

'li' 1\1>"� iO.ono.no.
� Ed, Cidadf BPISQ11f'

NCr$ 4.000,00.
, Er1. President,· - 2 dnrmitól'ios - de frente - en

"1 tr'1l.:Ja fie' NG1"$ 2,()l)OJlO. '_ '_

, r'�d na Margarida - 1 rJorrnitório - de frente -

.' 'l'iC!'." 2RO,OO mensais.
F.d. na Mal:n.'�r'Ícta ._ 2 t' :� dormitórios -- dt.' frentr' .

f'ntnula Nf-:l'$ 10°,; ..

1 dormítõrío

2 rJormitórios

�i C A S A S
i CENTRO

,
Gl n, Ne,;l,or Passos

, NCr$ 45.00n,Oo,

,; Cen. Ner,;lur I'anmi
-- NCl'$ 25,auo.oo.
Trav. HarmoniH - J dormitórios - NCl'$ 75.000,00
- Sem habite·se, ,

f\v.. Rio 1.!1'ilrWO - " dormitório;, _·2 pav .

NCl'$ 1.20.000,00 com fin.anciamcnto.
'

Av. Rio Dranc.;o - 3 dormItórios - térrea -

"""

NCr$ J5\. f)()O.OO - óti'm') terreno.

,� Av. Iti/) Bniilco _ " do.cmjtó�ios - NCr$ 120.000.311

'!'.� fénea.

1_
Do,:; ,�.J.lJ�le Câ:nara

- 2 ?o�mj�ÓriOS - NCr$ 75.000,00
AI, ... I ante AI vim - PaIao. te -. 360 012 -

........

.

NCI'$ Z:iU.OOO,OO - ótimo terreno..
• GaL Blttencu._'·. - (j dOrl11ltórios - NCr$ fifi 000.00

- Lel'l ena 6'10 dl4l

, Anita t'aribllldi - 2 pavÍlllf�ntos - :� jo.rmitório.s -

Net'$ flO.OOO,OO - nova.
Francisco ',olentino - 2 pavimEmt0s - NCr$ 60,OOG.')0
tons, Máfra - Z casafO antiga.., - NCI'$ 28.0no.OO �;
(va.lor du terreno l. ,

Crispirn Mira - 2 dQrr'i1it.ól'ios - alvenaria -

....

Nl,;r$ 3'l.uOO,OO -, fjnanc. 24 meses.

.cid Gonzaga - 2 dQrmHói'í'os - NCr$ 30.000,OU
l'illanc. BNU .....

SACO DOS LIMÓES
Prainha - casa térrea � 2 dormitórios
NCl'$ 1.5,')00,00 curto prazo.
.kl'ônimo' ,Jüsé Dias - madeira ,_ 2 dormitórios -

NCr$ 15.(,00,00 curto. prazo.,
, Costeira _ madeira pit'ltada óleo - NCrli 3.000.00

- Sem Habite·se.
TltlNDAUE

Lauro Linl1r.'T:es - alvenaria - .2 dormitórios
NCr$, 20.000,00.' .

Edú Viêira - madeira -r tC1'l'eno. 960 m2 -

.

NCr$ lO.OOO,OO.
Madre Benvenuta - 2 dormitórios - NCr$ 13.000.00
- c:asa mista.

COQUEmOS
Praia do Meio - alvenaria 2 pav, - Luxuosísima -

Sem Habite·se.
.José Luiz - O1adt>il'<I - :l dormitório.� -

.

1
I\:Cr$ 20.000,O().

i .,
.

ESTREITO
Junto a Pnn1p - 4 dorm. -- mista - 2 pav: -

....

, NCI'$ 14.000,00.
Trav. Tuninambá - NCl'$ 7.0110.00 - terreno. 280·m2.
Manoel OliveiuJ Ramos - alvénaria - 3 dormitórios
.... NCr$ 17,000,00:
Cel. Pedro Oenll)l'o _. prédio 2 pav. - 800 m2 � es
Quina - NCl'$ 400.000,HO.
J(,)�é Câ,ndido Silva - 2 casas madeira - total 5 dor·
mir.:írios - NCr$ 30,000,00,

. .José Cândido. Silva - ca<;a. mista - 3 donnitól'io.s -
NC!'� 27.0ü(l,00 � Sem Habite-se.

t; José Cânc'ido Silva - alvenaria térrea - 3 dormitó-
,.io� -- NC,$ 30.000,00, )
Osvlll<l" Crnz - ·3 dormitórios - alv,t:naria -

f N�J'$ ::1"1,000,00.
. .

Arócv Vaz CaJladb -,-, mista - 3 dormitórios -

NCr$ 2fi.nOO.Úo - frente comercial.

: Al'a.cy Vaz CaHado - alvenaria - a do.rmitódos ,�

, NCdi !lO oou,no -I g'rande terreno,.
'

t'
CeI Caetano Costa - madeira - NCr$ 17.000.00 -

1 errEmo 525 m2.

I
CAPOEIRAS /

.

José Belmiro - alvenaria 2 dormitórios
1 _

t.
__ --.s-es ..

-

=ssru ot

2 pav. - 160 m2 -

2 rl .. madeira - 80 012 cad"

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE BIGUA'ÇU

.

\ '. '

r
'Edital de Praça com O prazo .de 20 dias,
de bens penhorados' no exetutivo movi-

" do por Tyresoles Florianópolis Ltda.,
contra Walter Farias, na forma abaixo:

'1��.Jj'��""!l'.m, ".-, "'�diK"':'t-lk�!il\i��';?,�l'oIJi,,�r.E.\f���0'.ã.:·:· ��
.. '

'.,'��, '·"�-�.I.

O doutor Milton Cunha, Juiz de Direi-
to da Comarca' de Biguaçú, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc.

'J<�l$�H.#.iI"'",.Il'M,....:.1<!!it_��
�.

.

-'�'-�'-"-"���Y"{ql'��;'���(l7���' ,
FAZ SABER aos .Que o presente edital de pri

meira e única praça, com o prazo de vinte (20) dias,
virem ou dêle -tiverem conhecimento que no dia 25 '

de junho de 1970, às 14,00 horas, no Fórum, à Praça
Nereu Ramos, nesta cidade, o norteiro dos auditórios
dêste.Jufzo-levará a público pregão devenda e arrema

tação, a quem mais der e maior lance oferecer, aci
ma da avaliação, os bens .penhorados, constantej de
um terreno situado nesta cidade, com a-ãrea de ....
12.500 m2, confrontando ao Sul com Pedro Mina
Klein e José Manoe' da Cunha, ao Norte com João
Faria, a Oeste com Yer�íJio Osório e a Leste, frente,
na BR-I0J, reyistrado sob n" ]0.614, fls. 97, no livro
3-H, no Registro de Imóveis desta Comarca, avaliado
pela quantia de Cr$ 1.000,00 (lmm mil cruzeiros: no
vos). E quem no mesmo quiser lançar compareça no

dia. hora e local designados, ciente de que o prêço se-
, fR à vista, ou nos, têrrnos do art. 167, § 1 ° do C.P.C .

E, para que chegue �o conhecimento de quem interes
sar possa, mandou o MM.' Juiz expedir o presente edi
tal que será publicado na forma da lei e-afixado no

lugar do costume. Dado e passado nesta cidade de 'Bi�
guaçu, aos sete dias do mês de maio do 'ano de mil no
vecentos e setenta. Eu, (assi.) Araraí Romão de Faria,
Escrivão, o datilografei e subscrevi. Bizuacu, 7 de
maio de 1970. (As.) Miiton Cunha, Juiz cde

o

Direito.
Confere com O oriainal. Data supra. O Escrivão do
'('íljf!l. Araraí Romão de Faria.

'

DR. ENNIO J.UZ
A.nV�GADO

Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais.
Atende: das 9 às 11 horas; diàriamente, com hora

marcada.
Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 -- Fone 27·79

.R.esidência:· Presidente Coutinho, 85 _ Fone 27-79

\

14.000.00 - Sem Habite�se.
Tte. Joaquim Machado _ alvenaria - 3 dormitérlos
- NGr$ 55.000,00 - garage.

.

Carripolíno Alves - 2 de madeira _ �Cr$ 17.000,00
- terreno 480 m2.

'

Joaquim Carneiro. - madeira 2 dormítõrios _ ter
reno 509 m2 - NCr$ 14.000,00.
Joaquim Carneiro - 3. dormitórios - NCr$ 10,000,00

. ...:. madeira .z: terreno 3GO m2.·
Patrício C. Andrade - made-ira - 2 do.rmitórios -:-

tf'n�?no 17x35. - NCr$ 13.000,00.
.

Thiago Fonseca - 3 dormitórios. ->- madeira -

NCr$ 15.000,00.
I. vo Sil"ejr�1 � alvena,ria 3 do.rmitórios - ;

NCr$ 15.000.00 - aceita Fuska.
I vo Silveira - " dO'rrnitórioH - madeira -

.. ( ...
. NCr$ 11.000.00 -- terreno 10x30. 1 •

Oleg-iáio Silva Ramos - alven<l.l'ia 2 pav. 120 m2 -
NCr$ 27.000.00 - nova.
01e�f.trio Silva' Ramos - 2 dormitórios -

.

NCr$ 5.000.00 - Sem Habite·se.
.

Jol1,) SalÍIP'a,io - madeira 2 donr.itórÍOS - ter:J'�no
12xlR - NCr$ 6.000,00.

ilARREIR0S
João Sandim - mista - 2 dorm; NCr$ 16.000.00 .�

f.i"I;lnc: IPESC

::""--:;:,ás � madeira - NCr$, 3,500JlO - Sem Ha-
)Ite-�e. .

Av. Heriberto Hülse :.._ várias C3.sas -- SelT Habité·se.
- NCr$ 8.000,00.
A" Leohm·to Leétl - a dorm. Sem Habite-s,e - ...

" n ,1'$ IR.OOO,OO:.
'

S�,o .:José �. alvenaria - nova - fundos mar
...

2

dormitórios - NCr$ 30.000,00.
TERRENOS
CENTRO

Rua Hoepeke - 240 m2
NCr$ 16.000,00.

p. raça G�túli(j Vugàs - 5,50x80 - NCr$ 45.000,00.
I\rminio "Tavares - plano - 10x32 - NCr$ 48.(JOO.GO,
íh. M.auro Ramos - liinpo deso.cupado., - 6x38 -

NCr$ :�2.000,OO.
Esteves Jlí.nior - 540' m2
permuta.
Baía Norte - 20x33 � pronto p/constr:ução
NC1'$ 60.000,00,

SACO DOS LIMõES
Lotes prrximo campo do Ipiranga

AG110NôMICA
Stodieck'·- lotes vários tamanhos - a partir de
NCr$ 13.000,00. .

Alm. Ca;rneiro. _. 11>x28 - plano murad'a -

'NCr$ 22.000,00.
.

Antônio C. Ferreira - 15x30 - NCr$ 6.000,00.
TRINDADE

Lotes próximo Grupo Penitenciári.a - a partir de

" 'NCr$ 6.000,00.
/

Pa.ntanál --: 12,:iOx'4 - NCr$ 14.00J,00.
Universidade - 12x4R -- NCr$ 7.000,00 - estuda fi· ,

nanciamento.
CANASVIEIRAS

Balneário - 2 lotes - 13x22 e 28x35 - total -.': .•
NCr$ 14.000.00.

.

....,
,

Hotel - 20x33 - Nr.r$ 20.000,00 _ prox. Rondin.
COQUEIROS

Marques Carvalho - 12x3o - NCJ'$ 15.000,00.
Abel Capela - 2ax30 - NCr$ 9.50(),00.
'B0m Abrigo - alguns lotes - a partir de _.

NCr$ 7.000,00. .

.

Itaguaçú - 17x27 - 3a quadra - NCr$ 9.000.00.
ESTREITO

Av, Santa Catarina - esquina - lOx35 -

.

NCr$ 1l.000,00. ,

.Junto Colégio Aderbal Ramos - ,'ários lotes .

'CAPOEIRAS
Irmã Vieira - área de 5.040 m2 - NCr$ 65.000.00
estuda·se financiamento.
Ca�Jlina.s - próx. Brasilpillho - 5.000 m2 _

NCr$ 65.000,00 .

Praia Comprida - 2Dx30 - NCd 4.;100.00 - JQO me·

tros da praia.
Ca.mpimls - Av. principal.·-

� !d"� planos desó·

eup:Hln,� - NCr$ 3.000,00.
BARREIROS

Av. Leohprtn Leal - 2.000 aprox. - frente - INCr$ 5'5.000,00. /'Rua da Ii'armácia' - 12x30 - NCr$ 5.000,00 -.- ótimo
para construção.

. ,

8erl'aria - 6'7x300 - NCr$ 6.500,00 com financiamento.
Serra.ria - após DNER - 4 lotes - cada .

NCr$ l.5:')i),flO, ou total NCr$ 5.00Q,00.
Biguaçú. � lotes na BRlO1 - a partir ele ........

NCr$ 2.500,00 com financiamento..

limpo desocupado -

.,

esquina aceita

NCr$ 5.000,00.

.

J
.'

I doopa do

./

primeira vez da fase final de u�a
Copa do Mundo, ela conseguiría
um honroso terceiro lugar, enquan
to o Brasil -\- campeão vencido __:.

voltava a repetir os fracassos .de

1930 e' 34. Era 'como se <o seu'

futebol houvesse realmente retrq
cedido trinta anos. Nas quartas
de final, a Inglaterra venceu a

Argentina em partidá diScutida'
Só quando'Rattin saiu de campo.

expulso, sem que o juiz ao menos
ouvisse um intérprete para, saber

-

o· que êle reclamava, os ínglêses
fizeram o gol único da tarde." (,
Uruguai, diante da Alemanha,
tornou-se uma prêsa fácil. A pro

palada ondina --esquema criada

por Ondino Viera - foi dizimada

pelo perfeito sistema de Helmut
Schoen. A União Soviética - pela
primeira vez tão próxima do título
- superava a Hungria, com mé

ritos, mas Portugal, por pOUC0,

não sai inesperadamente do carn .

��:)llato:: sofreu três gols dos

coreanos e só no final reagiu para

chegar aos 5 a 3.

Duas
. sernífínaís premíavam..

exatamente, as quatro equipes que .'

souberam fazer do jôgo) de eon-:

junto, do futebol de cooperacão.'
do espírito de equipe a verdàcl::;'
que preVf.lIC2eU n:l última Copa,
do Mundo A Jnglaterra venceu �
Portugs.J, p t,!emanha derrotou ,i>
União Sc)' i jUr::" .. a.ê

.

duas partid�s'
termini'l;'-: "

''')"C o marcador. de '

2 a 1. A fins.l, a 31 de julho, ni)"
histórico

.. ':"">:'h1r;v 'Empire S,ta·'

dium, r�';' ç :ede a frente as'

duas m';)""""ó" 'representantes' do
chamacl:>' 0, • ·k,· :i}�ça, expressão
que nunca fGi bem compreendida
no Brasi)

tem a "P

tranco, �

dos me

físico, c'.

permitir r""�

i'r��"""""�������......_.......�����������������-l

"Sawe-Lar". Empreendedora Imobiliária li I

'- .

volta
A vitória ínglêsa não deixou de

ser também a do futebol da solí

dariedade, o futebol do homem
comum, 9 futebol dil união, ou

simplesmente da associação inte

gral - fiel às suas origens. e à

idéia doutrinária que o motivou

há mais de dois mil anos.

Pickles - um cão malhado que
vivia farejando as latas de' lixo de

um subúrbio londrino - estava

habituado a sair tôdas as nOit7"
às í sete, para fazer no. jardim o

que não devia fazer dentro de

casa. Seu dono, um modesto
.comerciante inglês, nunca imaginou
que um� daquelas saídas obríga
tortas acabaria tornando-o 5 mil
libras menos 'modesto. É que o

faro de Pickles, certa noite, levou-o
a descobrir, entre jornais vel�os,
a taça de "Ouro que fôra roubada,
semanas antes, do Westminster

.
.

I
Center Hall, e pela qual The

Football Association pagava a

gorda recompensa.
Ainda hoje há quem duvide .da -

veracidade da história, cujcs
detalhes _ do roubo ao passeio
de Pickles - foram divulgados
por tôda a imprensa mundial .

Teria sido mais uma engenhosa
manobra pu'blicitária dos ing'0::cs,
que se inspiravam e�hei'lock

'Holmes para ,,!:brir as portas
daquela mina que era a VIII Gopa
do Mundo. Quartdo a Inglatc:'ra
"oi escolhida para_ organizar o

�ampeonato, a FIF4, e tofl() o'

'lltebol comemoraram. o 'aconteci-

'menta, Os inglêses haviam inv'1-

tado o jôgo, em 1863, mas C',1-:8'

ram muito a aceitar a obra ::a
Jules Rimet como a única campo.
tição capaz de eleger o mo"'or

futebol do mundo. Orga:-;'3'�' '}
a oitava disputa - e esfor('" J

t�to para vencê·la -,- ê1e.."
provas âe que não eram di.i:c, . lé3

dos outros.
É verdade confirmava

Dennis Follows, o secretário de

The' Football Ass,ociation.' Nós, os

tnglêses, não somos diferentes.

Também queremos a· Copa (10

Mundo. /.'
Desde logo ficou claro q'l" d.

Inglaterra tinha dois ob,ietj">1
na:quele verão de 1966,' gan'l.8,::'
muito .dinheiro com o campeonutn
e sagrar·se,' ela mesma, camp::u.
o primeiro seria atingido com u:':l�,

soma recorde: 1.551.099 J.i"'''lS

cenclo por 2 à O, com gols de Pelé Inglatc""'" � ,�'('!nr.nha jogavam
e Garrincha, ambos em cobran�.:::l assim, a '.' "�� • .".'l para à fiJ1fl.!,

.

/ I
d.e falta., Mas sua equipe refletia. A rigo· " �\as duas pode,
::<' desorganizaç1í.o da· comissão riam te

'. :) a 2 do temri.Q
técnica. Carlos Nascimento e regular "�alemães' emp!',.·
Feola não eI,am os mesmos' cl é tando 8'°" , , . - 'i � hora - diziam,

1953, desentenderam-se, perderam hem 02 ;";' ',.'-"', �ntre as dm.s

o. rumo e não conseguiram armar finalist(J� ; ��, �<; inglêses, cujos
um time. O Brasil jogou totalmen· méritos c1" .",' .. ;, .i-iol'l.ão se podem
te modificado ,contra a Hungrb, tirar, tiV('�2rn algo mais a seu

naquela que seria considerada "a favor: Wsm'bley Uma torcida que

melhor partida de todo o campeo· não se Sl1.pnnh::1. tão empolgada, -_
.

nato". Lento, sem fôlego, não gritando "El;glanà! England! En

contando sequer com um, esquemA. gland!" ou cantando When tlle

�e jôgo, foi d�rrotado por 3 a 1. Saints go Marchin'in - ajudaria
Más, .havia um consôlo: pel(i nã') Alf Ramsey a ver. sua profecia
jogara.

,

confirmada. A 'Inglaterra vencen.

O terceiro obstáculo era Portu· .na prorrogação, por 2 a O, O pri·
gal. Para se classificar, no gol meiro gol, como o raro de Pickle'�,
avemge, o Brasil tinha de vence�

� foi discutidíssimo . .o Juiz apontou
no mínimo,' por 3 a O. Era difíCjl'f'?��ara 'o ,meio cb campo, talvez
mas quem sabe se, com Pelé, ()\,!�pOrClué "'.::,c''!,;\'} instante, não lbe

milagre não se realizaria? A sel:'>'�ljera POSSÍ1'81 ·.·B� co; filmes 01.1 o�

ção mudou novamente (vin,te� Ivídeo.tap!':-,. 0·1.� nr,ovariam não

jogadores. foram utilizados porf' rer a hola C":,��N"" 8, linha de rpeta
FeoIa niS trê:3 partidas) e peléi�' )Mas Hurst ,..,,�� 'Uarcara um gOl
voltava ao r,mnpo de hatalha, Mas,�'4lno tel:J.po reg�llamentar e o �rj
diantn dêle, nuro e

.

imPlacável'I':: meiro da prorrogação, faria mai::.
desler.1 o. covarde, êst,ava Mor�is, ;'J ')utro, liquic1anct? a Alemanha cIo

o z::,gueu'o l,lortugues que 0:',1 estupendo B8ckenbauer. J No dü�
afs,sLll. .c da luta logo no iníci(l:� };eguÍl1te

.

r, ",.�, � .. " The Times
"�nc:ou Pelé ao chão, depois d2,';/�mplh- .

'�:io esportivo
"'n.p.ssivas entradas v i o 1 e n t a :',1 ,>:'ara "�,' 'l Inglaterra

. ,

":olc:mcJ.o irremediàvelmente o J ''''ca -,(lo. narl"
b ";sil. Mas não seria justo atrh. ',m:::is jru., eber a tà,�a

.

buir anenas ao pontapé de Mora!si( f 1.13 o',ro cem') p,-,,·��o. Alf Ramsey
.a vitó�ia de 3 a 1 obtida pelos'; i�oncor(lal'P, H ;,'msando no

pnrtuguêses, em. i.iverpool. S�la'f .!;viéxico,. ;-"1''1 0'1P. r, história S'l

seleção
. era mais realista, estava�'t�; repetins0, I:):'+'V2' sezuir' a receita

ma,is em dia com o futehol mo· ,�ie o lema:
d8!'IJO, Por iuso, participando pela" - A '" 1cerá!

rç

, T-i'f\1'-:;a. no caso, nad;:t
r

"qrpo a corp�;. ')

"'ta - rectli'SOS
;'3. de prepáto

" ".,. atlética: t>a�
",. 12 equipe utilizp.,

em todo o (':11'>'1.'9;), suas onze peça�
defendendo e atac8.ndo ao mesm?

It .

.

d
.

empo, SP'}'1 ('�i}e se possa eterml'

nar, muit" � v�:es, quem é atacant�,
qüem é defensor.

esterli.nas, mais alguns shilll!l";� e

pences, foram arrecadadas nas 33

partidas
.

da fase final. Não con

tando o Que.os inglêses ganharam
com o turismo, o lucro lqui.clo
chegou a 400. mil libras, incluinclp·

se entre as despesas os al�Dfj

gastos c�m o. preparo da seleçã ')
nacional e os prêmios por vit.óri:1

pagos aos' vinte e dois jogador8".
O segundo objetivo, a 'julgar

pelo que o técnico Alf Ramsey
,dizia desde 1963, quando assumin
o comando da' seleção ingl€":1"
tàmbém seria atingido fàcilmenl�2 .

- A Inglaterra vencerá.

Esta frase, curta e incisiva" ser:<1
.

,o lema do torcedor inglês durante

9 campeonato. Um 4lma �nuit.')
• diferente daquele criado por
Carlos Dittborn para os chileno.",
mas, da mesma forma, vitorioso
Organizados, conscientes, trein8:'" 1')

diàriamente, os inglêses - ce -, .,

e fora do campo - sabi9IY' ,.

estavam fazendo.' E tu:::"

exatamente como êles de�.:.

naquele mês .de julho de 1956.

Sabia·�e CJue ai VIII Copa (1::)
Mundo seria, ,talvez, a mais di'ie;]

de tôda.'� até então disputadas
'Na Europa, todos se preparav?,�'

intensivamente, adaptando,s8

•
. uma nova concepção de futebol,

segundo a qual os grandes' talen
tos individuais .teriam de abrir

mão
.

do seu virtuosismo para se

integrarem a um conjunto. ()

futebol do craque dava lugar ao
.

�utebol do, time, Estrêlas corno

Garrincha - capaz de ganhar
quase sozinho um título pafa 6

Brasil - deixariam de brflhar

para que jogadores menos
-

dota

dos, mas coletivistas, mudassem
a ordem das coisas. A seriedade
com que as equipes se preparavam

. era constatada mesmo fora da

Europa: na América do Sul, onde
a Argentina se renovava, e na

distante i\sia, onde a Coréia co

Norte reunia 'um grupo de milita
res para treinar, dia a dia, até

embarcar para a Inglaterra.
. Mas havia uma exceção.' lo
Brasil, sem perceber que uma

geração' inteira havia se -despedido
e:loriosamente no Chile, não. SEI

prevenira para- preencher os luga
res deixados vagos por algum
'bicampeões, No meio de uma con

fusão geral, 45 jogadores foram

convocados, 'para que dêles, "sem
nenhum critério, se tírassem . 22

E a seleção chegou a Liverpool
.

SEm ter, ao menos, onze,
Desta vez,'. as. surpresas .,foram

)',wiores. As oitavas de. final d,,'

grupo I tinham um resultacl'1

lógico: clàss�ficação de Inglaterra'
li) Uruguai, eliminaçãp da Franç;l
e México. No grupo II, houve �
decencão esr:anhola, mas a Alem."1"
f

.. .

nha Ocidental· e a Argentina COn·

fi.rmaran1 o qu= delas se esperava.
A 'Suiça, sem ter ganho um pontÇl
Requer, foi eliminado com a

Espanl1a de Luizito e do veterano·

Gento. J,á no Norte, em Middles·

norough e Sunderland, a União

Soviética) 'voltava a se· classificar,

'�as - e até hoje ninguém soube

explicar corno - a Itália er:t

derrotada pela Coréia e ia' fazer

cOlilpanhiâ ao Chile entre 0S

eliminados.
O 'Brasil caiu num gru'po difícil'

.

Estreiou contra a Bul�ária:, ven·
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Funcionários
, "

da ftL esperam
pelo au· enio
05 funcionários da Assembléia

Legislativa, que tiveram o' seu pro

jeto de aumento de vencimentos

retirado de tramitação pela Me

sa Diretora, devido à interpreta
ção da comissão de Justiça de

que a matéria- é de Iniciativa rto
Chefe do Poder Exe(!_lti·;�.l, contí

nuam com a sua situação ínacrí
nida no que se refere ü m.ijora
ção de vencimentos. Como no f;�
nal de semana os parlamentares,
em sua maioria, viajaram para as

suas respectivas áreas eleitorais,
aproveitando-se- elo feriado (h

quinta-feira, o assunto

ra ser decidido nos

dias 'desta semana,

ficou _I1a
primeiros

fOI' todo o dia de ontem, UI>

tretanto, não SG\ anunciou nenhu

ma providência visando encontrar

uma, fo.ol11ÇãQ ,P�F o impasse, 11a-
'iI.. TJ"'1 .',: •

"j ! -

�pd,d aín Ia dúvida'; sõbre qual
o caminho a ser adotado no ':[1-

so: ou fi Mesa elabora um ante

projeto r o .Gi.1\T.b ao, Governador,
ou êste, por sua I propría inicia

Uva, rsn101,8 à Ameri1bléia mensa

gem pro.l1.oEcl:c ::iS ,bases pE'.ra O' cm-

'- menta.

,
\.

Ontem, o Deputado Fernando

Bastos, decl:::::-ou a O ESTAD-J

que vai ;Ilant(�lI um G!1cC'ntro cr!:�1

o Presidente Pedro Colin e dema!s

membros da Mesa, ainda hoje, pa
ra lntei�ar-E;e da::; providêrici,:.J.;'
que, na (:\wJi::1ac1e dc líder do qo
vê-'no p�da�"i +·�-�n ... � fim deJ. ... , ��v \....J.(. :,,/-,Jll.'_lJ. "" ._..1. •

equaei.oDZ\l' o problema com a

mâior brevidade.

Trânsito oa
�lYenida ainda
int�rro pido
Continua interrompido o trânsi

to na 11. ilcnida Rio Branco, no tre

cho- comoreen:iielo- entre as ruas
,

Estêves Júnior e N'3reu R,ames,
em virtude elos' trabalho�; ele cal

çamento qun l111quele local estão
sendo 'realizados, Apesar ,da Pre-

-rê"itu-ra 'ter anuilc1ado 8, conclus!lo
. dos lSenJç�ls pam o dia de ontem,
as obras prosscguenJ. o nào se .sa

be ainda quanelo S81'3.0 ence.rracla3.
O tráhgo d� Avcnida Rio Bnm-

-

co, que dem;anda à Praça Getúlio

Vargas; -continua obedecendo o

seguinte itin&rário: ruas Estêves

Júnior" Dcin Jaimc Cànil1ra e 'He
reu l�an,os·� o c.�lC s@ (li:'igo à

Ponte ncrcílio ,Lu::; está sendo-

feito pela TraV8;,:3a Layola e ruas
\' ,.'

v

Presidente Coutinho e Estêve.':>

Jllnior, (te acôrdo com esquema

Ol'ganizado pelo Detran.

Foi <l,S�il1ado ontem h tarde, ,10

, gabínste 'do PrefeIto ele PJori<tn(),

polis, sr, ATi OU-iciríJ., UH1 COJ:l'VÔ�
p.io com. o Pl'ejetü Rondon, para a

execução cic prbgrana de ass;s

tência i�<: popúlações do interior

da ilha, no que ,conC'81Tl_e a sa�do

e . educaçi\o, e (JEC ser,í executado

em 20 (lias; no mês eh jdho.
U projeto Rondon foi represen

tado, na oportunidade, pelo proIros
,GJL' �. :ctrios PassLJ!1i J1'., -coordena

dor .do P�'ojeto Rondon 6 e pelo
C'Jnsultor' ,Juddico do órgão, sr.

Otávio Silveira.

,

Na oca�jão o Prefe\tó Municipal
exaltou n trnbalho do Projeto no

Plano Na' ;o,la[" riccl_ilnmdo: ",sin

·to-me [J, ,-onrade em r:JClc;r cont9,:"

com_ [1 c'»)aoor;Jç.50 do!'; e:::tudaa!;l's

na tOTIluclv rl�; CCi�1l1ecjin8nto da

realirlado existenle no municipio,""
E con1clulu: t,c:i'if(l rrvKl1ysi psfarço��
no ser}t:.;r1.o df' �-dG'�nr�3�� pierlH"11erÜê
.... )1': f;·)�j('·�tiv·n'; ·\;-).sac.�;:;) p(1) f'r.J.�ct['l."

c u II u ra espera ordem
para transmitir C pa
Um telefone do Rio, do Contei

para a TV-Cultura, Canal 6, con

firmar'}�linda hoje se a nova emis

sora do Estado transmitirá ou. não,
os jogos da Copa elo; Mundo. Se

gundo o' sr. Darci Lopes, diretor

presidente da TV:-Cultura, o úriico
problema prende-se ao fato -do ca

nal estar autorizado a transmitir
em carater experimental, não po
dendo apresentar comerciais. "No

entanto", afirma o sr. Darci .rLo

pes, "na transmissão da Copa niio

pede ser retirada, de forma algu
"'U, a publicação dos três grandes
pntrocínadores, que já vem irn

presa desde. o México, através do

Intelsat." Dessa' forma a TV-Cu1_- ..

tura está fazendo um apêlo ao

ConteI, no sentido de autorizar a

transmíss io. respeítanrío-so :)5

três patrocinadores e não fazendo,
çcmerciàís fora do trecho que já
V�l'F.. gravado.

'Por outro lado a Embratel já
está fornecendo o S3U' sinal, o que

a nossa reportagem teve a oport.r
nidade de constatar nos estúdios

,da TV-Cultura. -

_ Existe interêsso mútuo\ e �.

"tamos trabalhando ele braços C.H

doe - disse ° sr. Darci Lopes --",

ora êles nos cedendo equipamento'
e informações, ora somos nós que

enviamos dados, Quanto ao "poo:"
c a necessária autorização espo

da], acreditàrnos que ainda hoje
ela chegue -a nossas mãos, pois
mantivemos contato telefônico e a

Contel ficou de confirmar, por (';l

bcgrama. Caso a resposta seja ne

gativa seguirei para o Rio, obje
tivando providências mais de por
to e tenho certeza que se não Te

trunsmítirrnos o primeiro jôgo C:o

Brasil, conseguiremos transmitir

os demais."

Ima�em já es�� ne 1X'
�\

A TV-Cultura, Canal seis, de Flo

rip,1ópolis, já entrou no ar em ca"

ratê-r cx'perimental, .desde o últi

n1,O domingo. "Todos puderam ve�

mIna illl�gem simples, com tra

balhos apenas de eabi�e'" - tit'
"],uou o sr. Darci Lopes '_ "mas

pretendemos, já nos próximos
t1if"'. "apresenta:r uma progranl.a
ção bem nossa, cat�rhl€n�e, dando
assim a oportunidade a tôdas as

l:t::ssoas que queiram trabalhar e

tenham vocação artística". Quanto
?-o início dos trabalhos' disse o (.j

,:rotor-presidente ela ',TV-Cultu;'a':
!'_Fclizm\Õ!ute" ,já coqseguimos deI
;:lU' de tadO'; o 'llérvo'Sismõ é' 'a'gCi".":t
vamos partir para um tI-abalho
1118;': sério."

As instalações· da TV-Cultura não
tstà�) ,eonéluidas e porisso ainda
nào é permitida à eIltracia de Vi.
sitantes no local onde estão, p�

aparelhamentos.
_ Negamos a entrada a pessoàs

estranhi's ao ;serviço. porque mul
tas peças e equipamentos ainda' �,e

'

encontrarem espalhadas, pelo chã,L1,
podendo assim o:::asionar probl3-
mns ao trabalho' dos técnicos' d.1
Imbclsa. Daqui há cinco dins, pO"

rém, todos que quiserem poc1erilo
visitar as

.

nossas instalações.
A programação �a TV-Culturf1,

no decormr desta I semana, ap1'(,
sentará músicas: locução ele caJi;i
ne e provàvelments 'slides e filmes.

- Quanto a programação ao vi·

vo queremos deixar para o elia ela'
c_

nossa.' ihauguração-; quando seJ;:l
realizada' uma' programação bas

tante ,intensiva), movimentada e

jàlecre) ,; ::,
" ,

'O' b�lÚpaineht6 da '1'V;d�ltul'a é

de 'prim�ira, afirmou tambGIIl J

sr. Darci Lopes I. "uma parte vin
da diretarnente- da Holanda, e á

outra fHbl'icada pela 'Philips (lO

Br�'sil". r:stá sendo estuclada ain

da a con�pra de um cquiparllento
0strangeiro de vídeo-talJe, "Já es

tamos' ele posse dos preços d::t

Philips, que porporcionarão tôdas

as facilidades para a compra."

Médici àntecipa "ft' Voz
do· rasil" para as 17hrs

" ,\. #

o Diüri.ü OIicial da Ullião de on-
,-

te::; pL�Jlica o decreto do Presi
dcate ela República que fixa o Lo
rá;-io das 17 às 18 horas pa.i:a a

trarsmissão do program!J, "A Voz
do Br�asil" a partir de hoje até o

dia 22.

adem o Diretor-Geral da Agên
cia Nacional, Sr. Arnaldo Lacom

be, mtregou aos presidentes das
Mesas da ·Câmara· .e Senado um

documento contendo os planàs de

mocllficação de !'A Vm:. do Brasil",
para ser estudado pelos par�a
mcntJI:es.

O Diretor da AN já havia deba
tid') (j assunto com os dLrigentes
do CongrESSO na sexta-feira, quan·
do fêz uma explanação acêrca dos

planos
-

de reestmturação 4aque�e
procr'ainaj oficial. /,

-,

Na 'reunIão o Sr. ArnalJio Lacom·
be comunicou aos parlamentar�s
a.ssinalura. de Decreto presiden
cial -antecipando das 19 para as-

17 horas "A. Voz do Brasil", de 2
a 21 de j'1l1ho. Nesse periodo, alé,:n
de permith: tl'am.missiio dos jo
gos ela Copa do Mundo, _a Agênch
�aciomil estudará a rcestrutU!'a
oflO elo programa. O Diretor-Geral
da AN informou aos dirigentes eb
Co;r�'eSsr) (lUe a idéia' inicial é
t()�-Jl-,H' nbrúwtliria FI- t;-;c n;;mis'::!'-'

do "11. Voz do Brasil"· somente pe·
las emissoras 0ficiais. Em cade!a

nacional, as emissoras ele rádio
transmitirão três boietiL1s diári�;;;
às [l, às 13 e às 21 horas: os dOÍ3

primeiros de cinco minutos e o

último
\

de 10 minutos, enquanto
que. as estações de televisão colo
carEio 15 minutos à disposição elo"
três Poderes, em horário notul'-,

no. Revelqu a-inda .0 Sr, Arnaldo
Lacombe que está sendo estudado
um boletim de meia hora, também
em cadeia nacional" às 22 011

22haOm. Esclareceu o Diretor dél'
lI.N que o Govêrno nunc.a cogitoll
de- extinguir ó programa "A Voz

I _

. do Brasil" ou prejudicar l:j, divul-

gação clãs trabalhos do Congres
so_ Nacional, mas sim dinamizar c

atmJizar a divulgação das ativi
dà.des do Executivo, Legislativo é:,

Judicüírio, e que náda seria feit0
sem ·que haja completo entencli·
mento ,c:om os dirigentes do legis
lativo.

No encontro com os ,dirlgerües
cio Congresso o Sr. Arnaldo L2.
combe deixou claro que será man

tido o noticiário conjunto dos
três Podêres ind®endcrhemente
dos novo.<; horários e da ·nova pro
.gl'ar::ação quer as emissoras' .cle
rfí:�in (Jq

....

�
.. t;:�.('�" r\� i·plpu]r.:?i.o&

Ivo assiste
posse de Lira
na aBt
o Governador Ivo Silveira via

ja Da manhã de hoje para o Rio de

Janeiro, ando assistirá a solenida-
,
..

de de posse do General Aurélio de
Lira Tavares na Academia 'Brasi
leira de Letras. O Chefe do Go

vêrno at�l1Cle a CC.l1VltO que' lt\y foi

fOi'l11ula� pelo nóvo .ímortaf de

quem é grande amigo, e elo' pI'2-
sidente da ABL, acadêmíoo Áustre
gésílo de Atayde.
Durante sua permanêncía no

Rio à Sr. 1'/0' Silveira mantei
á

contatos com órgãos -do Govêrno

Federal, tratando 1)0.Mínistérto ela

Fazenda ela Hberação ele -rccnrscs
-

para a construção da nova ponte,
CUJ2. concorrêncía pública será

"

rcaiizada no próximo ,dia 15.

Jaldir trouxe
melhorias
para O'. teatru,
Depois de assfnar convemo po

Rio de- Janeiro para melhorias no
�

'Teatro Álval:� de. Carvalho e de

participai" do laIlçam�mto .de lfvr:os
de ::mtores catarine.nsGs Em Pôrto

Alegre, �
retornou a Florianópolis

no final da semana o Secretário

Jaldyr Faustin0 da Silva, da Edu
éação, acomp::mhado de S�ll Chefo

I
de Gabinete, Teodósio Maurí6:io

. Wanderley.
Na Guanabara O Semetário da

Educação de Santa ,Catarina iir

niou _e_Ol�vêtlio Icom o Serviço Na
'cional de Teátro, visando.,a libera-

ç1io de verba n� val�r ,��,p" mil.

cruzeiros, para, o reà,l\Já!';6itjahiJ:ento
-,da, Teatro" ÁlV1ÚO de' C::irJ,;.a;lhô_.l

De olltra parte o Plameg assi

nou convênio C0l11 aqnela Secret,l

ria, objetivando a implantação dó"
sel'viços (lle Gomputação eletrõ-

•
"1

mça, en\,:;ieus departamentm;.

Madeireiros
reunem-s:e ;e.rn
FlorialHÍpolis

.

Realizou-se ontem n'o Palácio
oas Indústrias o Encdntra 'Iateres

tadual ela ClasSe Macleiraka, SO;)

,1 presidência do industrial Milton
Fett e com a presença dos repre
sentantes dos sindicatos de .pôrio.

Alegre, Curitiba, Joinv'ille, Floria

nópolis e rtajai. Na ocasião foi 23-

tttdada a lim!tação do )renoresla
menta, para efeito de exportação
e a re-visão dos indices de tradi,

']ão, disciplinados, recent3níento.
pelo IBDF.

Ao fim da reunião foi elaboyu-, _

do um [aemorial, que 1 será envia;
do ao Presi�lente

-

�10 IBDF, sr,

Newton, Carneiro, contendo ,as, rei

vÜldiêàções doo ma:deir.eiros do

Pamná, Santa Catarina e Rio Gran-

de do SuL-

Escolha de
Miss se
lota' hotéis
Notícias, ',procedentes , de BIu

menau dão conta de que ó grande
o ,nümercí de re�ervas nos hotéis
da cidad8 para sábado próximo,

.

tenelo em vista o concurso de MIS3

Bareta Catarina. Práticamente :0-

dos os hotéis já estão com sua lo

tação garantida, sendo pensamen-,
to da comissão organizaelora do
concurso manter contato c:om pro

p,-ietá,bos de residências para qu_e'
2h�.guem 1)" ql18.rt.;-'s r""pnni7e;i-,_

Cinemas pedem à Suna�
aumento dos ingressôs
A Emprêsa Exibidora, Centre

Sul Ltda. responsável' pelos cine

mas desta Capital, enviou memo

rial à Sunab solicitando aumento
dos ingressos, na, ordem de 20');0.

Se o - aumento for aprovado as, 011'

bradas do Cíne São José passarão
a custar C�r$ 2,40 e Cr$ 1,20; as do
Coral e do Ritz para Cr$ 2,00 e

Cr$ 1,00 e as do Roxi," Glória, e

Império para Cr$ 1,80 e Cr$ 0,9-0.
Segundo o Sr. Marco Aurélio Boa

"

baid, diretor da Emprêsa, o .pedi-,
do de aumento foi Isito em decor- ,

rência ela
'

elevação dos sa-lários' ':
dos empregados e da majoraçáo v

sofrida no aluguél de -filmes.
o Sr. Marco Aurélio Boabaid, in-

I ,'-"
formou que a Emprêsa 'está pén--
sa�do em construir -uÍn, nõvo ci
nema na Cidade, dev'��do a Idéia
ser estrut.u;ada somente rio iníci8'
do próximo atia,' E�clareccu que a:
obra ainda não foi iniciada tendo

em vista a capacidade ociosa: d-03
cinemas existentes, "onde norin�l�.
mente cêroa de 40% dos lugares

- não são ocupados, fato. que nos
tem teíto pensar na ocqrrência r'!e
um sério risco com a edificaçao (1e
nová sala' cinematográfica".

Info.n,nou que' o Cine Ritz e3t;1.
sofrendo uma grande reforma I�.

que tão logo fique concluído pas
-Sará à mesma categoria elo 82"1
José. Êste, por qeu turno, ::;ofrêl

ní Em brevc novos mélhoramen,
tos na sala de espera e nos sani

tários. O Cinema Impér.io tàmbém
está passando por completa' refor·
ma .incluindo a mudança ·das' má·

quinas projetarás e das cadeira:s ...
·

'I': :r::ensamento da firma mudar o

nome do cinema, através de um

concurso popular, O Cine

Igualmente receberá em breve, a"1-

gumas melhoras, "o mesmo acor,
tecendo. corri o Coral" no que

respeito [l, sua parte técnica.

CINF,;MA NACIONAL,

O diretor da Emprêsa
ra· Centro-Sul informou que - . eHl:
reunião recentemente realizada
em Curitiba os responsáveis ,pelJ,
cinemas do Paraná e Santa Catn.
rína debateram o proble�a lig�
2, exibição obrigatória
.nacionaís, baseado na exigência d1
Instituto .Nacional do Ci:n8111a

que "obrig� a cada cinem� p�ssa;
cêrca de 14 filmes nacionaís :

por

trimestre, numero êsse qUI'1 o dr,

g_ão penosa
-

em ampliar para 21.c No:
encontro ficou decidido que'. serão.
Iéítas gestões junto ao INÇ ,e aoi
Ministério da' Educação, rio seno

· tido ,de que seja reformulada a'
· norma, que,' segundo tícou cons

'tatada', traz sérios prejuízos a;j;�
exibidores;

'CAHTEmAS DE ESTU:qAN'rSS,
,

, Informou ainda o Sr: Marc(j} Au,
rélio, 130abaid que a ,pa�ir de on-'
tem ?s estudantes só terão direitü:
aO abatimento no' preçQ dos in

gresso;; mediante a apresentaQãá
da carteira padronizada, não teu;
do qualquer validade 'as carteiras'

· sim,ples expedidas pelos' estabele-,
Cimentos de ensino. DecIarOtl que'
a carteira padronizada :foi i1do�:J.-:
da,pelos sindicatos dos exi'bidp.re.'l:

'

·

do Pllraná e de Santa Catúi'nEli 'Pu
ra os estudahtes de nível mé(lj.io,:
a fint da que fOsse evitado ,o gra!:·

cl_e 'número de documentos �fa�fi:cados.
- <

,

....

.

LINCK SIA _. EC.iui]amentos Rodoviários e lndmtriais, Filial Ide FlorianóPoliS,.,.desejando, aríl9Far seu �u.<!dro. de .funCio.
nários pro-I,cura Contador, ,recem· formado. Oferece otlmo ambIente deutrabalho .

c eXC:lente. s cQ?diçàes. de futuro: S�lário a combinar. Os
-

interessados 'I.eleverao tratar a ma Sete de Sétemoro, 11 ou ue'los telefones 3430 e,:

12.;23.9... •
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CONTATO DE PROPAGANDA /:
1
; ,

Curso secundário completo,' de_ preférêneia estudante uruversiU- ) :
rio, bom relacionamento social, tempo integml. Salário fixo e mosis- I
:õzs mensais. Apres6útar-se sdbaClo dia, 06-0ó elas 1400 às- 16 00 bOTes J Ino Edifício Florêncio Ci)sta, 12° andar conjunto '1.201, Jn�nidO ,,j'�'�

i, '. documento' de identidadc. \ \.1
i I
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Agência de Pl'opaganda em fase de expansão, necessita

SECRETAlUA

,
Idáde ele 18 a 25 anos;, curso ginasi'al cOT:1pleto, datilografa, templJ I

integral, 'sem cxpe'riência 'anterior: ,( I

'II".:Apresentar-se sábado dia 06-{)6, das 1(},00 às 12,00 hôras, no Edi'fíció
Florêncio ClJsta, l2� andar, conjunto .1.201, munida de documento de
identidade.
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.I��--"'--- ��) iiiiiiõ'íI "-r,c• ,Secretaria Execuliva do Pl"no de Melas do
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Govêrno do Esládo de SéUtla' Caiarina Plameg
c' o �it UNI C A ç A o '

De Ordem do· Exmp: Sr. Secretário Executivo do PLAMEG iEucr:J
Civil' Cléones Ve1ho Car�eiro Bastos, levo ao conhecimento ge'ral de
que a CàncorJ'ência Pública de n. 09/70, destinada 'a execução ,coin
financiamento, do- projeto completo e' çonstrução, fomechnento e

montagem de equipamentos nac,lonais e estrangeiros do HOSPITAL IIINFANTIL DE FLORINDPOLIS;_ imteriormente man�ada para o dia
27 de maio às 15,00 horas, par falta de publicação a tempo no "Diário

lOficial do Estado", foi, transferida para o dia 19 de junho, às 15,00
horas, no mesmo local.

'

I Gabinete do Secretá�io, ·,em 27 de nmio de 1970.

I, :" AresthlO' J05'é de 'ta�p.os _' Ch,efe dÓ Gabinet�.
���4:----.ia....... •� zL ....AWMAP_

\

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




